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CONC~RESSO NACIONAL --;_; 

~~--
-. -~' --~-

PRESID.tNCIA 
.-_:,;;:_;~;~ 

-. ·--c·:'"~ 

Conv\lCação de gessão conj~nt.'l> pa:ra apredaçáo de ,;eto ,presidencial 
l) .ft·~cLte du ~ena.lo .. •.;;clt:o.'<ü, nos termos do ftt1:. 70, § 3Q, da Co!ls-

1Jtu..ç;,w r; tio an. ~'! u. 1\1, do rlEgimcnto comutn1 de:lignu. a sesJ(io con­
]Unta a realiza1-:3e no d~a lã de setembro do--ano em. curso, às 21 ny~a.s 

.: a 30 nunutos. no Plen::t.r1o da Câmara dcs Deputados, p~a sem pl'CJlllZO 
(la. ms.-tér:ia pata ela ja rn·c~ramada. u apreciaç-.a<.. dos seguintes vetos pre· 

. -ald~mcia.is: 
- - d.a Projeto de Lei n? 283·-.S-63- na Cãmara e n9 233-64 no senado, 
..,a equlp:.:u:a os atleta.~ pro!1ssicnais aos _u·abalhad.Ol:t'S a-:..~tcnomos 1 t?ttra 
tltit-ú das contribuições da. Previdf:nCla Social; 

- ao Pro~eto de Lei n 2.839~B~65 na Câmara e n 120-65 no Senado, 
;_tue dispõe sÓbl'e o pa.gs.m~to da gratificação pre~rístl na Lei n. 4.090, * 13 de JUlhu de 1%2. 

senado Federal, 17 de agGsto de 1965 ·1 

.--~:~·; 

ao Projeto de Le, a\' ~.79::J .. B-65 na Câmara e nY 177~05 110 liau&40j) ___ ~· 
tllle dispõe sôbre a tnspeçáo e Usca!iz<>.!;!'to ~e 1ngreilieutes, &Um~~~~;:;: 
tos e produtos destinndos à alimentação anunal e dá autras pro~~~~: 
dências tveto parcial); :·;-:,~ 

--o ,)l;d.; 
Dia a dq se:embro. às 21.30: . /:;,:~4~: 

- aD Projeto de Lei nQ 2. 732-65 na CitmJL'8 e n" lD4-6a ng ~-:--.~.·<~ 
que disciplina o mcr.cado fil?-anc~Iro e - de capltms i estaheleei:.~.:;~ 
medidas par-& o seu- desenvolVImento weto parczal); --~~--·-<.~ 

Dia 9 cte setembro. d:s 9.30: ·---:,:~~ 
- q,o Projeto de Lei u9 L857~C-60 n~ Càmara e n9 153-64 no ~~_:;\~~ 

que di3põe sObre o custeio, pela União. no exercício de WüO, d~_->h.;,' 
servlÇOS públlcos transferidos parn o Estado da Guana.tara pela w·--~:-~ 
n9 3.'152, de 14-4-1960 <veto parcial>; __ ,--.:-:!:<;__, 

~ .. 
AURO MO-eRA A~'"!IRADE 

Pres:.dem(j 
1 Dia 9 de setembro. às 21.30: ---,,-; 

OJ.n\O:caçã<> de sessões conjuntas para apreciação (I(~ vet-os presldeneiai& 

o .Presidt.nte do .:::ena.ao fi edtlrat. nas têrtnos do art. 7•). § 3'1 da Cons­
-tttulçao Federal e do art. 19, u9 IV. do &egil.'rumta Cc.mum, convoca. as 
duas casas ctu Congresso Nacional para., em sessões ~.nJm.:n:ls, à realua­

·-rem-se co .Plenário da ca.mara do::. Deputados, nos dias lO, 11, 12, l1 18, 
lt, 24, 2ó, 26 e 31 do· mês ·em curso. 1. ~· 8, 9, }4, 15 e 22 de ~et~m.bro pró­
.%imo, conhecerem <.los vetos pre~tdenma.Is cor.s~antes da relaçao anexa. 

S'!nndO FEderal, em 4 de agôsto de 1965, 

Amto MouR.\ t'~mi:AnE 
.Presldtn te 

ftTOS PRTI.:SIDENCIAIS A SEREM APRECIADOS A ? AR1'ill D-E lO 
DE AGOSTO DE !955 

Dias 19 s 24 a.e agósto. as 21.30: 

lX4 25 áe ag6sto. as 9,30: 
_ _ a.o Projeto de Lei n.º 2. 746-B-ijg n!l ( __ :amara e _n~ 116-05 no Senado, 

que institui a Lei Orgânica dos Partidos Pollti<los <veto parc!al!; 
JHI 2ó cte aMstc, c..s 21.30: 

_ ao Projeto de Lei nQ 2.956-65 na C~mara e n9 144-65 no Senado, 
que estabelece novos casos de m::l~g1b-Uida.des. com f 1mdflmento no 

art. 29 da Emenda Constitucional n9 1-; <veto parcial); ; 
.8M 26 ae agó$tl>. as 21.30: 

ao Pro1eto de Lei o.9 2.e63~D-65 na Cé.mara e n1 53*6i? no Senado. 
que altera d~positivos da Lei nQ 3 244~ de 14 :te <r;os:o ~e 1951, 
que autoriza a aberhU'a de erédJto e~pee1al e dá. ;JUtras providências 
W;eta parcial) ; 

Dlil 31 áe agósto, as 2L30: 

lHII 1'> de setembro ás 9.30 e à8 21.30: 
- a.o Projet-O de Lei n'~ 22-64 CC.N.), que 1nstlb.:J o Conselho Na· 

clonal de Transportes e dá outras providências (Veto parcial}; 

bfâ 2 de setembro. d.s 21.30: 

s.o Projeto de Lei n9 2. 753·D~G5 na Crl:mara e n" 108-65 no Senaão, 
CJUO transforma 8 Escola de Medicina C Cirurgia, do Rio de Janeiro 
êm Fundação e dâ outras provtdêncü--l.S Weto Dt.t.ratal) ; 
oo ProJeto de W n• ~. 736-:S-Qll na Câmara e n'l 103-65 no s.ru.&>, 
qno oxelu! do regime de pr6v!o !lcenct!UlUinto e de . visto 0011ou.llr 
llnportaç6es realizada• poJ.a ld'wfttérl<!a Mllltar•oo (Veto I'Mcl<lll 1 

I 

·ao Projeto da Lei n9 926--58 na cr..ma!'a e n9 139 .. 62. no SeaMr··~~:~::: 
que regula a prvfiS3âõ de CntTetur de Seguros (veto pa;-ctal); -A(~~~ 

• ao Projeto de Le1 u9 6l"7~B-GJ nil C;;tll" •. w:a s n9 109-6::1 no Sena~<L\*:::; 
que c.oncede i.senç~a d-a trn;JdJtu de- renda a Companhia Siderúr~:-;;:f:; 
gica Naclon..'\1 e dá outra.<~ nrovid(·nna,a (lieto tota--o t , ·-~~:~>· 

• ao ?rojeto de Lel oo 352-B-64 nu C limara e n9 270-64 na Sea~ .. --:'c~ 
que dispõe sôllre a fixação oe CO!'b·lr:ntes de coneção monctárii--_'-.~'::~·é 
para ClS efeitos legais ll.'et'l ;JarclaU; .: ,·:·{ 

• c·J< 

.Ditf 14 de :zeUml:n"r>. a;, 21. ao·: '- ." -~--. 
ao Projeto de Let n9 2. • .287-B-60 na Cdma:a e n" 7~64 no 5-ena.d~~--.~-~~~; 
%ue cria uma EscQla de !Wo\ucaçãa Ag:icola no Munlcipt.o de Joãf_:o.,·,-;: 
... inheir-0, ID3ts.do de- M.i..'las Gerai:J c veto total) ; _,_ __ 

.. ao Projeto de Lel niJ 2,594-D-65 na Cámara e nç 368 65 no Se.naáa,~· ~. "· 
q:J.e- complementa a Lei nro a.911 de 14 de-- ju1ho-- de 1961, que .r ... ~.-'~:,~ 
erganizou e Ministério_ d.aa R:elaçõ~s l!:xteriorea cveto pruci~t): •• • ..t;~::·:.:.:f 

... ao Projeto de Le1 oY. a 707-B·65 n-a Clmara e ao 13'..--60 no Senadot--:-:~~---~;~ 
que dá nova redação ao § 2ç-- e nnrescenta mais wn parágrafo ao,::·;~,:~--­
art. L6 da Le1 tl't 4.32R, dt 3ô ae a.llrtl de 1964 lCódlóo cte VI!GCi---~ -_-z;:­
mentos dos Militares) - veto parcic:l; · _.;<~: 

7~65 {C.N. > que es~belece normas par-a cl:.;-:_.-:.:~ 
coleti--..ros e dá. o;.;trv.s providências <veta-~:;-~::·,= 

Dto. 16 de setembro, â.s 9.30: 

ao Projeto de Lei n9 
processo dos dissjdios 
pâr--ctal) i 

Dia 15 de setembro, a. 21.~: ·~\~l:: -__ --: --~-

ao ProJe!O de Lei n9 ~· 740-E-65 na Cà.JJlare. e rt" SZ-6õ no Senado, 
que diapoe aóbre a eéne de classes de Pesquisador e dÃ outru pr.,_. · 
vidências (Veto parcíal) ; / 

.- ao Proje!o de Lel n9 2.661-A-65 na Cama:ra e n9 96-C-3 no Sena4o,, 
q,e d1!poe sObre "" servtços do Registro do C<>múcio e .atlvldadQ; _ · ,. 
afins e dá outras proV1dêrmlas <veto parctal>: ·""-

., __ '---
- ao Projeto de Lei n• 2. 660-B-65 na Cllmara e n• 46-tÍD no SenadQ,. 

çue t.enta de lmpoetoo dt Importação e outras contr1lm!ç0ea tiocall" 
.. oens adquiridoo, med!Jmte doaçllo, pelas ln!tltmções que ae lle­
dl<am. oem finalidade lueratlva, à prestação do assistência médl-~ '·, 
hospitalar (vete parCial}; 

AO ProJeto de W n• 2.MQ..:I-6& na Câmara t t• a&-8 no ~ 
qu~ c1Is.p0e sObre o Hgttro ele crédito à export146o a d' outrae pro-
v!dêncl.. !Veto parcial) ; . 

- llll i!« oeUmibro, 414 21.80: 
- ae Projeto ele LeJ n• 8.:191-C-61 na CAma~& • Ml~ uo ~ 

('l.le ~ l~l!re " ;;xor~ ~J. profissão <la . fllUrlo e cl<! Bfool" 
~ ii Jl"~ 1 dl OOltra,f prov1d -• pc>rotal;, · 
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" . : 22'1 SESSÃO, ] 

L.fê r'GôSTO DE 1965 

za ~'~ -:..:;: :;; ,_egislativa, 
da .:-Y Le~islatura 

tRESIDI<:IiC ••• >}<J~ SXS.: .l'llOURA 
4.''IHtADE i': G"''""--L<I MONDIN. 

As 14 hollS · e 30 minutos 
acham -se presentes os Srs. Sena­
dores: 

EXPEDIE.NTE 

DIRETOR -GiERAI-

ALBE:RTO DE: BRITO PEREIRA 

CH!i::FS DO s:;:RVI<;:.O C'" PCIEILICAÇÔiiS CHEFE DA 6EÇ.Ii.O DE REDAç:aa 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO ,GUIMARAE:Ei 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpresEo nas oficln&ll do Departamento de lm~rwaa Nacional 

BRASiLIA 

' 1963 Estuao em Universidades 
'Americanas (planejamento indus--

l'trial) . 
1964 - Participa do 19 Ciclo de J!:s· 

ltudos da ADESG (Associação dos 
·Ex-Alunos da Escola Superior de 
\.Guerra) e é eleito orador da turma. 
[ 1965 - Participaçã.o no 19 Simpõsio 
Inter-Americano de Promoção da Ehl­
prêsa Privada, sob os auspícios da. 
AID, Caracas, Venezuela. 

1965 - Viagem de observações à 
Alemanha Ocidental, Itália e Portu-­
gal - com especial interêsse sôbre J.n .. 
dustrialização do carvão mineral. 

1965 - Participa do Curso Pós-Gra­
duação de Economia, na Pontifícia 
Universidade Católica - Põrto Ale· 
gre. . 

José Guiomard 
Martins Júnior 
Pedro Carneiro 
Lobão da Silveira 
Joaquim Parente 
:Mauoel Dias 
Menezes Pimentel 
'Wilson Gonçalves 
,José Bezerra 
,Manoel V1laça. . 
:Ara:emiro de Figueiredo 
Pessoa de Queiroz 

ctüvestre Péricles 

ASSINATURAS 

REPAI\TIÇõES E PARTICULARES FUNCIONARIOS 

196S - Participa do ciclo de Fales-
• tras aos ofiçiais da 3!l' Região MiU ta r, 

a convite do comandante Gen. Augus ... 
to Fragoso, com o trabalho: "'Aspec­
tos Sócio-Ecinômicos do Rio Grande 
do Sul". 

. rnon de Melo 
ermann Torres 

!Heribaldo Vieira 
,Júlio Leit-e 
Aloysio de Carvalho 
:Eduardo Catalão 
Josaphat Marinho 
,Jefferson de Aguia.r 
:Paulo Barros 

I 

Capital e lnte:Pior 

Semeat.r• • • • • • • • •.• • • Cr$ 

Ano . ... . . . . . . . . . . . . . Cr$ 

Exterior 

Ano ............... Cr$ ta5. 

Capital e Interior 

Semestre .......•... Cr$ 39· 
Ano ........ ' ....... Cr$ 76, 

Exterior 

Ano ............•.•. Cr$ t08; 

,Aarão Steinbruch 
,Vasconcelos Tôrra-
Afonso Arinos 
Aurélio Vianna 

- Excetuadas as para () exterior,' que s_erão sempre anuais. aà 
assinaturas poder~e-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

Moura Andrade 
'Pedro Ludovico 
Lopes da Costa 
Adolpho Franco 
Mello Braga 
Çelso Branco 

- A fim de possibilitar a remessa de valoreS acompanhados de 
esclarecimentos quanto i sua aplicação, soHcltamos dhm prefedncia 
à ·remessa por melo de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
T•sonreiro do Departamento do Imprensa IIIMM.o.al. 

Quido Mondii\ 
Daniel Krieger 

- Os suplementos 'às edições dos órgão~ oficiai& 11erão fornecidos 
aos assinantes sômente medf.qnte 1101icitação. 

Mem dt Sã. 
O &R. PRESIDENTE: SENÃbO (M<n.ra Andrade) - A lista de 

! esenl}a acusa o _comparecimento de transformou na Lei n9 4. 754, de 18 
Srs. · f.ienadores. Havendo número do corrente);' · 

s.l, de()laro aberta a sessão. 
n - Agradecimento de remessa de 

Yai ser lida a ata. autõgro;Jos de Decretos Legislativos 
o Sr. 29~Secretário procede ó promulgados (Mensagens de 1-6 de 

Zeitura da ata da sessão anterior, agõsto) : 
que é aprovada sem debatea. N9 327-65 (n9 de origem 604-6'5) 

O SK PRESinENTE: Decreto Legislativo n9 69-65) ; 
· . . N• 328-65 <n• àe origem 605·6~) 

(Moura Andrade) Verif100, com sa- Decreto Legisl::\tívo n9 70-65; 
tlsfação, a presença, neste Plenário, N• 329-65 (nO àe origem 606·66) 

i
mpanhados de s~a professOra, de Decreto Legislativo n9 71-65; 
jovens que const1tuem uma classe N9 330~65 (n9 de origem 607-65) 
uma das escolas de Brasília e que Decreto Legislativo n9 72-66· 
acham em aula de !nstruç!\o moral N• 331-65 <n• de origem 608-65) 
lv!ca. Decreto Legislativo n9_ 73-65; 

1 
Sejam benvindos ao Senado Fe~ N9 332-65 (n9 de origem 609-65> 

dtral (Pausa) Decreto Legislativo n9 74-65; 
• N9 333-65 (n9 de origem 610-66:) 

0 8-R. PRESIDENTE: Decreto Legislativo n9 75-65. 
. (Moura Andrade) O lilf. 1•-seere- MENS<'.GEI\1 

ti\ffo -..a.t proceder à Iettura do expe-
tl,ets Do Sr. Presidente da. República, noa 

ftte. iietJUintes tê!mos. 
0 &r. !.l-Secretário lê o st!ulnte 

EXPEDIENTE 
' ~GENS DO SR. PRESIDI:N-

TE DA REPll'BLfCA 
· · 1 - Restitutgão de autógrafos de 
l'fblat.os sancionados: 

MENSAGEM 

·N' 3S5, de 19«5!5 
(N' 1li3, :li'A ORIGE~I) 

Na f-orma do artigo 22, § 29, da Lei 
)1'9 326-65 (n9 de origem 59'1-65), de n9 4.595, de 31 de dezembro de 1964, 

FEDERAL 
1953 - Eleito I 9 Secretário da Me~ 

sa da Assembléia Legislativa do Rio 
Grande do Sul. 

1954 - Reeleito Deputado Estadual, 
pelo Partido Social Progressista. 

1957 - FUnda e é eleito Presidente 
da Comissão de Desenvolvimento Eco­
nômico da Assembléia Legislativa do 
Estado. 

1958 - Eleito Presidente da Assem~ 
bléia Leg-islativa do Rio Grande do 
Sul. 

19-58 - Reeleito Deputado Estadual, 
pelo Partido Social Progresista. 

1969 - Eleito 1' VIce-Presidente da 
Assembléia Legislativa do Rio Grande 
do Sul. 

1960 - Preside a Comissão Especial 
da ALALC. 

1960 - Inicia a campanha pela 
criação do CODESUL. 

1960 - Nomeado secretário de Es­
tado dos Negócios da. Economia. 

1961 - Eleitc o Deputado mais des­
tacado do ano, em assuntos econõmi~ 
cos - 19 Prêmio do concurso "Por um 
Rlo. Grande Maior". . 

1962 - Eleito 39 Suplente à Assem~ 
bléia Legislativa, pelo PSD (Partido 
Social Democrãtico) • 

1963 - Nomeado Diretor Executivo 
do Conselho de Desenvolvimento do 
Estado, concursado e efetivo. 

1964 - Nomeado Representante do 
Estado na Junta de Administração do 
BRDE e no CODESUL. I do corrente - autógrafos do Pro- tenho a honra de submeter a Vossa 

lo . de Lei da Câmara U9 124-65 Excelência, a incUcação do Sr. Adal­
il'> 2.&41-B-65, na casa de wigem), miro Bandelt-a M~úra para o cargo 

I. ue dispõe sôbre financiamento ® de Diretor do Banco Nacional do De:- Cursos, participação em conferências 
p.el de im11rensa, cria o Grupo Exe- senvolvimento Econômico, em vaga internacionais 'e treinamento no pais 
titvo da Indústria do Livro - GEIL decorrente do tétmino do mandato do e no exterior. 

...., e dá outras providências (Projeto Sr. Ernesto Miranda Saboya de AI- 1947 - Bacharel em Ciências Jur1-
fue se transformou na Lei n9 4.750, buquerque. dicas e Sociais - URGS - Pôrto 
lê la do corrente); . . Alegre, . 
~ 334-65 (n9 de origem 61~ ·65), de BI;'&Slha, €frl 18 «Je agôsto de 1-965, 1958 - Membro da Delegação do 

do corrente - autógrafos db r.rQ- - H. CasteTlo Branco. Rio Grande do Sul à t• Conferência 
àe Lei da Câmara n• 132-61> 10'\!mRICULlld VITAE _ 4J)ALMIRO Internacional de Investimentos. 

2.900-B-65, na casa de origem), BANDEIRA MOURA 1959 - Membro da Delegação do 
retifica vários dispositivos da Lei R10 Grande do Sul à 1' Conferênma 

4.373, de 17 de agôsto de 1964 - 195.1 - Eleito Deputado Estadual, Internacional da ALALC em Monte-
Lei do E~rviço Militar (Projeto que ~e ,pef'o Partido ~ocial Progresstsfa. 'vidéu. 

A Comissão de Finanças. 

RESPOSTAS A PEDIDOS DE 
INFORMAÇilES 

I -Do Sr. Ministro da Agricultura: 

Aviso n9 155-AP~Br, de 12 do cor-­
rente, com referência ao Requerimcn .. 
to n9 2911-65, do Sr. Senador Vascon­
celos Tôrres; 

Aviso n9 158-AP-Br, de 12 do cor-­
rente, com referência ao Requerimen­
to n9 317-65, do Sr. Senador Vascon ... 
c elos Tõrres; 

II - Do Sr. Ministro do Trabaího 
e Previdência Social: 

Aviso GM-:&.R 1.084, de 17 do cor-
rente, com referência ao Requeri- , 
menta n9 300~65, do Sr. Senador Aa ... 
rão Steinbruch; 

lli - Do Sr. Miftistro da Viação e 
Obras P~blica.s: 

Aviso n9 B-230, de 5 do corrente 
com referência ao Requerimento :nú~ 
mero 367-65, do Sr. Senador Adalber­
to Sena. 

PARECERES 

Ns. 1.015, 1.016, 1.017, 
1.018, 1.019 e 1.02(), 

de 1965 
PARECER N• 1.015, DE 1965 

Da Comissão de Constituição e Justi-
ça. sôbre o Projeto de Lei àa C4-

mara n9 95, de 1964 (n9 2.557~B-60 
·na Câmara>, que. cria a Escola A~ 
grotécnica de Uberaba, Estado tte 
Minas Gerais, e dá outras prQvt­
dêncais. 

Relator: Sr. Wilson Gonçalves. 

Com a Mensager.1 n9 517, de 12 de 
dezembro de 1960, o Sr. Presidente da 
República submeteu à consideração do 
Congresso Nacional o projeto de lel 
que cria a Escola Agrotécnica de Ube· 
raba. 

A iniciativa · governamental está 
acompanhada de Exposição de MOti· 
vos do Ministério da Agricultura na 
qual estão suficientemente expÓstas 
as razões que aconselham a instala~ 
ção, na progressista região do Triân~ 
gula Mineiro, de uma unidade de en .. 
sino agricola de nível médio. 

Examinada a proposição do ponto 
de vista constitucional e jurídico, que 
é o ângUlo pelo qual esta Comissão 
deve apreciar a matéria, nada hã que 
impeça a tramitação normal do pre­
sente projeto de lei. 

E' o parecer. 

Sala das Comissões, em 5 de agôs­
to de 1964. - Aloysio de Caruallw, 
Presidente, Wilson Gonçalves, Rela­
tor; Eurico Rezende - E'dmundo Levi 
- Daniel Krieger - Argemtro d.P- lf'i. 
gueiredo. 
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dos estatísticos referentes ao as~ 'lc~ntando com quatro ~scola.;s n:p-otêc- Assim, considerando ~-S ra:ct;cs ex•- ,_;,_~ 
sunto, problema êsse que consri .. mcaR, sete escolas a.gncolas. se1s cur- pendidas p~la douta Co:ni:; -'~o lie- ,--~ 
tui um grande óbice na execuc;do . sm; '/ocacionais agricolas, nove cen- AgTiC!lltu:ra, de wn lado, e, Ue outl o,. 

PARECE:R N• 1.016, DE 1005 

Da Comissão de Educação e .Cultura, 
$óbre o Projeto de Lei da Cdmara 
n9 95, de 1964 (nQ 2.55'1-B-60, na 
Càmctra), que cria a. Escola Agro­
técnica de Uberaba, Estado de Mi· 
nas Gerais, e dá outras providên· 
cias. 

do vastu prog-rama a ser exec:.tla .. itros de treinam~nto de. tratoristas. a insuficiência do cté~llto pLl4 o 
do por aquêle: órgão. .três centros socmis ruralS, três cur- cumprimento da propOW':-ão, ('Jta Co-_ 

Relator: Sr. Antonio Jucâ. 

Isto vem demonstrar a 1·ea1 ne .. I sos de extensão de economia rural, e missão é de parccar qu.; s:·bre a. ma• ;­
cessidade do aumento do nUmero lwna Escola de MagrsLério de Econo~ téria se _s~lici~e o p~·on_u:lc~.J.m·:•1-U üB 
dêsses estabelecimentos à~ en;;mo mia Rural, nnm total de 33 umdaües atual Mm1str~ da A~~·tcUltlH-a, a _fun 
ainda mais se atentarmos !)ara a de ensino agricola. de, c:aso: Ct;?nsrde:::-ar a.pd::t. co:n_ ._'nle~­
densiàade demográfica do pais J O Mlll.istério da Agricultura, nin~ te a crraçao da ~scma, p:ov1de.nc~e 
nas zonas rura1s, onde a popula~ guém Jgnora, está a braços com gra· mensagem do Pl·esHlentc lla. 1_1cPllryU ... 

Acompanhada de mensagem do ção ativa atinge a uma média de ,

1

ves dificuldades para atender às ne· ca propondo e.bertt~--a de c::-Jdl~o actc .. ' Eo. Sr. Presidente da República, 'ZO'Io. cessidades de conclusão de várias es- quado a esta finalidade. 
tad:! de 12.12.60, é submetida à Essa. populaçã-o, de m~ modo lcolas _agríc~la~. iniciadas aJgumas àe- Sala das Comis.IDes, r-m 4 cre 110 .. 

· sideração do Congresso Nacional, geral, ainda emprega mews tm- las ha ma1s ae de~z anos. _ vembro de 1964. _ Argemi' 0 cte Fi .. -

ifresente projeto de lei, criando a píricos na exploração da terra de / Entende o Governo, e com ra~ao. guetJ·edo, Presidente. ~ 111 em ele S(t, 
. ola Agrotécnica de Uberaba, E::;ta· vez que faltou-lhe oportunidade, qtte diante da crescente desva!onza- Relator. _José Errnirlo. _ Lino de - S 

de Minas Gerais. de atraves ensinamentos mini.~~ [ção da moeda, aliada a out~·os e~tra· de Mattos. _ Sigejredo Pac]leco. _ 
·. 2. Sôbre a proposição falou, ru-Jte- trados pelos órgãos comp~tenL~s. ves burocráticos, quaisquer proJetos Bezerra Neto. _ Daniel Krie:;er. _ -::~ 

l(ormente, o Ministério da Agricult-u- aperfeiçoar os seus méto-d.os de Ide construção que demandam prazo Wilson Goncalvcs. _ Irineu Born .. - _ 
·•.• '. salientando as vantagens da cria· trabalho no objetivo t>recípuo de médio e custos altos dev~m ser. co?- ha:v.sen. -
~ do aludido órgão de ensino. aumentar sua eficiencia e produ·jsiderados, no momento, mexeqmve.LS. 

3. Com efeito, situada, como está tividade no 1;rabalho.• Ocorre, por outro lado, LL""ll aspecto PARECER N9 1.020, DE 1D65 
'Oberaba, no centro de vasta. região Desnecessário ê portanto res· I que precisa: sel' relevado: o p~·oj~to .Da Comissúo de 1i'i-,zanças ao 
llágropecuária, por certo q_ue a cria- saltm· a importância da e.scoia /pretende crm1· uma escora agTotecmca de Lei da Câmara- n9 9S, de 

f:. de uma escola agrotécnica, des· ag1··1cola em benefício dessa popu.. num Estado r.ue já possui 33 unida- 1 d i "' que crh~ a Esco a Agrotecmca 
a a o. m nistrar os cursos previs· laçáo pois que a sua atuaçã.o se Ides de ensino agdcoia, sendo 4 agro.. Uberaba, Estado de Minas vetaf.a

11
-

~ no Decreto-lei n9 9.613, de 20 de faz sent1·r •·otegralmente atingin .. técnicas, estando uma delas situada 
6 t 9 f ,.._ e dâ oulras providências. ag s o de 1 64, armando técnicos de do tôda-a comunidade". la n;enos_ de 100 km do Io:_al onde se 

fl'aU médio e difundindo a modema A proposta ínserta no projeto, ou 1 prOJeta m~!alar a nova e.:.:-r;ola, local Relator: Sr . .Mcm de Sá. 
-tacnologia a.gricola em tôda a região, seJ·a· a ct·iaça·o da ~"cola Agrote··nt'" leste que. J.•. conta com u. ma Escola d 4 d , 

lll ·t t ·b · 1. • .c.;:, ~ E 1 Em l'eunião e e noven. iJI"O mo con n urra. para seu soergui· ca d.e Uberaba, subordinada à Supe- de MagJsteno. de co.n. anua Ru .. ra e C . ·ct 
lllen•o nó · o b d d 1' 1 A 1 ano passado, esta om1ssuo .ctec1 lU 

L eco m1c , que mn o o ue rs- rm· tende"ncl'a do Ensl'no Agr••ola e com um. curso vaca. wrona g11C.o. • .• 
.. t t 1 t · t d "'""' - remessa de oficio ao S!·. Mnlistm 

< o es ru ura en re Cl a a zona e os Veterinário, conEoUbstancia medida de' Con~tderando, _pois, que a. cna9a_o Agricultura, solicitando-lhe nr<mlJ!l•<c· 
-f:entros industriais do Estado de Mi- evidente interês~.e pUblico, ao cLar /de ma1s ;.xi?a umd~de de ensmo. vrru-, ci~mento subre 0 

. ~pe;u~osiii~~:et.rapdo~~n;.alzeer at~caar,.~ condições mait:. favoráveis ao a per~ na? condtç,oe~s atu~-1-~ da ecbolnotnut do exame, tendo em 
fei oamento técrüco de nossa moCl.dR-~pal:':í, agra\al os s~rws t-:ro. emas que 1 . 

-to aJnda jmperante em certos cum~ ç , 1 conforme de· enfrenta a Supermtendenma de En- que t; e 
partimentos da agricultura no Brasil, de esttudlOSare' ceant~~a estatisÜcas Cada sino Agricola de Veterinário do 1\.ti· de crédíto de 25 
trazendo-os para o setor moderno, mons r~m inclina em atençã~ aos Jnistério da Agricultura, com a con· para a criação e construção 
pl'Ogressi~ta e tecnológico, será digno v~\Fms seinculados a nossa agricui~. senação e manutenção da rêde es· Escclc Agro técnica em UberabJ.. 
Cle atençao e aplausos. P10 emas uv· ·a !colar por ela administrada, esta Co- E. evidente que tal quanthl, ,,~,l:~~';;~j'j;~ 

tura e pec an . . i • . la .. iç· do pr r· d . 
A comissão de Educação e Cu!t.u- Desta sorte, considerando o m~m-1m ssao opma pe reJe ao e- o insu lcieme mesmo quan o o 

8 opina, assim, pela aprova~ão do lfesto aspecto positivo que o p._~oJeto Isente prOJeto. . ~ jeto foi envlado ao Congresso~~~~~~~ 
ttesente projeto de lei. ofere.ce opino pela sua aprovaçao. Sala das Conusso~::,s_, em ? _de out~· Mem;agem elo Sr. Presi-dente da 

8 1 • d 8 comissões em 18 de se-~bro de 1964. - Jo1:0e Emano, Pres1- pilbüca, em uezembl"O de 1960, 
E' o parecer. tem~i'a d~ 1964 . · _ Aiovsio de Ca.rva~ dente. - ~nton!o Felicia"l!o: Relator. mente Se tornou uTisória e íaz 
Sala das Comissões, em 19 de agõs~ lho? Presidente - Silvest1·e Périct.cs,l- Raul Gwbertt. - Antonio Carlos. xequivel a proposição. n1ecliru>-.'.s 

_*'}de 1.965. -Jl!e!l-ezes Pi?nentel, Pre- Rel~tor - MelliJ Braga - Antomo PARECER Nl? 1.019, DE 1965 Sendo, doutro lado, redado, 
•dente - _Antomo ~ucá, .Relator. J Cartas. Da Comissão de Finanças, sôbre o !gm~~;~l~~· a 

··'fo:md:eQ~~ir-;;. Afonso Armos - Pes- PARECER N<? 1.018, DE 19Q5 Projeto de Lei d-a Câmara nUmero do Ato c~z~;!~·,v)~{'~,~~~"•f:;; 
..... Da Comissão d 1~ Agricultura, sôbre ~ 95, de 1964 (nl? 2.557-B-60, na Câ· o aumento c 

PARECER N: 1.017, DE 1965 Projeto de te·! JL'? 95, de 1964_ (11· mara), que cria a Escola Agrotêcni- a magnitude 
J1a Comissão de Serviço Público Ci- 2.557~B-60, na Câmara), que c-na a ca de Uberab~ i?stado de Minas Dai, o pedido de manifestação 
; _t-il, sôbre o Projeto de Lei da Cà- Escola Agrotéenica de Uberaba, Es- Gerais, e dá outras provi4ências · Ministério da Agricultura. E de 

mara nl? 95, de 1964 (n9 2.557·B de tado de Minas Geraís, e dá outras Relator: Sr. Ment de Sá. novembro de 1964 o oficio desta 
1960, na Câmara), que cria a l!.'sco- providências. missão, provocando o 
la Agrottcnica de Uber•ba, Estado O projeto de lei nQ 95, de 1964, é . . t . 1 Emb 

'"'" Relator: Sr . .José Feliciano. tJriginárío de mensag·em do P1·esiden~ muus ena · ora 
de Afinas Gerais, e dá outras provi- houvesse ernpenho na 
de·,,c,·as. o ,,resente projeto de lei, encami- te da República, datada de 12 de de-

~ d b b d 196 d E resposta oficial, esta a uhado pelo Executivo, em e~em ro .t:em ro e O, basea a em xposi- data não chegou ao Senado, 
Relat-or:. St. Silvest-re Pérk:les. de 1960, com Exposição ~e Motivos do ção de Motivos do Ministro da Jl_gri- trando 0 toto.l desinterêsse do 
Fundado em exposição de motivos então Ministro da Agncultura

1 
•. p~·o- ~ultura, de 5 daqudele mês e ano. tério no assunto. 

Ministro de Est-ado dos Negócios · 0 d b Assim 1 tendo em t po·e a criacão da Escola Agro -ecmca Tem por finali ade criar a Escola 
. . Agricultura, 0 Presidente da Re· de Uberaba, no Estado de Minas~ ~- Agrot-écnica e U eraba, Minas Ge- fundamento parecer da 
;_"1niblica-, com a Mensagem n? 517, de rais, subordinada à Superi~tfi"~:dencta rais, para ministrar os cursas t::·:e- são de Agricultura desta. 
:ueo, encaminhou ao exame do Con~ do Ensino Agrícola e veterm~r~o, pa- vistos no Decreto~1ei n\' 9.613, de 20 0 órgão com competência 

E
ssa Nacional, de acôrdo com o ra ministrar os cursos P

0
redVlS ·OS. ~o de outubro. ~e 1

6
946 · t - na matéria, e tendo em conta 

eceituado no art. 6'7 da ConstitulçAo Decreto-lei nQ H.Gl3, de 2 e ago_s 0 A proposlçt~.o emorou :res anos e signWcância t· inadequação do cn;<iJ;:,c:; 
deral, projeto de lei que visa a de 1946 - Lei Orgânica do Ensmo ; .meio para ser aprovada pela Câma· to autorizado para a obra, bem 

orlar a Escola Agrotécnica de Ubera 4 Agricola. b ra dos Deputatidos, de onded só ~saiu, a impossibilidade de sanar esta 
~.Estado de Minas Gerat's, e da' ou- A proposição já rece eu parecer~s para ser reme da ao Sena o, em 20 lh C .55• d Flla ças,~·;j~r~.~~F'"'' """ - !avo'ráveis das comissões de_ Constl- de julho do corrente ano. a, a oml ao e 1 n e 
tras providências. tuição e Justi-ça, de Educaçao e de Nesta Casa teve ela pareceres fa- recer que 0 projeto deve ser 

Entre as ra-zões apresentadas P~lo Serviço Público Civil, que l'essalt.aram vorãveis das doutas Comissões de Sala das Comissões, em 18 de )iin!stro da Agricultura, objetivando t '!!'·v'"~·"'"'' 
8 criação de uma escola a.grotécnica, a conveniência da medida, nos -êrmos Coru;t1tuição e Justiça, de Educação de 1965. - Irineu Bornha1lsen, 

.. cn Uberaba, Estado de Minas Ge- das razões coa:idas na Exposição de e Çultura e de serviço Público Civil. dente - Mem de Sá, Relator -
!Bis, vale desta-car as seguintes, co· Motivos do Ministério da Agricuit··ra. Requerido o pronunciamento da Co- da Silveira - Adolfo Franco -::,;';./:~~r:; •. ; 
tno primaciais: Também esta. Comissão entende, missão de Agricultura, esta, em fun- lia Vianna, com restrições - ., 

como questão jnsu. sc.eptível de. contro-llda?l:ez:tado parecer, ~onclulu pela sua do Pacheco - Wilson Gonçalves - _ 
''OS estabelecimentos de ensino vérsias que há grande necessidade de reJelçao tendo em vtsta os argumeu- Lino de Mattos. 

agrícola localizados em áreas ru· prover' o pais de uma maior e melhor tos e considerações dêlc constantes. 
rais constituem, reaJmen(.e, a me- réde de escolas agrícolas, máxime nas o projeto continua a.utorizando, O SR. PRESIDENTE: 
lhor contribuição que se pode dar, regiões de maiol' densidade demográ- 1em seu art. 29, tal como figurava na <Moura Andrade) - o expedien~ 
em caráter permanente e objeti- fica, nas zona~ menos favorecídas e ·.mensagem presidencial de 1960, a lido vai à publicação. 
vo, para o progresso econômlco e de melhores cc..ndições para o desen- abertura de um crédito especial de .• 
cultural das populações campúSi- volvimento agropecuário. Cr$ 25.000.000 para "atender a& des­
nas, de vez que êstes educandá- Todavia, perfilhamos o pen~amen- pesas com os trabalhos", CfJtno :Jstra­
rios não se limitam a ministrar os to do govêrno, quand.o preconiza ma nhamente ali se diz. E' ~vidente que 
ensinamentos de agricultura aos política mais t·ealista e mais come· , tal quantia hoje é manifestamente 
que nêles ingressam regularmen~ dida relativamente à criação ae no- in.suficJente "para os trabalhos" -
te matriculados, cabendo-lhes ain- vas unidades de ensino agrícola. . I, isto f', para construir as obras e 
da o papel relevante de levar a Não basta criar novos e.stabelec:- montar as instalações necessárias à. 
sua ação educatíva à tôda comu· mentos quando não se pode dispor de 'criaçao de uma Escola Agro técnica. 
nidade circunvizinha por meio de recursos prévios e das g-arantias in- ·,Doutra parte, tendo em corJa a nor· 

Sôbre a mesa requeriment-os de tn .. 
formações que vão ser lidos pelo Br~ , 
19 .. Secretário. 

São lidos os seguintes: 

REQUERIMt:NTO 

N' 561, <k 1965 
uma educação extensiva. dispensáYeis de provê-los, anualmc-n- ma rígida do Ato Institucional, é de~ Senhor p1·esidente: 

De ano para ano aumenta o te, dos meios de manutenção. ;reso ao Congresso propor aumento de 
número de candidatos à matrf· Acresce que o Estaâo de Minas Gc- despesa e, pois, elevar o montante do 
cula nas escolas subordinada-s à raJs já se encrntra relativamente bem ·crédJto gue, nos djas correntes, em 
Superintendência do Ensino Agri· aquinhoado, em núme)."o e em qnali- face da desvalorização da moeda, de~ 
cola e Veterinário, conforme da~ 1 da de, de ~sta1Jelecimentos agricolas, n!ia il!er multiplicado por cinco. 

Requei10, nos têrmos. e prazos real· 
mentais, sejam solicitadas ao Poder 
Executivo, atra.vés do Ministério Ex· 
traordinário Para a Coordenação dos 



~ Sexta-feit-a;,.,..;;20;;,====a:;,"I:;,A;;,;R;;;IO:;.,;D;,;O~C;;O;;~,;,~G;;;R;;_E;;;S;;6;;0;,;N;.:,A;;C;,;IO;;N;;,A:,;,L;;,,:(,;;;S;;e?;;2á;;;o;,;;ll~)="""'-=-....,_, .... ;,;='i~6a~.t,o;, . .;11;;9,1,;;*;;•·· ·r;o,!, 

C;>.~:ganí~moa Regionais, as seguintes in~ 
formaçoes; 

' 1. Quais os pedidos· de financia.­
tnento para projetos industriais sub­
tp.etid-os à SUDEJ.""'iE, desde a sna tons. 
t!tuiçáo, discrim.inando·se: 
·O} a nome da emprêsa postulante; 

b> a finalidade do projeto; 
Q) o respectivo montante; 
d) a data em que !oram apresenta­

dos. 
2. Das solicitações indicadas no 

ttem anterior, int\ieaT quais as que 
{t:Jram indeferidas totalmente, infor­
n~.audo-se as razões do indeferimento 
.. quatz os (1\\e !oram aprovados~ 

3. Com referência aos pedidos in~ 

tferidos, .esclarecer que providências 
ram tomadas pela Stl"DENE" junt-o 

emprésas interessadas, a fím de 
tórnar exequiveú; os respectivos pro­
li. tos, e quais os ret~ultados da!! mes-
llas; . 

14. Indicar os valores inieia:.S e c.i 

~
os exiStentes em 30.6.65, dos em·· 

stimos e í1naneiamentos 1Dterns­
no.is com aplicação dependente de 
orização da SUDENE, e destinadQs 
desenvolvimento do Nordeste; 

'5. Discriminar em que empreendi· 

i
tos. em que épocas e em que mon­

tes foram efetJ.vamente emprega­
os recursos dêsses empréstimos 

oqncedidos por organl.sm.os regionais; 

6. Informar, d9s montantes Teco· 

~
oa: ao Banco do Nordeste do Bra­
S.A.. em d-ucorrêneia dos a-rts. S4 

6 dos Planos Dtreto-res da SUDENE, 
nto já teve aua aplicação aprova­
pelo Coru;elho Diretor da SUDENE, 
rlmina.ndo-se as emprêsas bencn.­

das. 

.laa.J.a. das ~s. ~m. 19 de. ajõat-o 
-· lfi65. - Senador JU.lf.o Leite, FR -

R~QUERIMENTO 
N" 562, de 1965 

~eho1· Pl'esidente; 
~ueiro, nos t~nnos e p::azcs regi-

E
. tais. sejam solicitadas ao Poder 

cutivo, através do Ministério da 
ncia, ouvido o plenário, ps.ra. aten-

4i&nento do prescrito no ·.art. 38, I§ .29, 
'/J 1e 'º· da.·Let 119 4.595, de 31.12.65, 
M ~nintes infonno.çOe&~ 

1. Quais os pedidos de financla­
Ol~hto para projetos industriaiS sub­
JU.etidos ao :Banco do Nordeste do Brs-

1 tj~, desde a sua constit-uição, discr1m1-
na);ldo-se: 

4) o nome da. ~~prêsa postulant-e; 
~) a finalidade do pedido de finan• 

element-o; 
di o respectivo montante; 
4> a dat.a t'm que foram aPJ.·esen­

l&dos. 
~. Pas sollcitJ.ções indicadas no 

Jteln anterior, indicai· qua.is as que 
t:~am indeferidas totalmente, tn!or­
nutndo~se as razõe.s do indeferimento, 
e quais os que !oram atendidos~ 

3, Com referência aos pedidas iu­
deieridos, esclarecer que pr<lvidêncía.s 
fo]jam tomadas pelo Banco junto aos 
po.$tulantes, a fim de tornar e...xequt­
ve~s os respectivos projetos, e quais os 
reSultados das mesmas; 

4. Esclarecer, relativamente aos. 
llfO.. jetcs 5ubm.etidos aos grupos mistos 
mtlmad.os peln SUDENE e o Banco do 
NQl'cleEte do Brasil. n.s infol'IIUlÇÕeS SO• 
]Jc~tadas nas itens l. a 3. déste reque­
tiulento; 

· S. Indicar os -valores ·iniciais e os 
saltios existentes: em 30.6.65, dos em .. 
pr~stímos e financiamentos intel"n&­
ciohafs com aplicação dependente de 
autoriZação da. SUDENln, e destinados 
ao' desenVolvimento do Nordeste; 

C. Discrlroin&r em que emproendl­
~os. en1 que .épocas e em que mon .. 
ta.r1tes foram efet!=entc ompres~>­
t;k.,B o-s recUl'ElOI u!Llizadoe; d~ êbl-

préstimos conce<lidos por organismos 
internacionais; 

linhas de transmissão de usinas lâ REQUERIMENTO 
em ope1·ação na. região ou da CE-

7. Informar, dos montantes reco­
lhidos ao Banco do Nordeste do Bra~ 
sil S.A.~ eni decorrência dos arts. 34 
e 18 de Plenos Diretores da SUDENE, 
quant-o Já teve sua aplicação .efetiva­
lllente nprovada pelo Conselho Delibe­
rativo da SUDENE, e paga pelo :SNB, 
discriminado-se as emprêsas benefi .. 
ciedas; 

MIG; N" 567, de 1965 
b) quais e natureza dos recursos 

exigidos para a execuçáo imediata ou &r. Presidente~ 
a curto prazo das obras mencionadas Do conformidade com 8 letra t ... 
no Hem anterior; gimental, requeiro informe o Poder 

S. Quaís os montantes referidos no 
item anterior que, por decorrência 1o 
prazo de aplicação, já retornaram ao 
Govêrno Federal sob a forma de im­
pôsto, e quais os .'llontantes que ainda 
retornarão, até dezembro do ano e1u 
curso, na hipót-ese de não serem uti­
lizados. 

c) outros planos e orç&"l'lentos re· Executivo, através da universi~d8 
!acionados com o desenvolvimento do Federal do Estado dp Rio de Janetro 
Estado do Espírito Santo, com a 111· _ Faculdade de Direito de Niterói -
dicação dcs recursos dlspontveis, ar- 0 seguinte: 
çamentários ou não; a) se Já foi criada na Faculdade 

d) indicação, informações, projetos de Direito 0 Curso de noutoradq ( 
e recursos, detalhada e especificada- quais os ramos do Direito? 
n.ente, sôbre obras relacionadas com b) em caso afirmativo, em que 
o aproveitamento dos rios Jucu <Do- data, quantos ai.unos foram matrt• 
mingos Martins), Santa Maria <Sul· 1culados, cada ano, quais os profes ... 
·ça, Rio Bonito e Aracruz), Beneven- sôres encarregados do. curso nos 41 .. 
te (Matilde), Inferno <Nova Venecia versos ramos do Direito? 

Sala das Sessõ;;s, em 19 de n.gôsto 
de 1965. - Senador Júlio Leite - PR 
-SE. 

-e Iblraçu), Rio Doce (Mascarenhas> c) se os alunos matriculados, a 
e Itabaponna (Rosa}) • partir do inicio do Curso, vêm fre .. 

Sals. das Sessões, lS de agôsto de. q_uentando assiduamente e, em ct\10 
1965. SenadOr Jejjeryon de A.gutar. · afirmatiVo, quantos já terminar:+m 

REQUERIMENTO 

, N' 563, de 1965 
senhor .Presidente 

REQUERIMENTO 

N' 566, de 196& 
Requeiro~ nos t.êrmos e prazos re- . . 

gimetnais, sejam solicitadas a.o :Po- 1 Sr. Plestdente, 
~er Executivo, anavés do Ministt· Na forma regimental, requeiro s.o 
no da Fazenda, as seguintes 1llfor- Poder Executivo através do Ministé­
m.ações: · I rlo · da Fazenda '- Instituto BrasUei· 

L S. e o Regtllarnento do Progra· ro do Café - as seguintes informa· 
ma de Financiamento à Média c à ções: · 
Pequann. Emprêsa.s, aprovado peJa . . 
Resolução n9 1 d.o respectivo Grupo 1 - Q\l~l;t.a.ttvo global, enl _sacas, 
de Trabalho, proibe a concessão de das exp?rtaçoes de café realizadaS 
empréstimos pare pro_Jetos locallza- pe:o pa~~· do 19 de janeiro de 1964 
dos na região Nordeste, ou nas áreas n~ · a P se1~te data. 
de atuaçfio do Banco do Nordeste do . 2 - Rece1ta. global, em US$, prodU­
:9rasil: ' z1da pelas exporta.ções brasileiras de 

2. Em caso afirmativo, que ra.zões café,. no ~esmo perlodo referido no 
levaram o refe.rido Grupo de 'lTaa quesito ru;terior. . . 
balh a adotar tal restrição e <lURJ.S 3 -. Es .. oques de caie imobilizados 0 

. - e' . no pnts, co:rn destaque ao acréscimo 
os mot1vos 9-ne. n fundam ntaram, q· ue tiver no '""'riodo em re!erên-

3. Qual o mte1ro teQr do Contrato am p-

de Empréstimo de n9 96~0C-BR, de cia. 
23 de der.embro de 1964, fl.rmado en­
tre o BNDE e o Banco Interall'ter1~ 
lliJ de Desenvolvimento (BID) ; 

4. Se o contrato de empréstimo 
retel'ldo no item anterior profbe a 
aplicar,.ão de recursos na hr~a nm­
destinn do pafs. 

Sala. das Sessõe-s, em 19 de tlgó.s­
to de 1005. srmaclor JuU,o Leite 
P" - SE. 

Ju.stijicação 

Problema dos IDais pe1·sistentes no 
quadro n1ünd\al, desde que eomeçou 
o processo de industrialização, mi­
eíado na Europa, no século passado, 
e que teye continuidade, depois, em 
outros continentes - é a disparida· 
de existente, em matéria de pre~os. 
entre os produtos dos paises indas· 
trializlldos e os produtos primários 
dos países não-industrializados. 

Euqun.nto o preço dos produtos in­
dustriais tende a S!lblr, estimulado 

o Curso nos diversos ramos? 
<0 .e os pro.fessôns dtsignadoe 

para o Curso, vêm dando suas B\l .. 
lu, assiduamente, desde o seu inf .. 
cio? · 

e> quais as despesas d.iscriminadaa 
eotn o Curso, desde o seu ltúcio, ih .. 
clus.ive vencimentos dos Pro!~ 
res? 

Sala das Sessões, em de agõsW 
de 1965. Senad.or Va.scot1celos Tf# .. 
r os 

REQUERIMENTO 

N• 568, de 196!1 
lk. Presidente, 
l)e c.onfmmidade com a letra r~ 

gimental, requeiro informe do Poder 
Executivo, através da Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro 
- Hospital AntOnio Pedro - o ••· 
guinte: 

o) se o Ro.sp!tal Antônio Pedro 
vem desenvolvendo normalmente os 
seus trabalhos, através de mas inú ... 
meros Clínicas? 

b) em caso negativo, qual a t·a.-­
zão1 

c) intormar quanto receberá de 
verba o mesmo Hospital no corren ... 
te ano, a qualquer titulo, para ma .. 
nutenção e criação de novos servl~ 
ÇOS1 

d) se o Serviço de Pronto Socar· 
ro tem prestado Ass.lstência efetiva 
à população nl!erolense? REQUERIMENTO 

' N~ 564, da 1965 çn ?• prouu 08 l'r m...,,os ten e a . to de 1005. Seno.ãor Vasconcelos T6r· 
det.enorar-se, prem1do por um con.-l 
pe!ad elasUci?Atde do ~oz;s~o, ore.. Sala das Sessões, em Qe a,Jõs.--

Sr. Presidente, junto ds 1·azões cuja discrtm.Jnação res. 
De conformidade eom a. let-rn t'e- sem eciosa. no pre~te ~omento. REQUERIMENTO giment.al, requeir.o informe o Poder ~e estado d: coiSas, a~da pre-

Executivo, atnvés do Mlnistérto da senL naa i'ela;oes . comerc18l.s entre Nl? 569, de 1965 
s ·de por que motivo"" não estão as naç~es desenvolVIdas e as subde-

au ' . . ., ~ semrolvtdas, causa .ério embaraço Sr · d te 
s~do pagas as gratifiCaçoes de fun· ao progresso da. humanidade dentro . Presl en • 
Çtt.Q aos encatT"egados dos Postos do dn. paz, e à emancipação econômica De ccnfonnidaà.e com a letra rcgi-
D1_0~ERu, no Estado do Rio de Janel.. das nações que vivem da exporta.;áo mental, requeiro informe o Poder Exe---

? de matérias primas. cutívo. através do Ministério da. Fa-
zenda, o seguinte: · 

Sala da..s Sessõe:;, em de agõ.s~ A desigualdade só seria sanada, a) quais as providências tomada& 
to de 1965. Senador Vacco:ncelos admitiu-~e, há algu~1 tempo, quan; pelo Ministério da Fazenda, para a 
Tôrres. do os dtferent~ países exporta?ore... feitura do RegUlamento do lm , to d 

,__ de produtos prnná~tos se umssen1 Consumo? pos I 
REQUERIMENTO para a def~sa do ~mterês~es comuns~! b) .se o Ministério da Fazenda tenJ 

E. essa deles~ .f~1 objetl~da atra. conhecimento que a Lei n9 4.502, dt 
N" 565, de 1965 yes d~ co?StitUiçao ~ de Acordos Iu- 30 de novembro de 1964, que entrou enl 

rernaclollals, entre eles o do Cafó. vigOl' a 19 de janeiro do corrente a 
8r. Presidente O :Brasil participa_ do A~õrd~ In- que dispõe sbbre o Impôsto de Con:. 

ternacional do Oafe. Mas, eXIstem mo, em grande número dos seus arti· 
Requeiro a V. E:s:a. siiam rcqu!- d, 'd 1 tá -&itadas e.s seguintes informações da. uvl as, se o nosso pa s es ' ou nao, gos está dependendo da sua Regula.• 

éd lucrand~ com e. aceitação dos eom- mentaç.ão para entrar em vigor? 
Eletrobrás S.A., por interm io · do P!Omissos do referido Aeórdo. Ou se · c) que dado o tempo decorrido, lS. t< 
sr. Ministro de Minas e Energia. - t d B u 

a) quais os planas adotados ou ~m sao_ os concon·en es o ras que é, cérca de nove meses, não está ha· 
el , f esta o levando_ a melhor·. . vendo grande prejuizo para o Erãric 

abora.cao para assegurar 0 orne- As 1nformaçoes ora sollCltadas têm 'Público e também para os contrlJ:mlu· 
cimento de e,nerg!a elétl'ica às popu- pol' finalidade, assim, caracterizar o tes? 
lações dos Mu.nteip1os de São Ma.~ eom.portamentt? das e.'q)Orta.ções bra- d) Qun.ndo pretende o '"'-'·t.ér',o dJ teus, Conceição da :Barra. Nova Ve~ &11 I d r vi ên i d AeO .LVJo:~.U.Ló) 
necia-, Ecoporanga... MUcul·iol. .Barra e.ras e ca e na g c a 0 r- Fit.zenda. encaminhar ao Presidente dt 
de São Francisco, UQlltenópolls e co- do· República o Regula.mento para sei 
latina, no Estado do Esp!ri!o S&nto, iltiJa <los ~es • .,., de agilS- sancionado? , 
COill a construção w o.mplla{;io de to 4e 19M. SOIUl4cr 'f""'o""e'kn T/Jr-1 Sala dM Sessões, em de agôsi;o do 
uslna.s rJdrool~h"icas ou._ es~ .de l X(õr lt65~ - Senador V.a:sco-n.eelos Tórrc.s. 



Sexta-feira 20 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Se9iio 11) Aa;ôoto de 1965 274f · '~ .... ..,;;;.;.;;.;;;;.;.;;,;;.;;;....;;.;;. __________ .;...,;;.;;.;;,,,;..;._..;.;.;.:;;;...;.;;..;;.;...;.;.;...,;,;.;..;.....;;_...,;;..:,;;;:;....;.;o. ____ ~_..;,~;.;;;:,:;,,.::~_:;:,::,::.....;;.,;..;,:~ .. --}';~ 

R~QUifUMtiiTO 

N' 570, de 1 ~~~ 
Sr. Presidente, 
Requeiro regimentalmente, se oficie 

.O Sr, Mimstro da Viação e Obras 
-"blieas, para que informe aa raZões 
qt1e determinaram_ a majoração das 
_passagens de trens suburbanos das Es~ 
tJadas de Feno Central do Brasil e 
Uopoidilm, a pa.rUr de 4 de setembro 

1 Nacional, como simbolo de fôrça I virtude de .a matéria ter· sido objeto 1 mo· & atnda outras nut~érias que :.~?t;.li' 
I c~nsctente, -inquebrantável em sua. de d.eliberaç6.o secreta da Casa e não 1 poderia~ •er os pa-ssos ínict.U.: . f~. 
lmlSSA-o de assegurar a perenidade da ter o Plenário, potümto, autorizado ·1 constroçao da. Carnun:dade L . _.!f;.,· 
Pátria. divulgação alguma. tPau8a). Brasileira. -~:'; 

Requeiro que, na forma do dispcs~ Há oradores inscritos, MB.s, os acârOOs não !aram rat~i <.,.,-; 
to no art. 164 cb Reg·imento, a e5'>a.-; Telll a palavra .0 nobre Senad r cactos e, dêsie modo, df'ixaram 
homena~ens, a.

1
o Exército Nacional c \'.,::cancelos Tôrre 

0 
ser executa.d01

1
, oD.<:oe~·1·~u. O~ ,. __ :",~-~:.·!~ .. ' 

ao seu 1morru l;)atrono. o Duque de · Franco Nogue ra expnmm, entao, . ~,-_ 
CaXias, em ~uer.1 se sintetízara·m d:: O SR. VASCONCELOS TORRES: disposição do Oove.-no. Português ... --':~.~-
maneira tão elo·tliente e feliz· as .;:~:~ ~Lê 0 se ·int d' . . . . teinlciar o exame do a,ssunto, e --~ 
celsa,s \'irtudes ~io soldado bra~ileira,. P~cs:dente g~ e tscw~o) - Senbru. qua19-u~r ~om~nt-D, para remov _ '-:',;f 
se associe o se._;.ado F'ederal a ela"· . ~ -' ... enho.res Seüadores, apre~ l po~:::>IvelS diftculoades a plena exec-g.~·-<::;.. 

pl'ó0imo? 
. ., ~ . • .~ .. : ~en.el. nesta Casa, não faz muito tem-~ ~ . . . . .. ?:.r-;% dcd1cando o e_,.,p·-::dlente da sessao da-' po projeto de 1 . . t"t 1 . çao aaqueles, mstnunento:-;. . ·.·';;o-..... :~~ 

i quele dia. ' d • , ei que ~ns. 1 _u o Dla o Chanceler Portugues re!eriU~5t;·~.;._:;.:;; 
Jusu icatka _ . . a Comun.~a~de Lus~-~1as1leua, cuja1, 1 a segUir, ao problema r.l::Js livras Pot~~;;~7;' 

Noticla a imprensa qt.;.e a parlir de Sala das S(:.~-··J~s. em 19 de a~D::.to comeruoraçoe.:. -:-_apto-; a da que venlla' cuo·ucses no Brasil. Fr'cou a-- p1·op~ ·!i;; 
4:: de setembro próximo, serão majora- de HJ65. Vasc:OI'et~!t:s Torres - Gü~ a ser a ~ropos!çao - terão lugar a) sit'o que o livro b?asH~:ro'"tem fáQJJi.'f--~ 
d 1 t h bulo Mari:lho. 1 :?2 ~e. abnl, ~e cada ano em todo o, e 11'vre acess' ao me"·ajo luso tanM::~~;~ . as, em a gun& rec o.s com aumento I ten1tono naclOnal 1 . '"' .... '. ,.,.~,-.~;~ 
qe 50~"• as passagens de trem, meio de o SR PRl<'SI ur~<'TE· V;''"mos dent d d . metropolJtano como ultra-hlarmo, &::'-:2.~ 
tJ:ansporte da quase tota!idade da po- ~ _ · ..... •· ' . . .. _ ·~'" . r~ e UI.""?- mun ° c~-; que neste última são bra3lleiros 40%:;_~~1~:;'i. 
pi.tlação suburbana do Rio de Janei- <•ti aura _Andro~·-"' -'--- l!:~te requ::- 1• 1 ~ 0:~ _,cz;. mais agitado, benllor Pl'esl~ I de todos os livros estrangeiros ~<":..-\.~; 
l'tl. menta ser~ apret:u.\do. uo fnw.l da or~ d~nt"e ·" l\:undo em que os homem t i portados. Julga Iegtt.imo _ ponct,e·~ ~J-..f~ 
-~ Não se justifica, quando são con- dcm do Dta. <P~uscn · /. 0~ l:)~,clnos se entendem cada. vez. 1 rar o Ministro Franco Nogueira: ~;-~<-'5,~ 

me.no::. e, em luga.r da api-'OX:I.ma.r~o . - >f.:..~::,.,.~ 
ge-JaUos o.s vencimentos do funcionalis- o SR. PRES!OEXTF.: 1 fraternal e d d'ál . t t{ 1 que por nossa parte te~1hamo.:. exe?·~,'-~~-;l 
mo e os salários. dos ~rE~balhadores, ~ . .· _ :tendem a solo i • 

0~? con~ ru vo~~ P_lo em assegurar trunbem o acess«? da--J,;~ 
-Qlle servicos púbhcos prestados pelo (.,loura And;arteJ -De a•.1tor.a cl.1 c:~::; a r .~c_ouar suas dlV~&ên hvro português ao mercado brasdet:~- :---.o,:-~';:Ç· 
(iüvêrno, ·venham a ter sus tarifas Sr. Nelson Macu.1an, há sôbrt! a :uesa r~&~~s ni ~s~~:_a ... s:~s s':'posios mte-. ro com a busca de solw;-.õcs apropria~,; __ :~{:; 

, loltmentadas, com evidente .sacrifício requerimento que Yai ser Ucto. ) em~~efp d: :;m~i.:·~~;~o~áVc~o~(:~
1 

~as ~~~ele obje_ti~o. . . . ~---'~?~~ 
·fkt ppoulaçcto tnenos favorecrda. j E' lido o segrilnte: ILta das.nressões líti .... j Ta. Hi'7 uma lJ'!lcia.tn-a conJu~ta ~"-:.· .. '.: .. ~.-f .. ., "' po cas, econmm- -edw;res portugue~es no sentldo ~:4c~ 

Saia das Ses:;..)es, em 19 de agôsto ca::. e lm.ltares... 1 f d . B. 11 d't'· . i ----:.:::_,_!: , d REQU ~RIMENTO E' por i- · 1. . , un a1 :no 1as e 1 ma pa1a or ~~·.-?-@';,; 
ode 1965, ~ Sena ar Aardo Steinbruch. a uees oso t_:lesma_lmpet_"a~IVO pata na1s po1·tuguêses pudesse signific~~.;-;~r'"' 

O sr. FR SIDEN N' 57-"1 1 1 965 q ' ·. que nua ace,t?'m t::s.-,e esrado 1 um passo decisivo e de certo ~~,,.-~'1: 
.,. ,- E , TE: · .~-., (e , 1 ~~ .. , c?l~as; p!lr_a. _aqu_eles que ainda ria-mos esperar cios nos;,os amigo&:~ 

Ll-Ioura Andra~e' - Os Requeri- Exmo. Sr. p_:c5idente do Setw.dn. ~;~"'~~;a~ na crvlllzaç~o e na pa~, co- brasüeiros tôdas as raeilídades ~:._-;~~:;· 
-xnen~os lldos serao publicados e, em o senador qu~ e"te sub~creve, 1en-. em. 0· 5 e como fw~. - ~ontdbmr cc&~allas para o eft:Jto. E mnda ~ ·-::-~:; 
:egmda, de3pacllndos pera Prf'.:.Jctencta. dú em \'Ista a dectsào adote da pd:-t 1 a·~ ttoc;~a _os re;ursos a setl alcarlce calllpJ cultural podena tent-ar~.se lt'""~~""' 
(Pausa) Casa quanto ao pedldo formulado 1 P ~. 1 dou. adora!,;, m~tltuciona.- solucao de outros problemas em aber>-1~~~-:;:: 

o SR Pl{E:slDE~TE: , pela Justiça do Estado da G Janabara f,.lO _ a-:. condlÇÓe d 1 · ·m i o como o dos hvros escolares ":"""'!!t. ~:--e!:.: I 
h.~..ada., - se cabe no ca3o a ~xpres- iflf.1f 

j para que se veJa processar, requer nP lllU de e r 5 :_ uu oma e j d,o ... s pmses, que parece ser de in~:.::~~ 
~ (Jfowa A.ndradeJ - Entre os re-r nos iêrmos do Hegimento, seja man- t"' '"'' u..., lClas~;!t~ ~~~pdraçao, vrgen~ résse reciproco: ou de qu~stões ref!ii.';.~,.,.f 
fl.Ueum~:1tos lldos v~nflca a P1ev1dt-n~ dado publlcnr, em avulso, o mteuo 11~, ô-c:~ ç Cl 

11 1 uus. ou mais 1 rentes à lln@;uagem; ou do mte~of.II.!~~.,~-::, 
ma a e""1st.•nrja ar- um de autona dor teor d<.:.s peças qcw mformaram o pro-l l:h:~.sll e Po·t ai t"'n 1 b1o de cspecmluna$ e hannomzaç~;t=;..- _: 
$r. senado! Julio Ler te que, entre JU~ cessado nesta casa, inclusive dos et~-1 n·u :; '"--ão ~e~:s t~n~d~uHo hdet .cr 1 do respectwo vocabulúno técnico, ..-e:: 'f;~ 

~ tras mclag~ções pede a !'elação de. f~- mentos ~c defesa c1ue t~z _anexar tJa~ r t;::.' c. c{i'uW.aJs um: 56 :a_ ~s a. 15 Ol -1 outros ma1s. Num plana mteuame~_, "";:.. 
. ;u,anctamen.os pura proJetos .,.mdw;tnats €8rlarectmnto c1 t Cmmssao, de Ju:-u- m""'-1 ~Zntender é de lnter\..!se Epa~o) te dtfer~nte alud.i:~:el ao problemi ~~ ; 
"lt"Ph~ados pelo" B_anco do Nordeste õ~. r;a. bem como a míegra ao p.nr""c..c ~· .. l.::.:t'uos e vortugue&es, tendo e~ emtgraçao~ que sem duvlda i~PQI*( ~~": 
.Brasil, cmn re.erenc1a :.4 pedtdos lnde-,do Sr. Rlé':rdor. I V•S'<.l. 0 plaprio tu·uro da. l.V1l - ao Brasll e a Portugal, e que JUl~__,.,"~ 
!fddos ~e suas razões. ~?lícita amda 'r J· t 1 . i CJh;.J.Ll realçal· éss~ fato e~nr~!t"~~~ 1 mos neces:ltar de re-nsão _ confo~~~:.,.._, ~ 
JCJ.diCaça~ de valo.es mlCJalS e saldos ·".;da 1 a 1 do-lhe com urgência' aiDputud I a ef<pi'C•ahda~e da.& relaçoes en~-~;& .. 

---"de. emptestuuos~ e imanc:1amentos :n- 1 o objetivo. do pre"ente requerimPn-' ua1<. .... oceG.n.ca. e/ am')O'-"'. o::; palSffl: E. o mesmo ~ :~, 
1emacwr.~us sao assuntos que, en"!íol- to, sr. ?retmü:nte, srs. Senadores, t' \ s.unbolo des:sa aproximação luso~ 1 das trocas economc1as ~ coonerci~ ,..-;,-. 
-yendo, de certa fo11na, exame da pos-, obter todos os elementos neces~á.r c.;, 01 o..,1lem1 será, justanu~nte, a escolha f• e1we os dois povos: a~nua. 1:re .. condU"-<,.,-':_;: 
illbthdadt d~ nua aceitação, dtante das para que, postEnormE'nte, 0 au·c,r 1 d~ um wa do ano na qual brasileiros zem hoJe segundo ac01dos nrmadltt-;;~-:.­
leLS bal~ct.rias da p~i::; e_ d•:::.n~le dos pozsa intentar as pro-yidências qu:! e ~v~~ugueses taçam comemoraçõeslha Qmnze ou dezesseis anos e q;ue &,~~,~ 
iétll10s aa CGnsLltUlçao. nao serao d<!s~ couh.."l'em a fll;l de ehdir {fllalqut>t \ ttlLL--Va.!:í a tudo 0 que marca a uni~ encontram, portanto, compl~tame~~"'.:: _ 
-:~achados pela Pre~ldência. Serão, isto duvida. que pas,a pairar no espirito dude e.:opuitual das du~ .Patr'ifls:. ulhap:::.?sadoo, se1n tet en1 cont~ c~:-::.~ 
:J;in1 J?Ubllcndot. e inclu~dos na Ordfm de seus companherros, concidadão-; 1: 1 Ka Lnna destas !delas, .:Senhor r senvolv1men_to e a óiversr!ICaçao ~~.:_.ri 
do D1a, para apreciaçao de Senado, caestaduanas do Para na, onde tôda r. Pre:sr..:ente, quero rep.roduz1r neste 1 nom1ca \er1ficado~ desde. ent~ tfllii~ ._--.. 
flUe deverá apravá·los ou não, tendo sorte de e:)l:ploraçÕ<"s to1 fetta em tor~: 10:wmeutl}, para. que a casa o.êles to~~dma tados de Atlant:l.co. I'odor. fM~.;'!,_:" 
em vista, naturalmente, os pareceres no, apenas, dos tê·rmos da denúncf~ me canhecilllenta, concen:os externa- PJOblema~ e o:-ttros devem ser retlll-~_; ... 
das comissões e:specwJrzadas. (Pausa) I formulada pela Proffiotoria. Corr...o 1a 

1

, dos a 5 de a'gósto corrente, pelo nus~ sados e leconslderados pelos dois-~ i~K~ 
'I . ' • asseveramo~ neste mesmo plenánJ, tre Mmisuo dos A-ssuntos .Estrangez-1 ve.nas, e por. nosss. part~, acent~·":~~ 

0 SR . .PiiES DENTE. queremos ablir ao exame mais am· ros de Portu.,.al Sr Franc No ue ~ se, esramos pro-ntos a. ebnr conve~~~:· 
1M aura Andrade) - A Presidência pio tóda n nos"a vida pública e pa;_·-j ra, durante "'uni encontro ~ue gt~e~' com o Bl'Mll com aquete objetwo. '-:.:.;~-7"'~:-:>"': 

oomunica que deferiu, hoje, as segui11- Ucular e ente1.1demos que o senado. I com os_ jornalistas., em-Lisboa, ao re- Mas tódas estas questõ.Ps são sUI)ooo._ .. ,_-.-.:~·~ 
- -~s requerimentos de infmmações: do ao agotar a dedsão que tomou, qu1s I gre~sar do Bi·asil. l ples pormenores, disie o sr. Frft-nÇ:Ct ___ ~,~~ "'er. Aurélio Viana, de n9 552, ontem ap_enas possibilitar qtle tal ~xatrte :l<l'J J Disse o Chanceler Português que o 1 Nogueil a, se as compararmos co~..Q,;- - ~ · 
·-'-apresenlado e dirigido _ao s~. Mh~is· ~ J~ . efetuado ao ~m·pacto de pa~ôes, verdadeiro objetivo das conversações i ponto fundamental das relaç~B e,.., ," '~·· 

11to do Trabalho e PrevtdênCla soc1al; pallttcas ainda remantes em mmtos que desenvolveu em nosso Pais foi tre Portugal e Brasil, e que e ue;;_- -
. .:..· o sr. Senador Vasconcelos Tórres os setores da vida cívica do país, como ) procurar dar execuçio e tornar ope .. , que tdéia. ou concepção quereihos tt.!-. _.,._ _,.--: 
,_:seguintes requerimentos, ontem apre- aquelas que já deram origem às I rante o tratado de Amizade e can- zer da Comunidade LUSO-.Bra.sileui!..._ ..__~ _, 
:::.íentados: n9 555, dirigido ao sr. D.rii· mais v!s deturpações doe acontec1-1 su1ta qlle ltga os dols pa.LSes. E.ste e um ponto exclusnTI.mente ~-,_t . 
.. li.istro dp Indústria P Comércio· i.19S mentos ocorrldcs durante nossa ge:5- Mas, para além dêsses aspectos tico, que deveremoa tratar em t•:t~ ,..,, 
'_456 e 557, dirigidGS ao Sr. Minist~o da tão à .f~ente do. !BC, por parte ctc 1 objetlVos da qu:stão. transceden- 1 pol1~1cos, e portanto dentro de ,. 
_.-jjaú.de; n9 558. ao Sr. Ministro da adversanos pol tJCos que n§.a pau· do-os, acentuou, rwa tôda a proble-~ reahsmo que se sobreponha a ~ ·· 
:..-Viação e Obra~ -PUblicas e o de :19 param o autor atr-avés de comenta~ I ma~1ca das relações Juso~braslleiras~ demagog1a transitória e fácil e. 4ft,_,.,,_ 
··159_ dirigido ao sr. Ministro do Tra~ rios e veiculações caluniosas etn sua e sao estas que devem merecer aos ultrapasse os asvectos senument~~tJ;" · 
ltaÚ10 e r>revldência Social; do Sr. se~ terra, sem sequer exa.mmar mais .:fe- dcns po-ros a ~als cuidada atenção. I PO" Hl\h!O. retpertó.vel.s que éstes & . .: . 
âador Ar111ur Virgtlio, também ::mtem tldamente <!s detalh~s do problema. E::.~ as I elaçoes desdobrarn~se em jam. _ . . 

_---apresentado, 0 requerimento n., 560, Faço questao de derxar bem cla1·o! planos dJs_t.into~: o· dos pr-o~lema.s As rel~t:"<k'S lus.o - bras1Ic1ras n(Q 
Girigido ao sr. Ministro da Fazen .. que jamais vleitearei outro manda-- conrl'etos, u~e~tatos, que são unpo~- podem sotre.r de msegtuança sem w_­
"'-a. <Pausa.) to eletivo sem que todos os fatos que ta-'?te::; mas lim~tados; e o plano pro~ t.ar u merce de_ ~nterroga~õ~s. perló:­

envolven'l o as:mnto sejam perfeita- ~:m~ment~ politH:o,. que corresponde à tunç:~o de pol~tlca partldo~.l'la ., 
mente e integ--:·almente es-clarecidos, Jd•-:n ou ::\ concepçao que se tenha do! funçao de política. partid:J.tia lll1 
pois jamais rr.e acobertaria sob a que, no presente e sobretudo no ~-~-- · qualql\~r dos dois paist.'.:;; e nã-o 11()-, · (Moura Audrade) ~ O Sr. 19 Se­

- "tretário procederâ U leil·..rra de outro 
requerimento. 

1:.' lido o seg~in!e: 

REQUERIMENTO 

N" 571, de· 1965 
No dia 25 do corrente o País intd­

. lo p1'est.ará1 como o vem fazendo to­
Cos os anos, num culto de tão eleva~ 
fl.o sentido para o formação civica dos 
.br~ileiros, homenagem e.o Exército 

ca11a desta d~ctsão para ·tsso. / !uro, deva ou po~sa ser Comunidade dem conduzir-se em têrmos das 3i 
~ _ Uhu- Bras:leira, das ideológicas ou sujeitat·-se 

,s~la das ~e:oc::~;·:~ 11 de agosto j'): t~elembra o Ministro Franco No- conceitos teóricos q_ue. num d 
196 .... Senadcr [';'---t_,on MacJil!iil. 1 gnc:m que, em 1960, os aovêrnos de momento, beneficiem de maior ou-

O SR. PRES.'lDEXTE: Pünu_4al e do J3ras11 aMiinaram açor- menor Curso internacional. 
(Moura Ana,·adc> _ A' Pre,·t'de'n· dos_ relativos ao estatuto dos nacio~ Os dois povos e os dois Govêrnqa 

na.s de cada urn dos países qua.r_ào têm da ter a coragem de s-e detenât• 
cia indefere o requerimento que ncaw no território do outro, à. possibilidade nar apenas pelos interEsses pe~ 
ba de ser lido, de autoria do Sr. das missões diplomáticas e -conauJa .. nentes e \'ltais de ambos os paiW, 
Nelson Maculall, em que pede a pu- res de tun dos paise& assegurarem visto não à 1~ !lo opcrtunismo :wff .. 
blicação de toê.os os documentos t'e~ uutmnàtkamente a representação do tieo, mas dentr~ de uma perspecth'a 
lativos ao processo constante da so- out:-o, ~nde ê-ste ~ não possuisse; ao de longo alcance, e tem de agir M­
licttaçlo forn,ulada pela Justit;a, exerclC:lO de profrssões por nacionais e:lm 1\)nda que nlo !ejam al~ 
psra wm processamento erlmi11al, em do outro pais; a facilidade de turli- vêze::. entendidoe pelo resto do um..-

--;·-
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6fo ou que t2nham de seguír à parte 
ou mesmo contra Mte. Mas dentro 
ti~~tas coordenadas que realidades se 
io.s deparam? 

O Mmi.stro Franco Nogueira p~a 
' dar l'esposta a es..'la indagação por 
tle p:rúpr1o formulada: 

.>IARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

' a Unhas de jronteua do Brasil vãolgans·• correntes, aos cnt&ios fáceis nicipios já se apresentam com can:s;.· 
dos Açores e Cabo-Vetde ate às cos- que po:...dem. aca~o conquJ.Star urna tenstiCas mdustrials, f1gurando, 
tas de Ango~a e de Moçambtque, e tiausllonu populandade wternac.w~ sim, nas estatistiCa.s econômiCas 
que as posiçoes o,o dJspor do BrasJll nal a custa dos mt~rêsses nac1onam Estada do Rio e do l3rastl. o prunei .. 
tocam a EUl·opa, a Afn~a c o Onen-J pe.mam:.ntes. Mas nao é êsse o c~o ro dêles, Uilópolís, no dia 21 com~ ... 
te; e acredttamos tant~eip que as 1~-! uo., dois pa1.ses. Qualque! ahenaçao morará a sua data magna; o outro. 
nhas d<C üontena da NB.çao portugue- c!e 111Jeràade ou d~pendenCla, alifl.s, Duque de Caxias o !ará no próxfmó 
sa se esrendem e engtobam o m:1ior 1 ef!etma sômentc o conjullto de dia 25 de agõsto .' Lé. nasceu o Patro .. 

Temos antes de mais o Srasil. com pais da Aménca Latina, e tud;) 1sto obngações hvremente assum1das no no do EXêJ·cito brasHeiro e os probJe .. 
ama Me:::t superior à dos Estados se deduzirá que, quando falamos ào Qllflti:.) comumtárJO e prec1samentc rnas econômicos, sociais e humanos 
Unidús, de um potencial esnmgador, Btasil esta lmgua.gem, temo" em I pu.ra os tms e objttbos da Comum~ ali constituem um desafio, não npe­
Qinàmico na. sua. contiuentalidade, mente uma va,sta Comunidade de dactc. Por nossa parte estamos pron~ nas ao Govêrno do meu Estado, _mu 
audaz, criador, o Brasil é hoje uma. mals de cem milhões de habitantes já tos a fazê-lo. · ao próprio Govêrno Federal. Assim, 
a:rande nação, e apretenta penmte os j n~ste momento, apoiada num lago Encenando sua expos.içfw, fêz o como representante flumlnense, desé­
nosnos olhos a visão de uma grande atlântico iuso-brasileiro, c exe1·cendo .\-Inustro Franco Nogue1ra a ressalva .!o enviar as mtnhas congratu1ações a 
poténcin mundmJ. E o crescimento I um papel de relêvo Q\le sem exag-êro d2 que de nada responsabiliza o Bra# essas duas comunas. 
brasileiro é rãpido: aquela perspec. se poderia classificar de mundial. j sil, e que das considerações que aca.~ 
•t · t· á d d 1 f · Era o que tlnha 1\ dizer. (Mui lo • va, por 1sso, concre Izar-se# en- Continuandu em sua e.x;Jlanac.·ão.· bar-a tle esenvo ve-r nell1 sequer 01 
tr d 1 • h 1 d bem/ 11-fuito bem/ Palmas). o e po~cos anos: Ne3Hl. qu~ 1daCle: disse o Chanceier de Portugal que' aad~ con eclment.o ante.c pa o aos 
de potência mund1al. v BrasJI terá: ... por isso t~mc.s -t1roposta 0 alar- ( bl'asllC.iro~ para QU'.! ~entu;;s~m quu.l~ O SR. PRESIDENTE: 
natura':s exlgencias em escala mun- 1 gamento do Tratado de Amizade e~ quer Inibição ou cmbarnço aos co~ 
dia! e tl~Weta de enfrentar responso,w I Consulta a t.odos os territ.orios. brasi- · mentãrws que queirn.m t:azer ou no (Guido Monditll - TPtn a palavra 
bU'!.da.des tamOém mumHa.ts. No p-la- lciros e portugueses em todos os con- sllUlCJO que quena1n manter. São :re~ 0 Sr. Senador Jo.saphnt 1-.:Iarinho. 

' ~o econ.6mic~. e dentro da su~ 1eg1-. tinentes: a cr~ação de f:)ortob tran- flcxõe:; exclusivamente portuguêsas, SR . .JOSAPllAT MARINHO: 
bma·. nec_essida~e de exp~~ao, o cos brasileiros, tanto na metrôpole ditadas ao mesl_tw tempo p~Io senti~ . . . .. 
Brasil tera de dl.Spôr de poslç_oes que I como no ultramar português, uos mento ll\J inte1·esse ~rtugues e pelo ~1. Piesidente, Srs: Senadores, ~ 
lhe assegurem o acesso aos tn.erca-~tenitórios onde fO''Cm julgados mais I do amor do Brasil, aíJgut·ando-se-nos trcs {eformas a ~~:p~Jto d~s QUO.t~s: i 
dos de expo.rtação ou de abasteci- üteis; ação cct~un{ {':~terna lJa!·a ga- tin;se 0 tunistro, !iue ambos são não repe e~. ,...q,uase I r!amen : no· c as 
menta de algumas matérias prunas. rantia. e defes:t do patrintôni'l) tenl- _só compativeis, como cmnplementa- e co~1~n_tali~s na Imprensa. ~ r~f?t­
No plano da defesa, u país terá. de torütf, C\útural e mor !l-I que a ambos I !'ls . .t<:m qualc;.uer caso, todavia, con~ r:;a ... lhstlt~c~.~~a.ld a pr~or"l..n {~d{tá­
garantir a tranquUiclade e a ~.$u-i tcca. E de quanto precede na vere-I cluiu, sabe o Brasil que pode ~?ntar~t 6 ~are ~ .... a 0 . 0 ~r e~!'; a vo. 
rança 'de todo- o Atlãntko Sul, e paru 

1 mos de extrair várias 1mportantes conosco e estar certo da no.s::~a tu·me- ~ prop6f-Jto da Pl'L."11e1ra. otl s~ja a 
Isso deverâ contar com a amh:ade das l conctusôcs. Em primctro lugar, não I za, da nossa determinação. do nos~o re ... m·ma mstitu~J~mc.l, aánde. nao 4 
costas llfricaz:.as fran~eiri9as e cmll a julgamos_. que a nossa posição seja ãnnno, e das nossas crescentes poss~-~ :pos~!~el co_:nentarw _s~gmo, t)orque a.s 
das prinCJpaLS posiçoes msulares do J.mrame.ute inteL·esseira, no BCiltido I bUidades. . noticm~ sr~o .etn te1mos dc.ma..c;lad~ 
centro e do sul daquele oceano. Se ' egoísta de que solicitamos ao Brasil senhor Presidente. O pl:o~uncH\-1 genPrallzactos. M~_nde. a. prud.éhcl_a. 
tudo isto estivesse en1 mãos .1ll.im1gas, .l um es!õrço ou sacríficio para mnnu- menta do Mínistro dos NegociO.s "Es- ngnard:'"lr-se 9-ue ideHts mtPs po~ntlvas 

-~ ou indiferentes, ou influenciadas pe- tsnçâo de mter~.,:ssc;) extlusi..-ament.e trangeiros· ue Pm-tugal. que acabo oe tejam. an~mcmdas para o de·ndo e:"ta­
loa grandes imperialismos de hoje, e portuf"uêse..<> oa de que tentan1os focalizar, reveste-se pelo menos de me. 
dados os poderosos e rápidos meios c8,pta; e iig'ar ou amanat· 0 Brasil a duas tortes significações pa.ra nó.s., Oc~r1·c. porém. que ~ Impren~a "\'em, 
,mmtares atuais e futuros, o Brasil uma politica estreita ultrapassada, c: brastleiros. reHCJ açlamet~.te, anu.ncll\ndo que, den­
não poderia cteütar de se sen~ir asfl-! que no futJdo J!le Se in. prejudicial. ! Em prin1eíro Iu~_at. er:conlr~mos trop ~os pr6~1m~s dtas, o Pode: Ex•: 
:·xla.do ou entravado na. s'l.ta. ltvre ex-~ sentim. os. ao contrário que numa vi- i na3 puJav1·as profendas p.._.lo M.1nis 4 C~hno deve~~ 1emeter ao Pod"r .. r.<> 
pansão e ameaçado na sua seg·urança. são realista das coisas a cmnunida.de I tro portUguêS a deíirliçac cltl.rQ. e gtslnttvo proJeto de n;forma .1ud1cJ~ .. 
No plano humano e da cultura. a pro- Luso-SrasHeira benoftcíaría igual- concisa do sentido que deve assu- ria, E;!JVOl\'endo s~g.estao de aumento 

"jeção :mundial do Bra.sll serú enor~ ment-e as duas parles lnteressadas. nur pura a compreen,;ao dos ~lo;s po- ~~ibnumC'ro ge. mmtstros do. Suprerpo 
memente facilitada e até alMg.ada se Em segU!lào ltt.-gar quando 8~m r-cs- ~vos a comunidade Luso-Brasllerra, a 1

1 ~nn\ F'e b~tsl e que, .~hez. f~~-a­
forem numerosa-S no Mundo as posi~ trições colocamos 'tudo o que somos 1 ser reall'l.ada ntra;;.é.s de Acor~os es- ~ ~ /• an~ ~ Pr?P0S1\? _re \tva 
·Góes de ruiz idêntica em que se pos.sa e temos â disposição do Brasil pre4 ; peciais entre Portugal e ~ras1.l. I e orma . cngtesso. ac:ona · 
:àpoiar e de onde possa fazer irra~1ar sumimos que igualmente 0 Brasil en-: Em segundo lug~r. o dis?urso do Eatn~ notlc1~s têm siuo ve1culadas 
p gén!o brasileiro. No pl~~o polit~c~, cara.rá sem restriç.õcs tudo 0 que $04 sr. .franco Na!iueira, e~ llnguugel_ll - e am~a as-::m o tora!i-1 no '~mnin­
:por fun, c::tl Br~.n ampuado politl~ I mos e temos; P?rque un1a poltt~ca e!eva~a, ~e _panrõe~ csunan1ente dl: go ~t!n.o po~ _jorna.l msuspetto, q:~ 
c:unentc ~:1ra alem ~as suas fronte~~ como a que sugerunos seria incompa4 plorn?-ttc:os, e oportuno assinalar, evi parcia_lldactc. Nao ob~tant.e, n~?llllll\J­
;r{tos geograflcas, e dlSpondo de pOSI~ tivel com qurüsqner hesitações ou rew denc1a. de certo modo o est~~ho re- autoridade responsá\~1. na ruen- tft> 
pões que o colocam com um vigor servas por parte brasileira quanto a traimento do Oovêrno brastleuo pa~ Bxecuttvo. ou do Legislativo, recusqy 
fuais forte. Temos de confessar, po~ toda a N.aç&o portuguesa, ou com! ra a retomada de efi!orç()s cotn vl!\tas nrocedê~c1a aos fatos a.nunciado_s_. O 
~m. que todo. êste quadro dO Brasil fórmulas alheias mais ou menos opor· I a eliltlinar obstáculos e . tornar real fato patece sum~m~nte grave. Nflo 4§ 
·d.· e hoje e de amanhfi é só nosso; é tunas que, no fundo tem em vista ala comunidade Luso~ Brasileira. tne.smo de se am:ed1tar ~ue es~ns np­
}luramen'te_ unUatcral; }:largue_ dos destruição daquelas me.>;mas po.si~ Não compreendo, nem acho co.inci\ tíc1!~s ~cnham procedétcm, t-al 0 ab~ 
Seus 1nten:sses e das suas ex.Igenci~s çôcs portU!JU{'sa~; e solicitamo;; com dente com 0 nosso interf}sse uaclOnal . .su 0 e qtte se revea em. . . 

r.resentes e futuras apenas os bras1- empenho uos nossos amfO'OS brasílei4 1 essa atitude de frieza. que vem sen- Mes preclsame
1
nte porque es.o:;es c~ 

etros, e só os brasilei1·os, são os Uni~ ros que acreditem que. u~1a vez des~ \1 do 'mantida pelo oflcialismo 1ndigena ~n~ltár~o~ .. ~nyo verg 0Podpresrgii. 
~ juizes. E, se do lado português tru1da:s daquelas posições nada. mg:s em face da idéia de eniprests.r di- 0 ..._.,r · 11 lCI. r10. e 0 er . eg rua.~ 
Q9s pet'mitimos falar nestes assuntos, reste ri~ pam portuguêses nem para/ mer.s"9o juridica à Comunidade L',l.So- ~t-"'p ~ ~ f:11t;I~~~ç~o de bjtllbuig_ae,s 
que pertencem a outro pais, ob~ervou b:raslleiroo. Em terceiro lugar, é o u 1·asi1eira.· s~r 0 6~~0 ~:ll s1: 0· 0d pr~ ~ma eve 
i?· Mlnlstro, é porqu~ consideramos Ministro ~que.m continua com. n paJa-! so encontro uma e>tplica~ti?. p~ra- Ning~é~ nega ao upre:i~e~k ~~Í=t't. 
qqe est-amos em fanliJ1a. vl'n ... nao JUlgamos set do .mterês~e to, em n~lação a Q.';'-alquer llllclab.~a. pUblica. 0 direito de tomnr conheci-

Portugal é a outra grande l'e-a.llda- bras1le1r~ nem coz:tortne aoa_ t~e~us 11 apatia do Itanuu:ah , - que ~everJa tnento dos estudos sôbre a reforma 
.... de das coordena-das a que aludi, Ob· do . Brasil o sacri!tcío dos prmcipws desempenhar, no caso, um p~pel pr~- do Poder Legislativo e até anreclá-J~ 
. -fiervou, prosseguindo, 0 Sr. Frnnco de igualdade racial. de iuterpenetrn~ ) mocional, dlnâm1co - apatia, rep1~ Nínguém lhe recusará iguá!mcnte Ó 
·,-·Nogueira. Pela identidade de Hngua, ção de culturas, de hannonia socl~I.~ to, em relação a qualquer iniciativa direit-o de promover o éxame da esfi.u-

bela. CQmunhão do espir1.to, ptla he- de dignidade humana, de promoçao proposta no campo das relações in· tura e do funcionamento do Pod~r 
}.a,nça do mesmo sangue, pela cultu- econô~ica e . política qu~ estão na ternacionais Ql.!-e fUJa .ao estilo rococó Judtcíd.rio, t-endo em vista 0 ofe-re_Qt• 
Q. e peJa religião. pelo seu mUlti~ra~ base da. políilca portugu~sa~ e tam~ da sul?et:atla dlplomacu.t que êlc, lta· mento de proposições legislativa. ~­
c:ialiatno, Portugal oferece ao erasil bém pedimos aos b!as1leiros p~ra m~tratl, mslste em cultivar. ge.~se mesmo que ambas essas refrir• 
ijm.a fraternidade incomparável. Nes· acreditarem que aqueles prtnciplOS, Quaisquer que sejam. toda via, os mas - a do J'udfciário t do Legisla .. 
1t sentido, as posições portuguêsas q~e lhes são t-ão justamente queridos~ motivos entravadores da ação posi- tivo - são necessltrias. tste é tam-

Pfc 
posições brasileiras espalhadas sao completamente _esquecidos e ne tiva ue :.~e faz necess&ria por parte .bém um ponto incontroverso. A con­

. o Mundo, e no plano econôn1lco, gados ~ calcados POl aq_uêles P:óprlos do o~vêrho Brastleiro na linha des- trové-rsla e~tá na forma pela qu4J. 
_ _ plano de detesa, no plano huma· ~ue -'ti.\.! entusiast~. partidános de sas idéias magn1ficamente desenvol- segundo r-e1tera:do e nti.o contestacf() 
no e eultura1, a aua. manutenção co- ventos <la história ou de modas vidaz elo Ministro das Relações Ex- noticiário da impren~a. se pretent\e 

._&o portuguêsas não pode ser indife- oportunistas. que imagtna:.aro para 1 teriore~ de portug_al _ precisam éles orientar a a\)resenta.çao das medidas 

. Nnte ao Brasil: porque ae.ndo portu.- melhor servtr o~t ~us h\ ert~es; ~ ser identificados e removidos, quao- legislativas a. respeito. 
· 'íuêsas serão sempre brasUeiras: e por !$to ~ colaboração do Brasil na to antes. A Bistól'ia não pá.ra e o Em primeiro lugar, não parece ad .. 

aetz:ando de ser portuguesas nunca quela orteutação ou mesmo a sua mínimo que devemos esperar daque- mlssível que a idéia de relorrns. dó 
.. assartrun, mesmo indireta ou remo· simples anu~ncia só poderiam con: Jes · ~ue trabnlliam na tessitura doa Poder Le-gislativo, nascida no Cod· 
: ente, a ser bra.sUeiras porque lo- trlbu1r para dar a vitória a quem a atos· internacionais é que estejam de gresr,o, pO!Sa ttt-n.sferir-ss para i 

seriam présa de outros que justa- não tnerece. Além do mais~ seria um olhos abertos olhando para a H1stó- âmbito do Poder Executivo, de sor ' 
~te só teria tnterêsse em entravar novo gôlpo profundo na e!V1Uzação do ria e para O ~mpo em bmca de que a m&Uda legislativa. de carât 

· Brasil. Por tudo i&to ten1os a1ir- Mundo livre de q~e o Brasil é desta.~ motivações p!unte.das · no clülo dos comum. ou constituci~nnl venha R s•r 
o que quem atiaca e pretende ~"do defensor e unpulsionador. Por fatos da tnicmtiva do Pres1dente da ReJ)Ú. .. 

Utrutr valores e poaiç6es portuguê- ~tlmo, a independência e a Uberda- · bHca. 
está destruindo lnterêssell brat,li- tle dos dois países na determinação Sr. Presidente, antes de encerrar Se o Congresso sente e. necessl(lade 

04; e por iaso se afig1u·a. Ucito dl- das sua.s políticas não ~rl.am nem as conaider~~s que me trouxetam à de alterar sua estrutura e .a fonnâ 
e as verdadeiras frontoiras do tu.· iam de ser afetadas; porque jus· tribooa, no d)a de. hoje, quero, daqu1, de seu funcionamento, deye promtt-

. e de POrtugal, naquiio que t. tlmlente o uso desta liberdade e in· congratular-rqe. com dois municipi9S ver, antes de tudo, na esfera de sq)­
" permanente e de ®fênbiéo,~ =· dência é que permite escçlhas e da :S1J!ixa4a ~~~minense opg comemo~ atividade e_ e~t.re seus membros, ~ 

ars fronte.l,ras (80irá":tioas d~ a J~e. pelo ccmtrãl'io, ~ão Mo rantio o seu arüver.sárfo de fu:ndaçlto. estudos ~ceJ;SI;i'\.os. E:nfim, a refor~ 
a das n\\Ç(Ses '0}.9.& ati' que d&i - _ , E as qy.!Lndo r1bidam.,ute acei~ He~a :t.i}(II,Ea se o)]Strvtt. a BXl710~ do Congresso há de partfr, prelimi-

tfirem a CQan~ad~ J;r~ .. ~a ~ ~ .se.w. el•ltica e ~ ~t~ ªº de~w~a. »l.J.is formi<lé.vel de na:·mente. do efltudo e do conheci.-
. rt. Neste oont.eftto, acre-dttam.os que &!0-s "v-e-nt<QS da h~tória", tJM "t;lo- t:-otl:vs os ~ ~e óol.s. OOYos mu-I menlo ~1015 pt:ópt·ios partame-ntar:os· .. 
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A verdade, tmtretanto, é que .se está 

noticiando que há estudos em tõrno 
da reforma do Congresso Nadonal, 
que se procedem a. pesquisas !ora do 
funbito do Congresso, e já se anuncia, 
Atm contestação, que subsídios a pro­
JJósito !oram levados ao conhecimen­

,- ti,. do Sr. Presidente da Repúblioa, 
sem que os representantes parlamen­
tares estejam informados de taiS in­
vestigações. 

Acredito que, nesta Casa, todos 
--ignoram quaisquer c dados de caráter 

llJjcial, examinados ou levantados com 
.., fim de realizar-se a reforma do 
Poder Legislativo. 

De ou:tro lado,- tang·enciaria pelo 
inexplicãvel o noticiário segundo o 

- ·qual o Sr. Ptesidente da República 
_ eJwamü1hará proposta de reforma do 

Poder Judiciário, com sugestão modi­
ticatíva do número de membros do 

... Supremo Tribunal Federal. 
Ora., Sr. Pt·esidente, a Constitui­

ção é expressa e limitativa ao ctecla­
rnr que a composição ào Supremo 

Tribunal Federal sOmente pode ser 
alterada por iniciativa ou sugestão 
da próptia Côrte. 

O Ato Institucional deu é certo 
. atribuição ao Presidente da Repú~ 

~ ~b-lica para propor emendas a cons­
_, títuição. Mas o mesmo Ato Institu-

çional, em seu artigo 1 <?, proclamou 
f.ll'~ a Constituição Pederal perrnane­

. ce em vigor, com as limitações cons­
tantes daquele documento discricio­

,_;nàrio. Entre as restrições impostas 
à._ Constituição, pelo Ato Institueio-

;-'~ll~, 11:enhuma atinge a competencia 
. }>rwatlva do Supremo Tribunat Fe­
;, _peral de sugerir alteração do nú111ero 
·: .. de ?eUS membros. Quer dizer que, 

enquanto não fôr alterada a Con:sti-
1nição, sàmente o Supremo pode su­
.,erir ao congresso alteração Uo nú~ 
.,mero de seus membros. 
; -

Dir-se-á que, com n faculdade de 
oferecer emendas à Constituição, o 

'·.Ptesidente da República poderia par­
tir pessa 'Jrovidência preliminar vi­
sando à composição do Supremo Tri­
.bunal Federal. 
, ";\1ão é is.so que os. jornais t·stãa 
.anunciando. Ao contrál"io: o que se 
est~i. noticiando ê que com a propo­
siç<to de reforma do Judiciâno viria 

.a sugest-ão de modificar-se a e~tru­
·_wra do Supremo Tribunal FederaL 
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O SR. PRESIDENTE: 
(Guido Mondin) - Tem a palavra 

o $r. senador M&rt-ins Júnior. 

O SR. 1\lARTINS JúNIOR: 

:'!~~~ 
aliWna. coisa, algumas vêaa bem ralmente o rumo foi outro. O Il3;if~_,;;"'i: 
mai.s carü, comanao 'i''c tosse oon~ t-eve conhecimento dessas irregular!;">:} 
trabando. dades e mandou emissârios investigl:\•. · ~ 

Naquele tempo, alguns deleb dos da las na fonte. ReW1ióes foram orga.,. __ ·" 
IBC, aRJ.ea.lharam .~. ec1.1.rsas mone~a.~ nii:adas e combinou-se tazer uma ~·';{)~­
nos, tendo até havido utn, cujo filho mitorra. Assir!l• não. prestaria m~- _,?i'~z 

(Lê o seguinte aiscurso) Sr. comparec;·>.. em Br~Jr'm. m.1:1 v e~ pm· para ser desviado, ficando resolvi . -_--·~ 
Presidente, Senhores Setu~d'ores, há mês, com a finalidade de transpo1·· tão magno e iUlportante as.slmto. :-;o,'!! 
assuntos em nosso País verdadeira- tar para o Su1, uma mais m.ue- E o consumidor, continu<~va sofren• 
mente imcompreensíveis. tas cheias de dinheiro. Mas isso jâ do a falta de café, e quando raramen.. J 

Nada der;•emc-s: estranHar que nos roram fav~s concactas e passadas. te o bebia era imprestável. Jâ ba;.. ~'-~. 
tenham levado a semente da borra- ·rambém no Estado da Guanabara, vlam passado as coisas comuns, com .. 

pelo menos ali. foi acertado, despa- prarrnos café torrado no interior dt; ~-,;i~ 
cha da Amazônia para 0 Orient-e, cnaram vatn..--- navw~ com alguns roi- Goiás, no intel'ior do Maranhão e at.é ~--~_;j 
que tenhamos trazjdo a sement-e do Jhe:··o:s ~ :_.::.cos d._: caie pura Belém em l3rasí1ia, que recebiamos pela rQ .. {f 
café de cayenna Para o Pará e pos~ e U.L-.>, ., 4 ue .ronn •• bate1· t:Ll1 dovia BR-14, mas enLào o preço el'fi\--_.-.:.,v 
teriormente levada para São Paulo Paramaribo, ·e o resultado financeiro só na. base de mil cruzeiros o quilo,.:;'·_:;:.;~ 
e outros Estado.::, é muito natural que reali.:ou-:.c de tal moma., que algtl.- geralmente vencido, pois b-em sabe- -_ .. _'1 
a semente do cr~cau tenha vindo tam- m..:.s dess;;s tm·: _:oes fo:-um puste- mo.s que, depois de lO dias ·de torra .. ,-"~ 
bém da Amazônia para o Estadú Ca nunneme abandonadas e outras pos- do, já. não tem as suas propriedade& 
Bahia, e que a semente da bor(aeha. ta:'l ~\ pique~ naturai.meme depois da intrmsecas. Quando não recebiamo.s 
também já .tenha_saído da Amazônia Il!. _o c~.unprida. 1 n ctm, que1· pela Belém-Brasília, recorríamos ao: 
para a Bahta e ~a~ Paulo. Tud~, Is,:,o nos pa.recer que esse contr;~ando di- avião, que transportava não só o eo ... 
é norm,.al, n~rmallssimo me!m.o. _ ·:?;'11- 'n:umuu mni·~o. nao se ouvindo falar, tnum mas a.té o "Orvihcr", afama:do 
héru nao_ deiXa de .ser vulba1, ce,cm~ l&t:nü.o uma ve:t> ou ou~ra. 1sto mesmo produto que se vende na Guanabara. 
nos. trazido .do Onente, as sen~cntes t'lll :pequenat. quR>l;..,a.:tic;;, 0 que bem e que nos pelos 1.500 cruzel .. -
de JUta e pimenta com as qua1~ es- demonstra ~\ açao tlJ. f,.;,{;alizaL;ao, que ros o quilo. ~~~o~~~~a~\~~lS~~~:ê";;cil~ 
t::~os dm~do o P!Ogresso QU~ a Ama- i w~-a-se ae pas::,:a;;eur, ameia não e.:;ta povo menos a 
z.oma me1e9e, . bso, enquanto essas ~convenientemente apJrclhada par~ por um óculo, ou no di:-;cr certo 
sementes nao forem levadas peu:a o~- iJ0lll desempenhar sua missão. bebia, como ainda não bebe 
trl?s Estados, o Q_ue também. J<l 11ao Acreditamos qm•, em \'jr~.-ud~ da se- -

1 
nJaior}.t, e ~w vê.zes, quando 

de1xa de ser nwtwo costumem>· , nedade e da fi.scaliz<:tção que está. ha- de produto estragado c at~ 
O Sr, Lobão à a Silveira· __ Permite vendo, pràticamente a .aida clandc&- \pela saúde. Há. pouco tnôscs 

v. Exa. um aparte? tina do nosso café para o estrangei- ;a Belém, um carregament-o de 
ro, seJa atualmente nula, e assim , sacas. A saúde condenou-os 

o SR. :M.'\...~.TINS JUNIOR- Com esperamos quo isso aconteça. para 'prestáveis para o consnmo. 
prazer. que possamo~ consumir mais café, foram feitos, novos exames 

o sr. àobâo da. Silveira _ Estou como t~l dando maior e~iração, 3;0 cluiratu de que, o defeito :wr·,ese,ntn 
prestando tôda atenção aos JCOll.len- q_ue ~sta sobr~ndo. Segund0 as _nlu- era normaL Pois sim, 
tãrios que v. Ex a. faz em tôrno dos mus .mformaçoes, noss? e~t?que 1nex- ) não levmt ninguém para os 
problemas da .Amazônia. Tudo que / portm--el, este .no, atlllglta ~ 1 rio, deve ter levado, ao 
v. Exa. diz 'V'~.m acontecendo. En-17o.oop.,_ooo de sacas. Natutalmente rn:'lcia. 
quant-o sniram as nossas riQ'Jezas, q_ue ~Sle assunto,, pe:tence ~os exper~.s ! unànimetnente, por propo:-:ta do 
café, seringueira, cacau, não nos per- ~est1m~~~á-lo_ e,., ~oo dono.~- do cafe , ,/1efeito dese.iudo, novas jnd.rnçôes 
mitem fabricar açúcar. produto de t . '· ""·-·'-0 Y01!.~n'" , 1 

, ·-"' 
1 
·: l'fnn dadas para que , 

grande necessidade para 0 nosso povo; te1essa q~e e te_. mos esse p1oduto pa. ·mais na torra, pràticsmente quase 
tão combalido pela, falta de assistên- ra o Nmdeste e Norte, pelo menos ponio de trituração. 
cia do Govêrno Federal. A recipruca, dés;>e que está sobrando, dê~se que AI mesmo é que passamos a 
portanto, não é verdadeira: no:ssas est.a. se estragando, mas que nao quer i 0 que por fôr~a de expres:'-ão se 
riquezas podem sair, mas as dos ou- e nã.o deseja tomar o rumo da Ama- ·.chamar de porcaria. 
tros Estados nlio podem entrar. Zó~~~~tsamos reo-ularizar esta situa- r Sr. Presidente e Senhores 

O SR. MARTINS JUNIOR ção, precisamos ~beber café, cafê que 'nadares_. . . 
Obrigado pela aparte, ilustl·e sena- tem demais, que está scbranào e ho-) Se. ~mo 1_10s_ queu'm dar _cafc 
dor. jeto em dia é um alin1ento que mui- 1 ~ondlç<?es, se JUlgam qu~ ~1ao 

Mas, o que nos parece não estar to ajuda o pobre, sobretudo pelo seu , ess~ .d1relto, se .a .. A~azoma 
certo e não seL' justo, é de t.ermos baixo preço de aquisicáo, mas que colon~a deve suJ_eltal-se a "''~~.1~-'5~'±2 
conforme anunciam, para mai~ de não haja falta e também mercadoria posiçoes descabidas, que 
55.000.000 de sacas de cafê em es- que se possa tomar. suspender a entr~g·a dês~e. 
toque. e nós do Nordeste e Norte, es- Vamos. fazer um pequena retros- _tornando as m~dlctas d1~~~t1cas 
tarmos a menct:gar, continuadnmente pecto do que se passou e se est<i. ve~ Jt:-~garem convementcs. l"' ~! se 
algumas grama::;, não para plantar. rificando com o café, sobretudo na ~n~erarem que temo~. t,>_mbem_ o 
mast ão~sõmente para saciarmos o Amazônia, depois que o desvio pur_a reito de beber a 1'1.\bmce_a, entao 

1tas, ainda admitindo-se o usa àa- desejo de beber essa rubiãcea, nem o exterior foi uma nova modalidade ~os forneçam em quantidade 
quela prerrogativa excepcional de que seja urna vez por dia. de vida para alguns aventureiros. hdade, eomo faze:n~ para _e;>s 

,'Oferecer emendas por parte do Pre- . ~ . . Estados, sem restnçoes, senao as 
_&du:lte da República,_não parece que O Sr. Lobão da Silveira - Permite Compta~am?s ~ss~ produto dl;e~a- mais e justas. Ao Govêrno e não 
~.ia oportuna e legítima que assim V. Exa. outro aparte? (Assentlmen- i mente dos a.unazemstas pelos l-'Úllos i consumidores, compete nscaiizar o 
'Jil·oceda o Chefe do Poder ExecUti· to do orador) sou testemu1111a Estados produtor~s, vendend9-o aos travio para o exterior. Se não 
~- E assim não parece, Sr. Presi- disso, porque o fato ocorreu cmn!go. aviador.es e r~talhistas, os qual~ _aten~ preparado. que o faca. Se não 
dente e Srs. Senadores, porque o No recesso, estive quinze dias na dia~ ICg~J~tmen~e ao~. eoiD:etclantes e!ementos em condições, que os 
SUpremo Tubunal Federal, segundo capital do meu Estado e passei dois do 11:'-teriot, mclusJve. seun.gal:st~s, pe- titua por outras que saiban~~~)r~~~~JE -~~·;: 
fl:ll largamente publicado, encammhou dias sem tomar café, porque lá não cuanstas, etc. Por ?ellbera.ça'? do penhar honestamente suas 
_ao Poder Executivo pormenorizado es- ! existia. I:!3,C, que pa~sou .a fon1:ecer. 11fb_tácea bilidades. Temos · e 

~tudo sôbre a reforma judiciária e, 1 . ~ . r dnetarnen~e_. Isto e, por ~n,teti?ediO, de rei'u~I~a~r~iz:a~r~~e~st~a~~~~~~ti:~:[~~~~· txesse documento assinalou nã s' . O SR. MARliNS JuNIO_R - se seus depos1tos, enqu~n-o nao. etam do café a 
Mconveniêncla, c'omo a deSnec~ssi~a~ Isso_ a~ontece para os que. Y1vem nas mon~a~os as torrefaçoes~ no~ diversos a 
4e ·de: aumento do número d e cap1ta1~, be~ p<~dem avahar como o MumCipios •. quando entao s_omente .a e 
Jnembros. e s us nosso mten?r VlVe, sem contar com e~tas cabena recebe~ o cafe, benef1- d 

seria estranhável, ·por is;;o tte o~ q~e habita:n nos. castanhats, se- c1ar e ver:dê-lo a?S l!l.teressados. Es- p;;blema. 
parasse do Poder Executivo, càu'fra rmgaJ~, ba_latalB_: en!l~ <!S que dedl- ta fo_i a pwr medld~ Ja tomada. Nw~: Sr. Presidente e Senbores Sen~ 
explícito pronunciamento do Poder cal? .. a plodt}ÇM ~xtlatlva que, na ca vimos ~antos t~Iref~~ores n~ mi res, dirijo agora um apêlo ao Se . 
,;Judiciário, por seu órgão mais alto mawna das vez~s. f1?am vários meses nha .terra: Da me1a duzm de fll'lnas Proe,:;idente do Instituto BJ·~· eira 
11-_ iniciativa de alterar a corup{•síçâ~ pelo .ext.!C?~D ~nte:z:10r, sem_ contáto tradicional~: passamo.s a .-Q~ase ~ma Café. no sentido de prornov~r. ~ 
do Supremo Tribunal Federal. Cer· com a .c.tvthzaçc;o, 1sso natuu~lme?te centena.· t:'1rmas do mteuOI, devtda- mandar promover reuniões em Beltjlí 
to entretanto é que essas notícia pela dJflculdadE. nas comum caçoes, mente registradas no IBC, que nun- do Pará, convirl~'"'do 03 , ;ove~ ·c:, e_n-
~0 cm·rentes e sem contestaçã-:1 netl~ ~elos perí?dos da~ Sêc~s .~rn nos~os ca moeram. ll?l 9~H0 de café, outras tidades de Cl&e.SH, assocht.ções dÓ8 
ressalva de qualquer fonte do Exe~ ~~~s e out1os fatmes p1ópuos da 1e- com cotas msigmfiCant~s, consegu~al!l ~eringalistas .._ l•·• .erut >, qperati. 
Cutivo ou do Le<>islativo gmo e.f!l que v .. vemos. como resul· a!Jmentá-las de 5 e malS vêzes a mr~ vas e associaç:_es comerei::-:"". pa~·a · . 
. ;.. . . "' . · . tado, .la nos estamos acostumando a Cia1. cotas para prefeitos de alguns m,a,c:.... ._,_a, E>stud~rfm l\ste ~ 
-~E' megavel, porem, que.a_s_ ~ed1das nã9 beber café. em virtude de sua Municípios, estas então, passavam lo~ tb de forneciment'l c co..,sumo le é 
de reío!ma, quer do Jud1c1arw. q~er escassês continr:a e da insegurança go, diretamente, para as mãos dos na Amazõnta. 
do LegislatiVO, se se tor~aren1. posi- de sua existência. contraventores, com poucas exceções. Para terminar, ]:lrometo voltar .. 
ti'V!l'3 pelo processo !lnunciRdo, :nves- Antes de 31 dE! março de 1964, cam.- Assim, não havia café que chegasse próxima semana, com o;:1tro palpitan-.. 
~"ao. contra o ~eg1me ,de indepcn- peava o contrabando do café, de Sul para consumo, pois os lucros eram 
iléncta e. h~l'!_llOllla dos Podéres, que a Norte do Brasil. Enquanto no Sul tais qne as vantagens cada vez se te r;s-,.,,.,,to nssunt~ nacmnal f! CllWI 
-a Con~t1tu2çao estabelece: Dai por saiam navios carregados com vários tomavam maiores, na proporção dos r ~-:tsa ser reparauo, puc~ f''l'CM: A 
IUe se ~mpoe que as auto•ldades.res- milheiros de sacos, no Nordeste e negócios oferecidos. t.embro-mr. bem 'H•stões pa.ssadaB. 
ponsãvem façam ce~sar e~sas nohc!as, N-orte, os carn•game-ntos eram de al- que, certa Vez, um catl'egamento che· 1\Tuiio o'IJrir;ado. (Multo ,.~) . 
eom .declarações n;teqwvocas. E __ o gumas centenas. No entanto, a Ama- gado com_ 30.000 sacos, desapareceu 0 Sft. PR.,blDENTE: 
que Impõem, tambem, a tranqmh- ?.ônia ficou conhecida como ·a ter- em 15 dias tendo havido até o des- .,..., 
liade do país e a necessidade de se- ra d~ cvntra.ba11clo, e qualquer visl- pl?..nte de :uma embarcacão carregar 
~tU:tança das instituições, para t:-ab_a. tant.e "1€' por lã anda.Sfl!e, desejava pelo cais -de Belém, à vista de todo 
!:bo produtivo e conUmw. (]13UJio Jo?o snber qp;4iV> ara01 as oasss f'm mundo - MO !RCOS - oficialMente 
~em. Muito bem.) que at ~l . ....._ • ~ de-.,.,.Wadee ~mra M....,._, -.e.,s Mk-

(Guido Mondin) - Sóbre a ~ 
comunica . .::ão do SJr. Wilson GQ)1 ,.. 
ves que va-i sec ·Jt&s- pPlo S:r. J9 
et-ett\rio. 

/ 
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DIM110 DO CONGRES~O _ N~C;,;IO;,;,N;;,A;,;L;,,;.<S;,e;;,;ç~ã;;;o,;,;ll,.,) ~ Agô~to de 1965 

.a:· lida a se~ulnt~: 

CO:;IUNICAÇAO 

Senhor Ptesidente: 

cotno se d!z na santa m·~ .. a.u: 1 prestadas pela ABI ao emintnte Sr. de setembro de 1946, e alterado pebs 
"SeiL"lo;: ... perdoai-nos os ~~~;;os 

1 

Mmistto Ant-ônio Gonçalves de OH- Leis números 1.979. de 8 ele setem­
pecad.os" . .M..as, sim, como na fra- v~1ra, faz.~ndo cons~J.t em seus Anaiz, bl'o õe 1953. 3~14, de 19 de ju)ho de 
se de um grande escritor íng:és: a referida· moção. 1957, 3.492, de 18 ãe dezembro de 1958, 
"Castigou-nos Senh'Jr, pelüs rw:)· Como não podemos fiem· insensfveiõ e 4.038, de 12 de julho de lf\621 pa.s-

Oomunico a Vossa E:xceléncin a! s3.s injusUr;:as e iniquidad~~ '. Sr,l a tal s.contccímenLo, peço que ao! sam " s~r C<JnstJntrs da tc.bela -~::!-
lftlbStitUl~ão do Se-nador Ruy CmnN- \ Presidente, é na illSplraç-ão dos· const.ilr noJ An:1is de!; ta Ca.;;a, êste 1 guintP: 
io pelo Senador José Felic1ano, na 1 grandes e no~ve~s. jui?t>J q.H! m~u ài::;curso, seJa_ ~ado especial~ jus-! PJ 
Qomissão E~ecial incumbida de~ llonraram c digmfrcaram e:;ta to de-ataque, ao~ t~rmos da moçaó da:~ PJ 

0 
· · · · · · ·· · · · · · · · ·· · · 417.000 

I. rnecstl1."t'u·,·ç~o nl-<>J_e6t5<>, qd~e dáEm~~~.a r! Caca de Juízes, qne pe.~ a D~us, l\Bt nue traduz tão prefeitamente os \I PJ:l · · · · · · · · · · · · · · · · · • · ~\~·.C:: 
... -:., que me conceda humild!J~e su!l- mf'r.itos do St .. ~istro .Antônio. .'J • ................. . 

ção ao Art. L.l9, I, letra "a'', da I dente e bravura necesS:!na pa:"'t. Gom;11lve3 de ObveLra. (1\fu?to bem! I ~~ 3 ................... SJ?.OOo 
nstituiç5.'1 Federal. A • ... I ~-- desempe~lhO d~.s !tm~ões t:?::;te I ii:Iuilo bem! Pa.lma.'il. ' PJ~4 ..................... 367.000 

Brasflla, em 17 de ag_osto ae 196o.: Egrêgio TJtbunal · I CO:\lPARECEM MAIS os SE~Uo-\ PJ-5 ::::::::::::::::::: ;~;:~ 
~1 . Widlsonp

8
Go
0

nçalves, L1der em exer-
1 

Propomos q~.;e, por ser 6.:>'->e 0 t.Ie~::.?- j RE~ 81,.~ADOHE";: PJ-6 ................... 300.DOO 
, c CIO o . · Jo unânime Qos socios da ABI e pelo:; PJ-7 ................... 275.000 

O SR. PRESIDENTE: I justificados consideram1.os r:.clrn. .. 'l. c_i ... ' Goode\VMS2l' Ean.tns PJ-8 ................... 250.000 
. . .. tados, S. Ex.lJ. receba uma rcfe_·cncla I Oscar Passos PJ-9 ................... 225.000 

, <ç:-uulo Monáin) - A PresJ~t:!lc1a especial c:.a AE~rmbléia Geral, c re~ , Edmundo Levi PJ•lO ................... 205 .000 
, desxgna o Or. 6e!la.dor J~~ Fellcmno querrrnos que se.1a conaignaélo no nos- , Sebastião Arcbrr PJ-ll ................... ln;:,.OOO 
b!lf& a. subst_itUlção so1Icits.da PelO sos trabalhos de hoje, mr voto ue Sigefreào P::n::eo:-o p;_12 167 .OOO 
:D.óbré Ltder Wilson Gonçalves <Pausa? louvor, apoio e respcttosa hom·:n<L- 1 José Leite PJ-I3 ::::::::::::::::::: 1fi1.000 

o SR. PRES!D~: gero ao ~ine~te .c~mfrade! pelos seus 1 Raul GiuOerti 
altos mentos )Ul'ldlC05 e mtelectua1s, \ Gilbertu V..arinho Funções Gratijicadas 

"%f~1f:.o1:d~) d;;-z?e;i~c~f08do1nctod:-l ~~tavce~et~~~~~r~~0 ~ua carreira de 

1
; ~g0ed~c:o~.i~fl;:dar~. t~ ::::::::::::::::::::: ~~:: 

. no, tem a palavra o no .. ue ena or Que seja imediatamente comun:ca-. Jos~ FeliciaJ.w 3-P 2'10.ttoo 
J(erman 'I'õrres-. da a S. Ex:). a decisão da .A..3sembléia SI E "T 4·P :::~::::::::::::::::: 255.000 

O SR. liERl\lA..'i TORRES: d~ ABJ, envia:Icto-se-Ihe int~gral ~ó-; O ~R. PUE D ~N E: 
pia desta móçao, com ns as..,1natmas (Gutdo 11-Iond:u) _ srs. senado- Art. 2\t O salário~fa.mílis. -p$&-'..trá 

(Lê o seguinte discurso) - Senhor do. seu relator e ~;mais sõcios que 1 res, untes de pas.;armos à Ordem do a ser _pago n~ base de Cr$ 5.000 l_cin-
1Presidente, Srs. senadores, venho, no assmaram a mesma . _ . Dia, lembro que, hojE", às 21 horas e co mil cruzeiros) por dependente. 
momento, ocupar esta tribuna, para . ~ refe.::ida ~1oçá~ fol ~s.mbrm as· 30 miuntos, haverá sessão conjunta f Art. 3? A presente Lei aplica-se 

unicar a esta Casa que/ tendo si- sm,<dn. pe~os Sd,n!I
1
mcs.,. H:Ibert ~toses: do Conp:resso Nacional, para apre- aos funcionúrios inativos, ind~}1-:m-

'. ecentemente eleito Vice-Presiden· o Padtrm
3
,
0
ca a m:pd. ~ns.a,ABq','- LP0

2
J: ciação de veto presidencial. 1 dente de prévia a-postila 

- do trib11nal Superior Eleitoral o mais e anos pres1 IU ; m t · .· . · d · t ,. · 
, Ministro Antônio Gonçalve15 de Guim.arâes P1·esidente do Sindicato , A ma eua seta a que eve~ul er Art. 4<;~ As vantagens finanCei:·as 

eira, ínclito :Ministro elo Supremo dos Jornailitas Profissiónals do Esta- s~do~ votada. o~ltem pela manhao, em roulta.ntes. desta. Lei séo devidas a. 
' unal li'edersl, a ABI, em sua ú!· do da Guanabru:a; Dr. Celso .l{eli.v. J sessao que foi cancelada. partir de 19 de junho de 1964. 

Asstmbléia Geral, reaUzaCJa elll Professor da Universidade do Brasil i o ~IL PRESIDE~'l'E: Art. &1 Aplica-se aos funcioná:rius 
- _ e abril pró,c.:imo passado, aprovou, e atual Presidente da AI:H; Roberto I . . · . do qua-dro do pessoal do Tribunal Ne· 
·,unâ.ni.memente, por proposta do jor .. Lu.i2 Lago Meira de Castro, Secreta- <GU-trlo Hond.m\ - A. hsta Oe pre- giortal do Trabalho da 6~ Região o 
:nall.sta Renato de Paula, uma tnoçno rio da Presidência do 1'3E:; Orlando sença Bf.:Usa 0 comparecimento de 44' ~spo:,.to no árt. 15 e s~1s parágrafos, 
(Iom um voto de louvor, apoiO, e res- Pinto de Almeida, figura de te!êvo, Srs. Senadores. da t..ei n'.o 4.345 de 26 de junho de 
beltosa homenagem, ao seu ilustre que honra a classe dos profissionais PfrsSll-se à 1954. ' · 
S&cl_!J. • . da imprensa e a Sra. N"a~lde Santos] Art. 69 Para atende-r às despesas 

São os segmntes os têrmos da men· Jmgem:, Diretora do servtço de Ju- OftDE~ DO DlA decorrentes desta Lei, fica o Pocter · 
atonada. moção: l'isprt~ãencia do TSE,. advogada que Item 1. executivo autorizado a abrir a0: Po-

''llustrados Membros da Assemh1€ia contntui com sua bnlhtmte cultura . der Judiciário - Justiça do T.cabalbo 
Q-eral da A~sociação Bl'asileira de ltn· para ~3iõr. glória dessa, ~obre clàs- D~scussão em turno único. do 'I'ribuna:t Regional do Tràbalho da 6; 

. prensa se, pohglot'a de raros mt>ntos, é, aln- ProJeto de Leí da Cdmara nfl 152,! Rer,:ã.o, pa.ra o exercicio- financeiro de 
~ considerando 4ue o l!:xm!J ::;r. Ml~. da P~o~es.sora de _ha1:pa- pela E~e-ola de 1fM!5 (n\t 2.873:-A-65 na Ca~a 1964, o crédito especial d.e ......... . 
. tjistro 'Antônio Gonçalves de Oliveira, de Musica da ~rnhersidade do :BHts~l, d.e ongem> que j1.x.a novos valo- Cr$ 158.186.000 (cento e cinq.1erlta. e 
q,ue faz parte do quadro social da !~cultand-o, assm1, aos qUe_ tem a feL- res dos símbolos do Quadro do oit-O milhões, cento e oitenta e seis 
ABI,- desempenhou funçôes de brt~ C1da~e de OllVi-la, o deleite êa hm- Pe:1soal do Tribunal Regional do mil. cruzeiros) e, para rcfôrço das _do-

'lha.nte advo"ado no fôro caYioca au- mo1.1m e do belo.. _ . Trabalh() da 61} RegiãO, e dá- ou .. tações consignitdas para tal, no excr· 
tor de articr~s doutrinários como' nus· Srs. S2nat~·es, a .flciec!da ~ore- tras prouidênC:as, tendo: Parece .. cício vigente de 1965, o crédito su-
j-e redator"' da Revista Forense, ver~ ~agem presa a ao 1 us re rna.gts r~- 1·ea Favoráveis, sob ns. 1.001 e plementar de CrS 271.Z..9Q.OOO (duzen~ 
'11ando dl!.'cieis temas do Direito cans~ do, parte de uma classe -: ~ impre - L002 da 19G5 das ComissõeS de I tos e setenta e um milhões, Cuz.entús 
titucional. obtendo crescente.. êxito, ~\-- q~e·nPti0~ ~~~·i~~Y~\~t~~~o 0â~ i se1·ttr;:o público f?it·H e de Flmm-re trinta _mil cruzeiros!, o" qunls se:·â·o 
,co~hecedur profundo do Dlre-J.t? ~u- JC lVOS~ o~ ... J ~1 os seus m::'I1S r ças, com rPsirfçoes d~s Senlw:es nutomàhcamente regt.stra.~o.; 110 Tr;· 
blico, Consultor Gera1 da RepublJca, gar~JU' d~ .. to~emA Lib"'rdf!de de Senadores Jie,'!t de Sa t> .trrrf'lio bunal de Contas da Un.!ao e distn-
()nde ficou documentada S\~a passu.- ~ag~~~s to le~t~Íl·o-me à'" iiflpren,o;a 1 Vicnua. fbuí1os ao 'l'e5ouro Nacional. 
:f:re~~qucle cargo, em nota\'e!S pa- c~~~ a ETct:.:-ãllzo~ o ~rande poet~ m~ : Em discussão o projeto. j Art. 7'1 Esta Leir .ent~ra Cln ~l§!.''Jr 
1 Considerando que Sua ~1!ctlênc1a glES, Mlll011: que lu ou para q~~~ e~a- J se nenhum Sr. senador pedir a n.a dJ.ta.- de sua. pub.1caçao. 

·. ifol, finahne~~e. nomea-do Mlrtistro do i?vr;.a~~;i~In~~seoprnl~~ ~:~~';_~ ·f..~~ pala~·ra, C:areí c:·n,o cnc.e>nada a dis- Art. 8\t Revo;am-.se as dispsdç-ões 
- $uprerno :rubunal. ?e~eral, confir- . d • S'I"S onvlccões- nem al·to-ar cussao. (Pausa!. em contrál'io. 
~ndo a.ss1m a eX1genc1a da Constl- ~en er a-:. ~ ·• c . . ~ ~,.. 

~
içíi.o Federalt que declo.t•a tnxativa- "OS se~U3 julgnme?tos. ltefJro-.m ... à iln- E:stá encerrada. O SR. I"Rl::-Slln:,..'l'E:. 
ente no seu artigo 99· "Os Minis~ pren.:.a, à .!>Omb1a da qual VlCeJam ?S 
os do Supremo Tribunât Fed"ral se- liberdades democrática:; se1n fenr, Em votação o proj~to. em e:1cruU- (Guiclo 11-foll-din) 

-~ião nomeados ·pelo 1-'residente ~dn n.e- co!ltud<;J. u é-tic=: jornalfsiica do:; sn1s nio secreto, pelo processo eletrônico. Itern 2: 
-pública, d-epois da D.PlOVtl.du a Psco- pnnciplos mora·.s. (Pausa)· Discussão, em turno único, do 
11:\a pelo Senado Federal, dentre bt~~ Honra-me, ~obi'emodo! p_ertenc~r a (P!ocede-se à t·otaçáo). Substitutivo da Camara ao Pro-
.ifle!ros <art. 12:), nQs I e 2l. nuuoret. essa c1as.:;e 9-ue, em ~tngo de mmha jeto de Lei do senado n!7 179, de 
4e 35 ano~. de notáveis .saber jt~rjdico auto;,ia lJ~b}ICado na Gazeta de Ala- Vai ser feita a apuração. (Pausa). 1963, que regula 0 exerC"~cio da 

-• reputação ilibada". goas .• , edJçao de 4 de maio de 1983
· Votarrun 11sim'' 32 Srs. senadores; profissão de Técn:cos de A(lmi-

Considerando qu2 Sua BKrel~ncta classihq~fel como. a representante do votaram "não'' 4 Sn;. senadores. níst1·ação (incluído em Ordem dt 
na.Q.uele pOs~o -da nossa mals alta 49 Poder, pm:qu.e a. sun. sorr+~~~ \·e:;a~ Dia em virtude de dispensa dt 
xo-rte de Jw:.tlça. revelou-se um ma- o c;es~el]-t_e Ievu;~.:-~~e~to C' •• " no~_a.., o ~proje-to foi apl'ovado. Vai à inteJStício, cwncedida na 84ssãc 
b:lstrado de e3col, culto e íntegro, cl~ ins itUI<>oto df·mov.,,t_H•-s. sançao. j anterior, a requerimento do Sr. 
i!iadão de raras e elevadas vl1rtu~es Srs. Senadores. o Dúhio do Con-' li.' 0 8, .. guil::c 0 pro/elo apro-~ st:-;:J.ctor wu~on. Gonça.lt'es~. ten· 

vicas, pti.mando pelas suas a ituves gresso de a d2 jlllho pró.~o -pa~udo z·a-d.o: tio pareceres tcvorl!.veis tmlmero: 
esassombrades na defesa do lJlret- Publica umn romunicDcão feita pe~ 1.003 a 1.006, de 1965) das Co-

!-e da Jl!S:tiça. gozando de mereci~ lo Sr. Dr-uutado Italo Fittipsldl, na f'ROJETO m.-!.ssõcs· de Cort$litufr:ão e JUBii· 
o conc~ito entre. o:;_seus colrqas e qual equé.le 1lnstre parlnmenL'lr r~s- DE LEI DA CÂMARA ça, com rofo uncido do Sr. Se· 

respetto e c.t!mn·::çco dos se,_ls -pa~ aalta o é'CO'lteciment-o ora por m.>m 

1 

nador .A10JJs'o r}e Carvalho: de 
'81-iclos: m0dest9. e- humildPmente focf\li":1do, · l - d F 

Consld~rando que Stt!l E:~c~lf'ncta., dest~Oündn 0 nobre repre:::r-ntnnj e N9 152, (e 1965 L~gts uc;ao Social e e f :':laças 
~o dia 9 de março úlHtno, foi eleito pauli'"'"a, a r;rande rePC'"C1.'-S"-ãO ci_o . o _ - _ , , _ . Tm· OI''-CL1s:-;ão ~ proj.::to. 

- "or deci<.;fto unânime dos EeUB pJ.res, evento n2 iJ,tOr'?nsa nacion~I. princi~ <~.· 2 -~1'3~A. 6;;~ .. n~. C .. ::.d ?e ongem) . 
Vice-Preiic~ente- do 'fil'JunnJ Stmerlor palmí'nfe nflo:: ·edições de 19 de tnflio Fu:a novod 1'alf.Js"CS dos st.mbolos do Se nenhum S('nado~·. ~:1.!:-Pr ;!~~:::~-: 
]JleltorJl, e que sua Excelência, fi!1 no "Diário de z..roticiDs•; na de 2!5 de qlfadro do Pe.s.w.al do T~tb<m~- R e- L uso da. palavra. ente! la, -1 a d .. r1,,. 
1feu m3~nffJco .discurso de ap-adec1- maio de "Lnt':l. DemoCJ.'á.tica", n':l. de 91?na1 do Trabuy~o ~a, õ- Regwo, e são. (Pausa). 
~nto, na parte final drclnrou o se- 26 de mab do "Correio da MnnP!i": · da outras prot:.dcncw:L l o SR. f\LOY:SIO DE C'ARV..lLHO 
f(Uinte~ I na de 22. d2 maJo do "Jornal do B!'n- Q Congrt:·s-,o Necional decreta: . · 

"Temos. realmente, uma tnn- sil"; na de 7 de maio do ••conrio . 6r · ?!·tsJdrnte, p.~-;0 .a. paln.vra pcJ.: 
çüo alta e l(>levante a cudprlr Bra~mensr" e na de H dP J"tl[l.io tlo Art. lQ Os valôres ~dos ~~bolos ordem. 
nest:\ Case.: a funçfio de Jlli'. E• unc-Br?síli~''. em cui:-> .. 'i edições dr"l·Jdos ca1·{tos e das fun~oes gratlfi':a.das! 0 SR. PRESIDI:X1'E: 
..una função quase divina a !un- se o tus!o tlc~taque ao gt'sto da ABL no quaoro do pessoal da Secretana. doi . . 
ção de juiz e. nós, em no"iSas ora- A tal comunicacRo, a Càmarfl do.; Triln~na.L ,Regional do ~ra~alho da 6! (Gu:rJ_o )1-f(i!<dW) - Tem a. prJac·a 

.cões. tah·ez nem poss~mo--: dtzer. Deou:~1o"> f'"~n.cmu-sP "' hnnF'nc...,.ens Rc~l<d:t,. cl"lfl.d:l o~Ia Le1 D· 409, de 2o V. Ex"". . 
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- ,i 19 S;;rá direta a eleiç::..o de que 
trata a alín>:a d dêsle artigo, n:::::a vo­
t.a:udo todos os que fort.m regi:jlrados, 
nos têrmos da alínea b. 

i§ 29 Ao .formar-se o C.F.T.A., se­
rá extinta a Junta Executiva, cujo 
aáer·w e cujo5 cad!"l.stros serão por êle 
aBsorvidos. 

,Art. 20. O dispos~o nesta lei só se 
aplicará aos serviços municipais, às 
emprêsas privadas e às autarquias e 
aociedades de economia mista dos Es­
Wdos e Municipios, após compro\'açfio, 
pélos Conselhos Técnicos de Adminis­
tração, da existência, nos Municípios 
em que êsses serviços, emprêsas, au­
tf1rquias ou sociedades de \onomia 
mista tenham sede, de técnicos legal­
m·erite habilitados, em número sufi­
ciente pnra o atendimento nas iunções 
ql]~ lhes são próprias. 

Art. 21. Esta lel entra em vigor na 
data dE' sua publicação. 

,Art. 22. Revogam-!:e as disposiçues 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE <Guido .Uon~ 
din) - Item 39: 

Discu.ssii.o, em. tunw tmco. do 
Projeto de Lei da Câmara núme­
ro 1~1. cte 1965 <ng 1. 773-B-52,. na 
casa de origem), que d~spõc só­
bre a ti:r;ação dos limites da área 
do Polioono das: -secas nos Esta­
dos ela -Bahia, PernembucoJ c Mi­
naa Gerais, tendo: Parecer n rlme­
ro 1.014, de 1~65, da ComiSsão do 
Polígono das secas, javor<t·.:el. 

Foi cr.caminha1o à Mesa requeri­
mento que será lido pelo Sr. ]Ç' se­
cretário. 

E' lido e n.provado o seguinte: 

W 573, de 1965 

Oll.!l\0 CO COr!CRESSO NA~lO:!t.L (Soção 1!) Agôsto de 1965 --·-··· -~~~~===~~~~;;,. 
Esp~_rit~ S.'l.nto n__u~ êr;;âo de d~sen-~ ~ac_ional, do Pa!'tido Trab~lhista Bra-

1 
Se nenhum Senador quiser use.r pa, 

volvunL:nto econoinlc_o. silelro e dos Peque:10s Pmuacs, os palavra vou ercerrar a sessiio dest· 
O Eswdo A do Espll"lto Santo contri-~f Sen.iJ.o;:e:; Senadores y,; llson Gonç:üves.j gnando' para a próxima a seguinte 

bue ~om c:rca de tl'ezentos .:nllhõ~s do PSD; Joaqmm Parente-, da UDN· " · 
de dolares pa! a a economia naciona-l, Argemiro d.e Fig-ueiredo do PTB ~I ' ORllEl\l DO Dlll 
com _a e::porla-;-ão de café. cacau e Mi3ucl Couto, do.PDC. ' " ' · 
made1ras e no ent~uto não paxtíc1- ( , . , ..,. y 1 
pa de qualquer órgao ou rmtidade d~ I O SR. F ... {ESID-l!.Nl'E: . ~ .. 
desenvolrimento econômico. j (Guuio !Iondin) _ Hú nindn. ora- _Dtsc!-lssao em il?-t'no umco, da_ r~ .. 

.- . . dores mscdtos. · daçao fmal, oferecida pela Corr.tssao 
A rcgno_, _a qur me rt:f~l"l: no nor- Tem a palavra 0 Senhor B"'ll"dor de Redação em seu Parecer nún1ero 

le O.? Esplnto :2-anto, ?e~n~·u!.ad:J. pe- \A1n-éEo Vianna. ~Pausa.J - '"' 11{)13, de 1S_:s, das emendas ?o sena• 

que mtcgram o Pollgono das secas, _ , · 318, de 1954 (nv 4.831-B-63. na Casa. 
los u_os Doce e 1\Illc~m. e Identtca as I s. E::} na o esta presente do ao ProJeto de Lei da cama:·a n9 
no_s Estados da B_ahin e Mina::; Ge- ,. O ,_sR. PRJ!;SlDENT~ - <CH!b~rto_ 1 de origem)- que concede· isenção óe 
mts. Por consegumte, constitui des-! ~·lar,_,r!WI - Ba expedient-e qu~ Vai licenças. impostos e taxas de impor-
crimi~o.çã~ atentatória da Fed•Jraçãu I ser hc:;.o P~lo SEnhor lll SE>Cretano. tação e consumo para materiaiS bos-
e do mtmto d:e clcsen_yolvimento :slo- E- ticto 0 seguinte: pitalares doados pela Evange:ise..lle 
bal do. Pais n exc]usao desta ;·egi5.o ., .... _ .. - zentralstelle Fur Entwicklungehilfe 
do Pollgono ias secas. 1 B~usilla/ 1tl de agôsto de 19.;;:,. }j_ V., da Rep:íblica Federal da Ale-

Na oportunidade da discussãa, a ' E::celcntu;simo Senhor man~1a, ao Hospiml Evangéltcu da 
emenda de minha autoria será epre-1 Senador Aura Soares Moura An-' Bahm. • 
ciada, retornando às comissões com- drade 

1
1 2 

petentes para o exame e d~<:isão f5na1. DIJlllRslmo Presidente do Sen:;_do 
do P1en?.l'io. (l'rluHo bem). Feclcral \ D~scussão em turno umco, da te• 

o sn. PRESIDENTI•'· O Exce1ent1SSlll10 . Senhor Prcsi- dação final, oferecida peht Comissão 
~· dente da Republlca, Marechal de Redação em seu Parecer nUme-ro 

(Guido lllo-ndim) - Esgotada a ma~ HunHJe:rto de Alencar ...., as te J 10 1012, de 1935, do Projeto de D-zcreto 
téria da pauta. Bra11cu, mesidira o ato de mau- .Legislath·o u? H. de 1965, origmii.l'io 

O Senhor Senador Vasconcellos Tor­
re~ enviou à Mesa discurso* a fim de 
ser publicado, na forma do ctispnsto 
no f ·ugo 201, § 2~', do Regim.euto lu.- I 
terno. 

S. Ex\!- será atendid.o 

gui·açr.o da ponte ''Professor da Câmara dos Deputados (U0 19i.-A. 
Mauricio Joppert", no eixo da de 1984 na Casa de origem), que man· 
l'OG.-ovia BR-267, sôbre 0 rio Para- tém atOs do Tribunnl de Conta;; df'ne­
ná, divisa SPiM'T, u se realizar gatonos de registro a têrmos, de 29 
nu dia 21 de agôsto de 19G5. de outubro ';le 1954 e de 17 de janeiro 

O Departamento Nacional de de ,1955, adilh'os a acôrdo, de 13 dtJ 
EsLrac!as de Rodaf~Cm sentir-se-'" \ maiO de 1954., celebrado entre a Supe­
h_omado se ·das solenidades parti: rinte~d~ncia do pia~ o . de ValoriZ~)-áO 
cipnr represêntacáo dessa casa do I Econonnca da Amazoma e o Goi-'ema 

DISCURSO ENVIADO A MESA, I Poder Legsi!ativÔ. I do Estado do Amazonas. 
PARA SER DADO COlVIO LIDO, NOS Ell[/J SyZL·w Garlos Diniz Borges, 3 

TEFtMOS HEGIMENTAI~ Eepresentante do Diretor-Geral do I . 
DNER em Brazllia", Dl;;cussão em turno único, àa :re· 

O SR. VASCONCELOS TORRES: O SR. PRESlDEX'l"E <Guzdo Mon- daç.ão fin~l, oferecida pela Cot~tksã.o 
Senhor Presidente, Senho1·es sena- din' - A Mesa ctesi;;na para repre- de Rcdaçao _em seu. ~arecer n•J.mero 

dores, visitei na semana transa ta a sentai o s:madr na. solenidade o se- 10~1-~1 d~ 196~, ?o PioJeto ~e. l?;;reto 
Cnsa do Pequeno Jomaleiro, no mu:J.i-! I,,hor Senador por :i\1ato Grosso, Lopes L~., L ativo n 22, de 1965, or~gm~.~-0 da. 
clpio ele Cainpos, Estado. do R1o ae\ da Costa. Camara dos D~putados (n 11,:-B-65 

Ad!amento para determinado dia. ac ver ·0 trabalho humanitário e de- O ~R. Prd.:S~DRNTE: nA~do~do Intern~~cional do_ c_acau: 3-I"S~-
Janeiro Comovl-me proíunctamente\ naACasa de ongem) que aptovp. o 

Nos têrmcs dos artigos 2~2. letra . t d d 1 (G,1•do '1olld>•l) Tem a pala·,- " u pelo GO\e1no Brasileiro t.o ~,. 
t sm eressa o e um casa que te·vou • !~ · - ~"' 1 ... · ' ~ 

•1·• e 274 letra "b'', do Regimi:'r.. o pa;m. 0 seio da sua própria tamlli_a .. r senhor senador José Gu1omard.

1 

de J~nen·o, em 14 de setembro de 1Du4. 
Interno, ;equeiro adiamento r] a dis- dezenas de criança::; aba1-1donadas e I \Po.usa 1 

• 4 
cussão do p-rojeto do Lei da Câmaw ta número 121. de 1965, a fim de ser que, ali, recebe!f! abrigo, a_Hmentaçao O SR. JOS~ GUIOlUARD: Discussflo em turno único, da re-

f 
• d 

2 
d to farta e ve;,tuáno. Era nmte qus.ndo . . eita na sesso.o e 4 o correu .... cheguei e pude conversar com os me-l , ~~enhor Presidente, desisto da pa- dação final, oferecida pela Cotnissão 

mês. cl·'· ninas amparados pela caridade do Oe-. t .... ~ra. de Redação em seu Parecer nUmero 
Sala das Sessões, 19 de O$ôsto nhor Vicente Santana e de sua es-1 0 SR PRESIDENTE: 989, de 1965, do Projeto de DecretB 

1965. - Josaplwt MaTinho., pôsa, Dona Ercilia Santana. Eles silo I Legislativo nº 45. de 1963, orisin{trio 
o SR. PRESIDEN'l'E: tmtados como filhos e na meiguice do f~mdo 1Vlondm) -. Te!;l a pala"";Ta da Câmara dos Deputados, n9 158-A 

olhar infanül, se expl·essam por utn c s_nhcr Senador Gllber .o _Marmho. de 1963 na Casa de ol'igem, que P.pro­
lado a triste~a cta sua condíção -'>ochl, \o SSNH0R SENADOR orr..BBrno va o texto do Pl'otocolo de EmP-uda ao 
por outro deixam transpa-recer a gra-t .MARINHO PRONUNCIA DlSCUR- Artigo 50, item "a", da conven~õ.o de 

(Guido Mo11din) - Em consequên-: 
cia, n apreclação do Projeto ct;- LeJ 
da Câmara dos Deputados numero 
121, de 1965, será feita na se.s.sJo do 
liia 24 do ~orrente. I Pausa). 

tidão para com os seus abnegados pro- so QUE, ENTREGUE A REVISAO 
tf'tores. . . \ DO ORADOF SERA PUBLICADO Avjação Civil InternncionaJ, ap:'O'\'llda. 

A Casa do Pequeno ,JOlnalel!C' dai POSTERIOR1!EN"TE. pe1o Brasil e diversos outl·os pats~.;s:. 
O SR. JFTFERSO~ DE AGUIAR: minha Cldade natal não t~m ticlo cu- Está encerrada a sessão. 

. _ xilio sul)stancioso das autonctactcs. As! O SR. PJ:~ESiDE~'l'E: 
Peço a pala:·ra para dec1araç:w ele crianças vendem os jorna's e_ t.tmbfml cGu1"d:~ 11-Jnndirn - Nflo hà mais 

)'ato, Sr. Pres1dente. verduras de uma hol't~ qu~ C~es me"'~lota•.i:c..:es lns('ritcs. 1.Pausa.~ 
(Guüio Mondin) - Tem a palavra mof" cultiv<tm e com oc; recmsos ad-

(Le-canta-s~ a sessão às 1€ hora& 
e 3() minutos) . 

tl nnbre Senador. \ vind~s qu:>, ali~:s, s3o insi~nifimmtes 
O SR JE"'i'fo''r.'l~SD~ DE AGUIAR: custei~l11 PCS!UeDUS despesas e O saldo 

• .._ a:. lhes c credltado pm·a que déle seja. ATAS DAS COMISSõES 
(Não toi reniolo pelo orador) feito o mcll1or uso. 

:For. Presidente, quero declarar que .\TO 
•votei pelo adiamento da discussão do Tive oportunidade de conversa1· com M 

Projeto de Lei da Câmara dos Depu~ o Ministro da Educação. sôbre essa 
tn.dos número 121, de 1965, não obs- filantrópica 'l.tiVidade e Sua ExceHm. 
tante ter apresentado emenda â p_ro~ cia assegurou-me que iria fazer che-

. gar, em bré·e, <' essa instituição. uma 

DO SR. FRC:::::;:::NTE 
DO St"'ADO 

PORT ARL\ N? 3-65 

Comissão Especial par;, emitir 
parecer .. * prc;eto de Emen­
d-a ~ Cons\.i~uigão número 2, 
de 1965 (S.F.). 

posição, por tsso que, como me JUS~ quantidr.de razo!tvel de leite e.m pó. O Presidente do Senado Federal, 
.tWcou o nobre Senador Josaphat d d" · t tendo em vista ofício recebido do Se- I' Marinbo, S. Exa. pl·ecisa apr('<>.'..ar 0 para a meren a essPS JOV~ns ra- 1 REUÍ'Il:iiO, REALIZADA ZM 17 DE 
projeto nas linhas demarcatórias do brlhadores. nhor Presidente da Cê.mara dos Depu· AGôSTO DE 1SU5 
'Policrono das Sêcas, provâvelmente A gente que, ã.s vêzes, ouve tanto tados, resolve dcsir-nar os Redak~·es IN.STALA(;'Ã.o 
para apresentar err.enda ou refificar falar no e::;oismo humano, vendo obras de Anais e Documentos Parlamenta- , 
8 

proposição. assim e pessoas assim, passa a acre- n.S dezesseis horas do dia dezessete 
A emenda de minhfl. autoria de- ditar que nem tud(' ·está perd1do. res, Aloísio BarboJa de Souza e José de agôsto de mil novecentos e sessenta 

termina a inclusão do Norte dn Es· Daqui da trib•.ma do Senado da Re- Benicio Tavares da Cunha Mello e 0 e cinco, na Sala das Comissões, pre-

lado do Esph
1
'to s~mto no Polígono pública desejo chamar a atenção rias .,. . sentes os Senhores ~enadores Wilson AUX-ütar Legu;lativo, Geraldo Sobral G 

das secas, do rio Doce· ao Mnrurj, nossas autoridades federais, para que onçalves. José Feliciano, Menfizes Pi­
ntt Bahia. apoiem essa obra benemérita da. terra Rocha para. sob a presidência do )ri~ mentel, Edmundo Levi, Mello Braga,. 

A proposição é l'eiteraçâo de pro- Campista, que é a Casv do Pequeno meiro, integrarem comissão de Bindi· Afon.c;o Arinos, Heribaldo Vieira loy .. 
pósitos, porque, (lUando da elabora- Jornaleiro. cância incumbida de apurar 0 fato de-- sio de Carvalho e Irineu Bornhausen 
çâo das leis que criaram a SUDENE PRES:íDENTE: re~n_e~se a Comissão Especial para: 
e demarcaram o Polígono das Sêcas, 0 SR nuncia~o pelo Senhor l>eputado Oscar emitir parecer ao Projeto de Emenda. 

. apret.entei emend!l. idê-ntica. que o (Guid.o lUondi"!) .- ~ara campo;: a Cardoso em que figura como acusado à Constitui9ão nQ 2. de 1935, que dá. 
senado aprovou. A Câmara dos Delegação Brasileira a Assemble1a- 0 Guarda de Segurança do Senado nova redaçao ao art. 139, I, letra a, 
Deputados, no entanto, rejeitou a guração da ponte "Professor . .. . da Constituição FederaL 
proposição merecendo a sua reitera~ Geral da União Interparlamentar a Federal, Adelm0 d... AlmeJda Fontes. De acõrdo com o que preceitua. o; 
ção nesta oportunidade para que co- reunir-se de 6 a 15 de setembro pró- Brasília 19 de de a.oôsto de 1965. _ § 39 do art. 81 do Regimento Inte!'no 
mo imposiçJo de jUstiça, se atenda à xuno. designo, nos têrmos da indicação A 1IJ ' A cl ad: p. , d . t d assume a Presid~ncia o Senhor Se~ 
determinação. contida na proposição dos Sen_h?res Lldere~_do Parttdo Social I uro oura n r "• Ie;;:;l ell e 0

1 !lador Menezes Pimentel, que drclan, 
subsidiária, integrando-se 0 Estado do Democratwo, da Uma.o Democrática SenaO Federal. mstalados os trabalhos da comiss5.o. 
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.. c.umprind~ dispositivo regimel}tal o I dre J.IarqU('S de Albuquerque Mello. 
Senbor Pre~1dente decla:a que ira ~ro· Secretário da Cotnissão, a presente 
eed~ à eletçã~ ~o ~residente e V1ce- ata, que, uma vez aprovada, serã as-
PreSJdente. J?Istnbmda~ as céctul~s o. sinadr. pelo Sr. PJ·esidente. 
Senhor- Presidente designa para fun- ---
.•ionnr como escrutinador o Senhor Se- COMISSÃO DE SERVIÇO 
-fiador W11son Gonçal\"es. ~ , 

Procedida a eleição verifica-se c. se- PUBLICO CIVIL 
<uinte t·esultado: , ATA DA 8' REUNIAO, REALI~ADA I 

Para P1·esidente: NO DIA 17 DE AGóSTO DE 1965 1. 

Senndor José Felic1ano ....• , a votos Aos dezessete dias do mês de agôsto 
"Senndor Wilson Gonçalves •. 1 valo do ano de mil ncvecentos e sessenta 

e cinco, às dezes/ieis horas, na SaJa 
Para Vice-Pl'esidente: das Comissões, sob a presidência do 

Senador Heribaldo Vieira •••. 8 votos 'Senhor Senador Sigefredo Pac:t~(co, 
~ .2emdor Edmundo Levi ... · .•. 1 voto Presidente eventu::li, presentes os se-\ 

Assumindo a presidência o Senador nhor~s ,s~o:nadores Mello ~Brag~, Ht-~ ~-

PHOJETOS DISTRlBUlOCS 

NUmero e Em~nl~ 

'Projeto de Lei do Sen8do n~> 82.1 
de 1964, que "Dispõe sõbre a ins-· 
tataçâo, na cidade cte Reeife, nol 
Estado de PernambllCf', de reiina-~ 
ria de petrôleo e usina de fertili~ 
zantes e dá outras p1·ovldências". 

I 

!1..:-lator Design?.d.a 

Relator Designado 
Distribuido ao Senhor Senaaor 

Lo;>es da Costa 

Pfl0JETOS DISTRIBUiDOS ..---José Felíciano manifesta agradecimen• de Sa, rtii,uel._?t?uto e Jo::~é _Lehe,_ Ie.u­
tos aos seus pares pela honra com n~-~e a Cmm.:.sao de Serv1ço .?ubllco , 

-que foi distinguido e designa. relator Ctvll.. . .,---------·---------..._,,-
da matéria 0 senador Edmundo Levi . D~1~t>m de com.earecer. por mo~tvo:. 

Nada mais havendo a t ta. ~ J~~t1f1?ados, _os ::senhores ~enac.ores 
.-eru:ra-se a reunião lavra /a 1

' Len. ywton~o Freire, Silv_esh·e Péncles, Pa- 1

1 
'de Souza Leão ' present 0 e,u. uzz are Camzans. Aloys10 de Carvalho e 

' a · n"e a a, que Au ·'Jjo Vlanna 
uma vez aprovada. será as':iinada pelo .1 e . ' . •. senhor Pre<.ident e 1, 11 . i'.l , . E diSpensada a leitura o a ata da I 
_ José Fcl.ic.;a

11 
e '";_{,,

1
a,ls J. Gem?ro; reunião anterior i!, em segu~d.l, a pro- 2 . . o - , .~on ro1.qa.- va.cta. I . 

ves .- Mene::.es P:mente! -:-- E_tJm~n.là_O 1 Abrindo os trabalhos o Senhor 8"'­l:Jtt -Mello Bra_ga - flenbatfl:O ~;e;- nadól' Sigefredo ·Pac11~co, no cxercÍ­
'la - AJons~ Armos - .4lO!,'S10 Lar- cio eventual da presidência de con­
l?alho _... n·meu Bornhausen. formidade com o parágrafo' ünico do 

COMISSÃO DE SAúDE 

artigo 82, do Reg:·.mento Interno, con­
vida o Senhor Senador Mem de Sá c~. 
assumir fi presidência a fim de, na 

.,.. N qualidade de Relator, emitir part;-cer 

NUmero €' Ement:1. 

Projeto de Lei do Sen:1Cio nQ 56,1 
de 1904, que "Determina o núme­
ro minjmo de reuniões do Conse­
lho Deliberativo e Cio conselho( 
Comultivo da SUD.EPE, e dà ou~• 
tras providências (Apresentado pe-j 
lo Senhor Senador Bezena Ne-1 
to>". 

Relator Designado 

Dl:itribuído a-o Senhor Senadm· 
Eugênio Ba!'ro~ 

41f< r~EU IAO, REALIZADA EM l'1 DE sôbl'e as seguintE•.$. maté.ri.J." constan-
AGOSTO DE 1965 tes da pn.uta. , Nêste rnes, no P')rÍOd{' ccmpreE~dido àe 2.1 tvinte' a 2-1 ! ~-lnte c nun~ 

As de:>esseis horas e vinte min-ltos, -pela aprovação do substiwtivo da tro) ',a convite dc.~ Sec1·etaria de Estado dos Negôcios rh _d,y, :~1.11tur;1_- do 
-do. dia dezesseis de agósto, de mü no- Câmara dos Deputados oferecido ao Estao.o de S~o Pa!~b e d•J lnst.itl!lf' Agronômico :!e cumpil, 1 • ~· \_·nm\~·.;;;f!u · 
veeentos e sessenta e cinco, na Sala Projeto de Lei do Senado n9 113, de teve oportumdatl de e:raprt>r~1det llma viagem fi'J Estado C: e ~-:·. P.'.: 1 .n :::nnM · 
das Comissões, scb a presidencia do 1~63, que ''Regula o exercicío Ja pro- de, no e~sejo conhec.n. l vj~ it011 õetalharla"'mrnte o Ir,·;:~" 'l A'{r·nYJ•' 1.· 'to 
Sr. Senador Sigefr.edo Eacheco pre-lfissão de Técnico. de Administração . e Ó:~ Cam~:nnas, a __ E:scr1; Sl"'e!'io·· de Aw·icull11!'f'. 'Lt:iz i.~ Qu::•i.ll,_,.:·· e o ~,L,;-
sentes os Srs. Senadores Pedro Ludo· -pela aprovacâo, com emendas de t1.uto da Pesqmêa'> TPJ (P_.r,.,~. Re'3Pr:rch Inst~tul_.~,. 
vico e .MlgueJ ':o'.ao, J'eúne-se a co- nú.meros 1 e 2, elo Projeto de Lei do 
nüssau de Saúde. Senado n9 9, d·e 1964, que "Dlspõe 

Deixam de comparecer por motivo sôbrc o ingresso na carreira ele Agen-• t p· 1 d 
1 

• t à C , Número C.J-., ].Iemhro. d-'. Cr:m.i:::-.sr;) f;.ctzl ........•.•.......•• - ··•••• 
,_ustificado os Srsj senadorc.s Dix-Huit e 1sca o mpos o e onsurno.' • 
Rosado e José Cândido. Submetidos os pareceres à discussáo Núme!'O de H.F.runk-"'~ rl':l:Lrda.- (tlma) ··········H•u·•····· .. ~ .. ~·H 

í:J dispensada a leitura ja ata da e .,·otação, sem rest.rições, süo alJi'O- Kúmf,ro de At.zs ........................................... uu••• ..... . 
reunião anterior em seguida aprovada. vados. :..'tnnf-'10 de P::trecere = proit>lido8 (}) 

Iniciando, o Sr. Presidente cor.cede Reassumindo a presidência, o Scvhor !~ümera de p . t R I t d ou•-.~u·•·····u••o•noH1>H 
a palnvra ao Sr, Senador Pedro .1. udo- Senador Sigeiredo Pacheco, concede a rOJt'~Qs r :la .c.-; (UIDJ •••H•••• .. u••.a••••••••u~~·· .. 
Vico que lê parecer de ma autoria palavra ao Senhor Senador Mello Bra- Ncmero de Pau~~'-" (J,:n'l) •• , •••••.••••••••••• , • ,_ ••••••••••• , , ••• , • 

Sôbre o Projeto de Lei do Senadc nu~ ga para relatar a (tltima matéria con.s- Número de Prw:ecu !)'.-.:.-~;llJldo'! ·dois) ........................... . 

1 
1 
1 
2 
2 mero 25, de 1965, que declar.:t de ut.i- .

1

. tnnte da pauta. Nl~m,.,co ti e Prc_).;:.o~ f'~i' Tl·c>mita.;!íc (dols 1 ••••••••••••••••••• 

Jidade pública a Sociedade Portnp:uê- Com a palavra, o Senhor Senr.d~r 
sa de BeneficCncia de Ca.mpos, Estado Mello Braga, P.a.;sa a pr?mmci~· ~seu r:~n 1? de j:ml!l' .!t: 1!

1!33. - J r-.·ey Pt!:.srs Dc:."ltm. s~~,,·,·<cr:o ct .. ~ C.J-
do Rio de Janeho. O parecer é favo- ,P~HeCE'f ao ProJeto de Le1 da Camara mi:s~:l-..1. 
:rá·;~l á aprovação do Pl'o}ete-. n'J 152, ~e 1965 lProjeto de Let nu-

Sl:bmetldo o parecer a discust.ão e mero ~.813-65 - na Casa de r.rigem) 
vot:~r'•o. C c parecer sem debate ap:o- que "Fixa nm·os vttlàl'es dos simbo"J.os 

'Yado. do Qm1drc de Pes:;ovl do Trib•ma~ RC'· 
Seguindo, usa da palavTa 0 Sr. s 2- :gim181 do T~a?RI~o da 6:~. Rer,ião dá. 

nndor :\Iiguel Couto, p~ra leitura do i' ou! r<t.s provi.dcnclas.-' I 
parrcer de sua autoria stJbre o Proj.eto Apo_s. ~ letturB do seu p~rf'>Cel -Bua 
de Lei da CUmara n° 140. de 1965, que E\.cc~en_cm conc1ama os MerniJf03 ~a 
prorroga. por dois (2) anc!'l 0 pr:'l'?O Com1;;sao a vo~~tW1 ·pela a.~rOY::tç-~111 
fixado no art. 19 da Lei nQ 3.64o, d~ Ida citr:.da ma.te;·Ia por se t:-a~ar de 1 
10 da outubro de 1959, que dispõe ~ô· um a<::sun_to dnrno de todo .:>polD .

1
. 

bre os exames de bllhilitarão para os . ~ubD?-elldO o ~:trecer f:.:tvor_á:cl fi: 
Auxiliares de Enfermarrf'm e P:utei- dtncuss.lO e votnçuo, sem restnç:Jcs, e 
i'e.s Préticas O parec"r é p"la ap··o~ Ul)rovado. 

.:>_v.r.cão do Pr~jeto.' ~ " ' · N:1d11 m~is ha 1endo q~·~~ tr:l.tar. en-
C~'>rra-se a presente reuma::., lavrando 

····· 

P.l1:ECEUES FKUfl::RilDOS 

ftela~ >r c.mcl•Js:'i.o 

·_ fl:.!'Jmflido a disc1.1::"5:o e votaç5.o r i' eu, J. ~~ey Pé!S3'JS Dan'-as, Sccr~táric --- --- ------· ----------- ------

.r-~:Jrl~ m:i::-. h;yrnr:o <'~ t;·,·:r-.-_ ('~crr- :n·: ::<i<t ":>n.'t" Hl8, s~'rú ,-::>''J .S.-:1hor · 
0 mr->m•1 ;;rm dPbote am·m·,,~1o 

1

da Ccmt:>•,5o 3. JlYC'Sfnt::> a::-~ :.jllf' ''1:ta I I . 
:rt-f-:' R :-r·-~njão, la,_·:~mdu c·t, ~q_'~>nm- f'.r.· ·-n:e ::~s:n:·ci.! · jP~oj<:to ele Decr:;:o LegJs!ativo mime-mero. 143-64 - r.I~ntc·m o ato do 

p~~··:·.-_;ny:· • · <o.;f,_:'\1,'\DOR JOSf; ERtliR10 
s;::CR"'"":T.'!::O. J. r;r::",: f'i'SS'2!S DA"'ITA3 

Nú:11cro e Fmcrt:1 

----~---------- ------

1. Pfojrt,.o de Lei d::t Cf1mara n9 71, 
de 1964 (n>~ 313-B-63 - na Câ­
mara dos Deputados), que "Da no­
va redaçíio à aiinea c do art. 15, 
da Lei nQ 1.184, de 30 de agôsto de 
1950, estabelecendo prazo trimes­
tral para a fixação dos preços da 
borracha. 

Senador 
José 

Feliciano 

Parecer 
aprovação. 

. vado. 

pela 
a oro· 

T.-ibüiml Je CoDtas da Unráo d.e~1 
negatono ·ao !'e':;i.stro sob reserva 
de C0nces.:;j,(') R l:il'~/lisria de pro~ 
ventos de inatividade no extranu~ 
merárm Oli•:iu Thiugo de Melo, 
aposen:aCI . .J do Min~f'.tério- da Jus~ 
Wça. 

---~-------: 
onc~o n'? 818 t2l, d~ 17 de setembro 

de 1959 do Sr. Presidente do Su~ 
premo l'ribunal Federal remeten­
do cópia autenticada de julgamen­
to daquêla Tribunal, de Recurso 
Extraord! jário nt> 29 888 - da Pa­
raiba, julgado a 20 de junho de 
1958 Onconstitucionaüdade do ar~ 

I' 
í 

tigo 102 da Lei n\l' ~~21, de 8 de ja-
neiro de l949, em parte. · 

Senador 
MenJ..;es 
Piroe:1Wl 

S.enador 
Aloysio de 
Carvalho 

Parec;r f a torãvel' :-·::' 
à emenda da c.l 
Fln:u::ças, cora 
subem.:md-::. 

Aprovado. 
Ein'4.5 55. 

----·-' 

Parecer favorâvel 
com Projeto dl: 
Resolução. 

Aprovado. 
Em 4.5.65. 

I . / 



Númel'O e Ementa. 

Oficio n9 430-P (4) de 4 de junllo del 
1959 do Presidente t\o Supremol 
Tribunal Federal, enviando cópia\ 

Rela~.nr 

nutêntica referentes ao julgumen-! Senador 
to da Representação n9 248, de1 Bezerra Neto 
São Paulo, julgada 3 2 de julho\ 
de 1956 (inconstitucional a Lei 
Paulista n~ 2.970, de 6.4.5.5). ) 

0f1Cio U9 256-P-58 (2) (Ref. Of. 264 
de 195'7-P) do Presidente do Su­
jll'emo Tribunal Federal enviando 
cópia do acórdác. referente ao Rc­
CUl'SO Extraordinál'iO n9 18.606, de 
l85o Prntlo (inconstítucional o atol 
n9 998 de 1936 da Municipalidade 
de São Pa:ulo) , 

l 

Senadot 
Bezerra Neto 

Senador 
Bezerra Neto 

Conclusão 

Parecer favorãvet 
com Projeto de 
Resomeão. 

Aprovado. 
Em 4.5.65. 

Parecer iavorá\'el 
com Projeto de 
Resolução. 

Aprovado. 
Em 4.5.65. 

e 
Parecer f a vorâ vel 
com Projeto d 
Resolução. 

Aprovado. 

Kúnaero e ~ents 

Oficio n<' S-2·65 de 9 de-fevereiro de 
1965 do Sr, Governad ... r do Estado 
do Pa.raná, solicitando áutorização 
pa.1-a- que o G~vérno do Estado pos-
sa assumir, na qualidade de fia-
dor, perante o Banco lmera.mert-
cano do DesrnvoJvimento (BID) 
compromissos decorrentes de (fi-
préstimos ext€;nms. · 

Projeto Lei Ser..::.do nQ 136-63 - Re-I 

Ocrânlcss. 
conhece a jllrisdição nas Dhasl 

Oficio n• 208-P-59 (7) do Sr. Presi-
dente do Supremo Tribunal Fe· 
deral enviando cópia autenticada 
da. Repre.sentaçáo nV 314 do Estado 
do Rio de Janeiro (ihconstituc1o-\ 
nalidade d.u artigo 104 da Consti-
tutçA.o do Estado e a Lei Est.s.dual! 
n? 109 de 1957) . 

--------

Oonclutiic: 

Senador Parecer bvorá'Pel 
Bezerra Neto Aprovado. 

Em 4.5.65. 

I 
Diligência aos Mi Senador 

\ 
Aloysio de n!Stérlos Mllita-
Carvalho res. Aprovado 

Em 4.5.65. • 
I 

Parecer fe.vorá.v~ 
SeRa.dor com Projet.o · 

Aloysio de Jt,esolução, • 
Carvalho Aprovado. 

Em 4.5.66. 

! 

Oficio n9 621-P H), de 21 de agôsto\ _ 
de 1962 do Senhor Presidente do 
Supremo Tribunal Federal enca- · 
minha.ndJ côpia autenUcada do 1 
Recurso Extraordinário n9 44.585,1 
de Mato Grosso julgado a 30 de 
egô.'3to de 1961 ünconstituciona!i· 
dade da Lei n9 1.077, de 10 de 
abril de 1950) . J 

Em 4.5.65.· 
Projeto Decreto Legislativo nf1 16-65 

- !l'fa.ntém decisão denegatória a 
registro de têrmo aditivo de con-

' ·Parecer fe.votj.y 
Senador 

oi. 

Pl'oJeto Le! Câmara nº 3-65 (2.221-B) 
de 1964) -_ Abre ao Poder Legis­
lativo o crédito especlal de Cr$ .. 
365.000.000 <Trezentos e sessenta e senador 
cinco milhões de cruzeiros) desti- Bezerra Neto 
nado ao pagamento de que trata a 
Lei n\' 4. 284, de 20 de novembro 
de 1963 <Iristituto PreVidência 

-
a 

Pela constituclo 
naltdade d 
emenda de Tlle 
nário. 

Aprovado. 

-
Em 4.5.66 

Congressistas) . \ 

- -------~---------

Oficio nQ 786-P {2) de 9 de setembro 
d~ 1959 do Sr. Presidente do Su­
premo Tribunal Feder~! encam1-
nhando copia autcntJcada do re­
CJ.:rso de mandado de segurança 
nQ 2.375 -do Rio Grande do Nor~ 
t'2 julgado. a 8 de julho de 195'7 
<inconstitucionalidede da Lei nú­
mero 326. de 10 ue jutho de 1951 
- relativamente à cobr~nca. ma·\ 
jorada nêsse e~ercicio do impôs­
to de Vend~ s - consi:Jnações e ta­
Ã~ de eduonç2o, saúde e assistên-

Sent.dor 
Bezerra Neto 

I Parecer favorável 
com Projeto tle 

Aprovado. 
Em 4.5.65. I 
ResQ1ução. 

l 
I j 

----- -----------;----- -7---

cta. · 

Oficio nQ 179-P-58 (1) de 6 de mrio 
de 19:58 do Sr. Presidente do 8:.~-
~:remo Tribuna.l Federal enviando 
2épia autêntica, referente ao acór­
e;; o proferido no Recm·so E":tra­
ordinário n9 15.861, de 2 de Ja­
:r-.clro de 1952 Unconstitucionalida-
(];e tio § 29 do artir;o 62 do Rt:t;l­
mento de Custas do Estado de 
Ooiãs). 

1 l 
Sencdor 

Bezerre. N'eto 

I 

"' 

Parecer favoravel 
com Projeto tie 
fl.e.solução. 

Aprovado. 
Em 4.5.65. 

trato celebrado entre o M!illstériol 
da Aeronimtica e o Professor An-
tõnío Mário Barreto-

Requerimento DP-315-65 - Lulz Ca:r-
los Pontual de Lemos nomeado 
pela R!!soluçito _67-~4 pwra cargo 
de Auxiliar Lf3ISlativo, PL-9, so­
licita à vista das certidões ne;?:a· 
tivas dos Cartórios Crlminats da 
Justiça do UF,, em anexo, lhe se­
Ja dada. a. posse no refel'ido cargo. 

Projeto Le1 Câmara n9 258-54 - Mo.: 
d.ülca. o inciso IV do artirro 842, do 
Decreto-lei i. 608 de 18 de setem­
bro de 1939 {Código de Processo 
Cl\1!). 

Bez~rra Neto 

Senador 
F"::erra Neto . 

Senador 
Josaphat 
Marinho 

Aprovl\do. 
Em 4.6.65 

Pa.recer favol·áv oi. 
ta 

pelo Bena.dor 
Jf'lferson de 
Aguiar. 

Aprovado. 

Pedido de v!s 

Em 7.5.65, 

Pela cons.tituc.io· 
ciorutlidade e ju­
rídicidade, 

Aprovado. 
Em 7.5.65-

------,----------:--------:---- ·-"--

Projeto Lei Senado n<J 13-65 - Dis­
põe sõhre â -obr1~ação de lccr r pré­
dJ.os vagos <Senador Fnria. ~rava­
res). 

Senador 
Menezes 
Pimentel 

Pela inconstitu­
cion:lli .. ~<.'.de com 
declaração d e 
votos dos Sena­
dores Bezdrra. 
Neto, Jost..Phat 
Marinho, Ed­
nnmdu LCVi e 
A.rgemiro Figuei­
redo, v-encido os 
senaa.ores Bezer­
ra Neto e Jma .. 
pbat Ma:·inho. 

Em 14.5.65. 

. constitucional. 
Aprovado. Venci­

dos os Sens. Be­
zerra Neto e Jo-

f'rojet.o Re.:;olução n9 4.0-84. - Dispõe. 
~OCte n representação do Senado 
tl"~e-al em conferência e reuniões 
r..Q e~terior ou para atender a con­
rite de govêmo estrangeiro. 

Pela COMÜtW~~-­
nalidade. r ~'!l\ 

rldicidade. 
A_nrovndo. 

P:rojeto Lei Senado n9 20-65 - Sus- , Senador saphat .Harinho 
Senador 

Aloy::;io de 
Ca~·vaJllo 

pende o uso do fJ.rdáo, pelos Cli- Heribaldo (p/lnjurid1Cida-
plomatas. <Senador V.o.sconcrlos Vieira d~>). vott"-ndo o 
'l'õrres) . JJ Senador Jeffer­

son de Aguittl" Em 4.5.65. 

Projeto Lei Câmara nQ 295-64 (1. 720 -- -------- ---------------~i---'------7-c-om restrições. 

d~ 1964) - Dispõe r;:ôbre a natu- I I 
raliz.'!ção dos filhos menores nr..s- Senador J .. loys.io ~ -
c.',t1os -n.ntes tla nnturaliz9.çáo do3 &:.n:::.dCir de Cnrvnlho peM Projeto Lei Sennt!o n9 3-65 - 17:: con-
p:·ü~. modifica os t:.rt:r;t"'.S 39, 49 e J!dmunao de p.ubJic·,ção do sind&rada de Utilidude Pública a 
f."' d:' Lei nQ 818 <L~ .!.8 c!."! setem- L~vi p:-:,recct p;estu- Sociedade Portuguêsa de Benefl-} Ser.ador l 
bro d.) .í.9~g, revo:;a n Lei nQ 4.40~, do. Aprcr'f<.do. ciência do :Niterói, com sede àl 
C:f' 14 d~. serembt·o de 1S~4 e da 1 lfm 4.6.65. Rua Dr. Celestino, em ~itetti, Heribaldo Vi&ira 
<nt;ras p;.oYitlf-ncias. Estado do Rio de Janeiro (Sena-1 

Pela. condítucio­
nalidede e .1Ui'i· 
dicidade. 

Aprovado. 
Em 4-5-C:i 

I' J dor Vasconcelos Tôrres) . 

----------'----------•---~- --·- ---- _ _J._ ____ _l_ ------
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--' ---- -~----
! 

-- lr!eio n' 323-P (4!, de 14-7-591 
··- ffi.&f. Of./264-57-PJ do Presi-
, ((ente do supremo Tribunal Fe­

deral, enviando cOpiã autêntiatj 

Delator 

E~ nado! 

Bezena Neto 

Conclusão 

; Projeto Decreto Legislativo n9 12-65/ 
: - .rv1antém decisão denegatória 
' do Tribunal de Contar da União,.1 

do reg·istro ao têrmo de contrato! 
Parecer fa~·orál'ei de constltwção de aforamento elo, 
com Projeto de terreno acrescido de marinha si-1 
Resolução. tuado na Rua Desidério de OlH 

Aprovado, veir::l, em Niterói, Estado do RiO\ 
Em 14-5-65 de Janeiro. 1 

senador 

Jeffe1·son 

dE' Aguiar 

Parecer f a v o rã fel · 
Aprcvado. 
Em 14+65 

, de julgamento da Representação 
n11 96 de São Paulo, julgada a.l 
30-10·47 (inconstitucionais os ar-1 
tigos 21, letra i, 4'3 letra d, 44. e 45: 
d.a Constituiç.ão Estadual, 69, § 2q,l 
31 letra m, IJ.I. parte, 37 letra d, 
65 letras a, b, c e d, 66, 77, § 19,1 
85, 87 e 146 da Constituição Es­
tadual e 3°, n" 1 (quanto a pre­
feitos), 28 e 30 letra f do ,A. to das· 
Disposições 'Irsnsítórias) • 

---- -~--~-- -----------

I 
tncio n9 723-P r c). de 30-B-62 do; 

l?Ie&idente d.o Supremo Tribunal) 
Federal encaminhando cópia au .. 
tep.tlcs.da de acórdão da Re:pre­
~entação n9 428, de Mato Grosso.t 
julgada a 22-1-60 ünconstitucio-1 
ne.Udade, em parte, quanto ao ar- i 
ttgo 29 da Lei n? 1.215, de 6-2-54. 1 

e Decreto n? 591, de 25-2-5"9). I 
I 
! 

Projeto Decreto Le~islativo n\l 161 de 
lê$4 - ü19 165-A-84-CD) Man-: 
V4m decisão denegatória do Tri-l 
,b-unal de Contas da União de) 
registro a acôrdo celebrado entre: 
9 Govêrno da União e o Estado! 

·-'"· 40 Paraná. para instalação de' 
uma ·Escola de Inicia cão Agrícola· 
no Município de Irati. I 

f:tnadol 

Bezerra ~et" 

senador 

Jefferson 

de Aguiar 

I __ _ 

senador 

Jef!el·son 

' ' P'arecer f a v orá vcl ' 
com Projeto de ; 

Oficio numero 208-P-59 (1) de 7-4-59' 
( Ref. O f. /264-57-P) d.o Presi-' 
dente do Supremo Tribunal Fe­
derai, enviando cópia :mtênticada: 
referente ao juJgamento da Re-i 
presentação n9 208, de S. Paulo.! 
Julgada a 17-5-57 <inconstiiucio-~ 
nais as alineas b e c do artigo 371 
da Co!l.Stituiçáo do Estado!. 

Resolução. I 
Aprovado. 

1 

1 
E.'m 14 .. 5-5'~ !ProJeto Lei Senado n9 81-64 Dis-

põe sôbte o financiainento àsi 
preteHuras de orçamento limita-/ 
do, pelos estabelecimentos de cre-: 
dHo oficial, para aplkaçfto em· 
equipaihcntos rodovi:irios. I 

senadol 

Jefferson 

de Agniar 

.Sena~ior 

Jefferson 

de Aguiar 

Parecer favorável • 
com Projeto de 
Resolução. 

ApJOVado. 

i ____ _ 

Em J4 .. 5-65 

Requerimento DP 315-65 - Luizl 
Carlos Pontual de Lemos nomea-, 
do pela Resolução n" 67-64 para; 
o cargo de Auxiliar Legislativo 
PL-9, solicita à vista das certi-i 
does negativas dos cartó~·ios cri- I 

mil) ais da Just1çn. do Distrito Fe- I 
par e ce r pela dera I. em auexo. lhe seja dada a: 

constitucjonall- posse no referido cargo. ! 
d.ade e juridici- I 

Senador 

Jefferson 

.Parecer favorã~.::· ::~.' 
com Projeto a-~:~:r• 
Resolução. 

AIJ!'OJatlo 
Em 14-5-85 

. -;"i:.~:tl~ 
----~--"~;~1l 
Patecer pe!a t\'ii<;~~t 
jeição da emen,-;.:_1:;-,'.;.,:.! 
da por iucon~-;ã.,~; 
ntente inexeq~:-~~: 
vel. "·-~i.'?J. 

A provado. J":-;- :::c~:, 

-~~4~5·6~~;·1 
AprOvado o v~~:~~~ 

do Senador Jef.:i~.t:~ 
ferson de Agut.~.r_5~J~ 
que fica cotrt~::.~-':' 
l'elatado, vcnob>-::.::-~ 
cto e o par~t t,_;~ 
do Senador .at ... _·::.;.,,~~ 
2.erra Neto, ~~-;; 
jeitado, fica <;o~.";~< 
mo v-oto em n-.~-·-~>: 
parado. - · -

_._f.roEto Lei do senado nQ 23-65 _J 
lara de Utilidade Pública a.; 

ociedade Po. rtuguêsa de Benefi-~' 
· Qiência de campos, Estado do 

:Aio de Janeiro (Senador vascon- de Aguiar 
dade. 1 

1
1 

~ c_e_lo_s_Tõ.:_:es) . _______ !, ______ _ 
Ap"ovado. 

1 
-------------'------- --~----'> Em H-5-65 - ~ I ~ ,' 

I l . senador r • -

Pl'ojeto Lei senado n? 132-64 - Dis-!' senador Pela constitucio- Proje-to Lei Senado nQ 174-63 -1 Inconstitucional<.-.:;., .. 
- 'OOe sôbre instalação, na cidade' , nalid-a.de e juri- Díspóe sóbre a publicaçfio e dis-1 Jcflc<·son :;mpro1~~d5o_6. 5 ·:·;~_:i.".~.:~.·;·~ 

~~c:e~!e, r~~in;;~:d~e d~er:J~~~m;~ Jefferson ! A~;~~~~~: ~!~~~~;as d~s. m\~~~~nc~f~u~~~~·,l d~ A.'!ular -"'- ,_ -}~~·': 
usina de fert Uizantes nitrogena- 1 de A-guiar Em 14-6-65 
dos e dâ outras pi.~·o:.:''_:ld::•::·n::c::i:•::s·:.____cl ________ '-! _______ _ 

I " 6 · '1 senador li Pela co""t1·tuc·10_ . Projeto I __ ei senado no '70-6.\ - Dis- ·1: Projeto Reso UÇ<tO 11° 35- 5 - Prm- .. .., _ _ 
be o desvm de ntribuições e as nalidade e jttri- 1 P.?e •'obre I! entrega das subven-: 
disposições a or;rão ou Senador,! Jefferson djcidade. çoe.s, . dotaçoes ou verb~)) . OrC"::t-
B_em prévia autorizacâo do senado.\ Ap-rovado. m~n!arias ctu:etamente as lD<;('l-' 
(Senador CaUeJe Pinheü·o). I de Aglliar /' Em 14.~5-65 tuu;oe-s ou entldades a que .se des·l 

1 tinam ou aos seus repte:;entantes 

:.;f" a1o. 

Edmundo Levi 

Parecer pela iD.- · 
juridicidade. ~~-'­
Ia releição. 

Aprovado. 
Fln 14-5-65 

-----------,---- __ lefõ3.iS (Senador Vivaldo Lima). J 

.bfiqlo n!l 13-P f!I) de 27-2-64 do 1 C..-------
Pre.sldenle do suprento Tribunal I 
Fedtl'al en~.-::mi.nbando cópia au- Pyo.feto Lei Câmara n 9 102-63 -

li.:xtraordint•_rlo n? 49.329 do Es- Parecer pela $.r- Julgamento. · I B~zerra Neto 

Senador Edmllti--' 
do Levi peU~ 
vista. 

têntica de· acõrdào de Recursal senadm Cria Juntas de Ccnriliatão e 

tado de Pernambuco, declarando Jefferson quivamento. ---,---------'--------
.. -~ :nvalidade ern face dos a.rUgosl Ar····c.vado. i 

L67, § 29 e 186 da Constituição de Aa-uiar Em 14-5~65 Projeto Lei Senado n9 2í'-G5 - Esta-i 
!l'ederal da Lei E'5tadual n? 3.37L belece normas sõbre o crédito del 
d& 23-1-59 artigo 3? que criara\ relação de emprêgo autorizativol 
encargos ao 'tesouro sem atribui· do pedido de falência e moditira 
i§.o de recursos financeiros para( o Decreto-Let n9 1.66!, de 21 de 
~steio da respectiva despesa. 1 junho de .1945 (Lei de Falências)! 

l tSe11ado1· Be7.erra Neto., . J 

- 4 lriclo n"" 723-P ([} de 3-S-62 doi 
Presidente do Supremo Tribunal! I l 
Pederal encaminhando acórdão.' Parecer pelo 
io Recurso de 1'landado dD Segu-: 5c.nador quivamento. 
:ança n? 8.392 de Minas Gerais.! !- Aprvvado. 
Julgado a 18-10-61 linconstttucio-\ Bezena ~eLJ . Em 14-5~65 
nalldade do :nt:<rn 159 da con.sti-! / 
tuiçá.o Estaciu~~l_l _:___,--~------ 1'-----------'---~---

rício n9 621-P (D) de 1952 -- dar' I 
"?residente do Supremo Tribunal. Senador 
}'ederal encaminllando cópi<t au-1 ) 
~ntica da Representação n9 414. Jeffer,on 
to Paraná, julgadn a 11-7-60 'in-: 
ionstitucional a Lei n, 8, de 12' de Aguiar 

Parecer pelo 
quivamento. 

Ap!'.:.vado. 
Em 14·5·65 

I 
Pnie~o Lei Câmar·a n9 18-63- Criat 

:u--
1

: três Juntas d.e Conciliação e Jut-. 
gamento na 2~;~ Região da Justica: 

1 do Trabalho, com sede:l nas Co-i 
marcas que especifica. 1 

I . , 
:OIIrio nQ 813~P (4), de 17-9-59 doi 

Pres1dente do Supremo Tribuna!! 
arw Fedr-ral remetendo cópia de jul-

1 gsr1ento do Tribunal cJ" .Recurso 
Extraordmário n9 30.396 do cear{! 1 

ünconstitucional a. Lei Municipal 
de Baturité 124 de 13 de setembro 
de 1a45). I le fevereiro de 1959J. : ! _____ / 

.::e!1ador 

Jefferson 

de Aguiaii 

senadot 

Bezerra Neto 

~tnadm 

· Be.t;erra Neto . 

PeJa eonstitueto..- · 
nalidade e Juri­
dícidade, c o jri-_ 
emenda. 

Aprovado. 
Em 14-5-65 

Parec~r ft~ vorável 
Aprovado. 
Em 14-5-61 

Parecer fB\'orável 
com Projeto de 
Reso1udio. 

l·PYOVado, 
Em 14-5·6l 

-·---·--'------
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I 
NúMERO E EMENTA I 

---~·-----------------
I 

Projeto Decreto Legislativo núme.ol 1 
1 

13-65 - :\1antém o ato do hUm-~ EEnador l 
naJ de qontas da União den,:ga- . Senador Bezerra 
tono de registro ao contrato Jel Jefferson ~eto pede vista 
compra e venda finuado entre a Em 14-5-65 
"Srazil Land Cattle & Packing Co. de Aguiar I 
e Antônio Sahib. . ---~·--------'.--------

Ofício nQ 27{)-p de 25-3-65 do Presi-J 
1 

dente do St_ipremo Tribunal Fe-, 
deral encamm11ando copia auten-
tica do acórdào · proferido nosj 
autos do Recurso· .Extraordinario 
Eleitoral n9 55.050, Onconstitucio-~ 
nalidade de um disp..J~itivo óoJ Có­
digo Eleitoral - interpretação 
dada ao artigo 140, n, b, da Cons- ( 
tituição Federal contrariamente( 
e.o disposto no art. 73, parágrafo! 
llntco do Côdigo Eleitoral - ele~ 
gibilidade de irmão de Governa-
dor). \ 

Oficio nQ 347-P, 59 (1) de 2ü--5-5o do\ 
Presidente do Supremo Tribunal. 
Federal enviando cópia do julga-I 
mento da Representação n9 192, 
de Goiás, julgada A. 19-9-5~ <in-~ 
constitucionalidade do al'tigo :..Q 
da .Lel n9 173, de 7 de outubro 
de 1948>. I 

I 
PI·ojeto Lei Senado n? }6-G5 - Fixal 

a Comissão de Marinha Mercante! 
aut-orizada a conceder, até 31 dej 
janeiro de 19G7, permissão parn. os! 
navios estrang~iros fav.erem rabo-\. 
tagem nacional (Sens. ~\ntônio! 
Carlos, Arg·emiro de .F'ig-neil'edo e, 
~em de Sá). ' 

; 

$C1!ador I 

I Jefferson 
I 

de Aguiar ' 

l 
I 

GT na dor ! 
Bezerra Neto 

I 
Se:vt Jor I 

I 
Bezer~~ ~eto 

i 
! . 
' 

Sel11H]Ol' 

Bezerra Neto 

Senador Josaphat 
~arinho pede 
vista. 

E'm 14-5-65 

ParCCCl' favorável 
com Projeto de 
Resolução. 
A~wovado. 
Em Hl-5-65 

--
Solicita dili.~ên~ir. 

junto ,) comi.-;~ 

são ~k J.:l<U'inha 
:-.-1ert~a.I~ ~. 

Ap!'OV;1.i1 

Em 19-5-IJõ. 

--

Pare,;er f<'l.Vúl'á­
vel cuJ,I Pl'OjeJ:o 
de ~es Jl:..<ç~o. 

Aprov:lrt\l 
Em 19-;j-ô,j. 

Ofício n~t~ 897-P, de 23 de outuhro de\ 
1964 do Sr. Presidente do Supre­
mo Tribunal Federal encaminl::an­
tio cóp-ia autenticada dv acórdão 
do Recurso do l\riandado de segu­
rança nY 12.437, que decretou a 1 
inconstitucionalidade da Lei nu-; 
mero 3.123, de 19ü2, do EStado dei 
santa Catarina. J 

---~---------------~----------
Oficio n9 347-P-590) de 20 de maio! 

de 1950 do Presidente do Supremoj 
Tribunal Federal enviando copiai 
do julgamento da ~epresenta.;:ãol 
n9 192, de Goiás, julgada 1. 19 de\ 
setembrq de 1955 <ipconstítu.."Jova-1 
lidade do artlgo 1 ç da Lei nç 173, I 
de '1 de outubro de 1948. 

Projeto Lei Câmara nQ 24~65 (núme­
ro 2.593-B-65) - In('orpt.:.·a ao 
*Fundo" de que 'trata o DeCreto­
lei n'? 2. 063, de 1 de marc;o de 
1940 de "A Equitativa deR E!stados 
Unidos do Brasil", a importância 
dos seus débitos fiscais e dá outras 
providências) • 

senador 

Bezerra. NetQ 

Senador 
Jelle\-s;.u 

ae Agu;ar 

Parecer favor á­
vel C·J :1 Projeto 
de H\!sOIHjàO. 
Aprov~trlo. 
Em 19~5-65. 

Favoriv~l, pela 
con~"lituctot~.al.da 
de e jul·uur.·•da.-1e 
apres. &ubstitu­
tivo. Vt.mcido3 
Senadmes Aloy· 
sio de Can•alhc, 
pelas ~·az.Jes r;x­
postas em c;e'5são 
atenu.~n:l:. às in 
const1' •tc·onaliaa 
àes em que, da­
ta vênht, in·:! rre 
o Eub.:;titutivv 
resultante a1; 

parecer: luge· 
miro de Fi~uei ~ 
redo pois vot~i 

Número e Ementa ConolltiAo 

I I 
I Projeto Lei Senado n9 56-64 - De-1 

termina o número mínimo de reu- 1 
niôes do Conselho Deliberativo e\ 
do Conselho consultivo SUDEP E 

Senad•lr 1 

pelo a;rq~~ 
to, P.or .tl&IMil 
niente. 

Aprovado. Heribaldo Viella 1 
Em 19'-s--..aa, 

I \ 
I 

I Projeto Lei Sem:.do n9 80-6! - con-1 
sidera morte em defesa na ornem, 
das instituições e do regime o Ma-1 
jor-A viador Rubens Florentino: 
vaz {Senador padre Calazans) I Heribaldo Viejra \ 

Pela con8~l~uaJo ... 
nalidade e jU~i ... 
dicid.a.1e, ptie 
tramitaç.d.o ~0.1'• 
junta C/ PL(I!. 
n'? ~H ·65. 

Aprovado. 
t 
I 

Projeto Resolução n? 78-64 (Ref .J 
Of. 335-P-59(2J, de 15 de maio del 
1959 do Presidente do Supremo' 
Tribunal Federal, enviando cópia 
de acórdão de julgamento da Re-\ 
presentacão n9 260. da Bahia lUl-1 
gada a 2-S rle outubro de 1953 (in-· 
co_nstitucionalidade das leis baianas! 
numeras 544 de 6 de março de; 
19.í3: 503, de 28 de novembro de! 
1952 e 506, da. 6 de março de 1955 l i 

I -- ~ 

OI
.. I 
lCIO n9 270-P. de 25 de marco de' 

1965 do Sr. Presidenle do sUpre-1 
mo Tribunal Federal, enC'aminhan­
do cópia autf>ntica do acórdão pro­
ferido nos autos do Re-cur::~o Ex-j 
traordJnárlo Eleitoral ni' '55. 050 
(ínconstituci,malidade de um dis-) 
positivo do Códi:to F.leitond -- in-, 

te~·pre~ar:ão dsda ao arligo 140, II,I 
b, da Constituir.ào Federal, con­
tràriamente ao disposto no :trtig·ol 
7.1 narf~rafo 1íniro. do Códi.,.o! 
F.leitol'f!l -- ~lt:!<ribilidade de irrnâol 
de Go,Ternador) l 

sena·inr 

Edmundo Levi 

semt:10r 
JCffPJ">O.l 

de .~glliar 

DIS1'RIBUIÇAO 

4 tle r.-mio de 1985 
A.o Senadnr Bezerra .\Teto: 

I 
I 
I 

i 
I 

Em 19-5-GJ. 

I 
Parecer ravo,Eá· 
vel f!úm ProJelo 
de Re~oluglo. 

· Pedido de VIII!& 
) · do Senador JP ·, 
1 saphat Ma~nhft.: 

' 'I 

I
'· peJo arqu1va-maa­

to, deixando eje 
·j elabot.lr PrOjeto 

de Resolução ))1\• 

I ra ree\,;aminar • 
matéria em q_v: .. 

1

1 Ira ouortuftldà­
de. 

~.e.prnvad'J., 

I 
Vencido J Sena .. 
dor Argem~ 
Fi~uetredo e lft .. 

! ribaldo Vleita, 
Em 19-5·66-

1 

Proj~to de Let 3enaáo :1'~ ~6-C.?I - Fica n ('omissão de Marinha Mcrcaat­
te • f!.U~oruacla a. r~oncedcr. ate 31 de janeiro df! 1967, permissão pn.rtt. 4l 
nano., e<::trangen·os pof.S~m fnzer cabotagem nacionaJ. · 

Ao St'nadPr Jt·ífel~cn de Aguiar: 

. ~fie: o, no 208-P-59 (l) . de 7 dE' abril de 1959 (Ref. Of-264-.J7·P) Qo 
PieSidente d.J Suprcmt· Tulnma' Federal, enviando cópia autêntica refi .. 
rente ~ JUlgamento da ~tp~·e.sPntação n9 208, de São Paulo, tu1gadr.t a 17 
de. f!IRI0 dP. 1957 (!ncomhtucw:nais as alineas b e c do artigo 37 da oonstJ .. 
tmçao dn Entado. 

Ao Se:la!{OI· Jo':iaphat MiHinho: 

_ ProjPtC! de Lei da Ctrn.ma. n~ 1!?0-63 (n9 466-B-63 - CD) altera a reda­
çao ?o art_I.ri? ~7? do Código de PlOcesso Civil, permitindo que o preparo de 
recurso,. our•m.arm ~e comarca. dh·f'rsa daquela em que está ">H1tada a !nl· 
per!or mstànc!a, SC'Ja efeluado no própiro Jufzo ou Tribunal "ad quem'\ 

5 de maio de 1965 
Ao Serta~or Bezerra Neto: 

Requerimento n~ :315-65 - Luiz Carlos Pontual nomeado pela n~solução 
~~ 57-64 par_a o cargo de Auxiliar Legislativo PL-9, solicita à vista das cer­
ffdiJes ne<zat;v.as do<: cartórios Criminais da Justiça do Distrito Fede:ral, em 
anPXo. lhe Sf:']a dada a po~r:e no p>rerfdo cargo. 

7 de maio de 1965 

}!o Senador ..ie!feis.on (~e Aguiar: 

Req:JerimentG n~ 2!5-65 - l.uil' Carlos Pontual no:n1eado pela Res.Jiução 
n" ~7:64 para.. o. cm·r,o de A.uxmar Legislativo PL-9, scJidt.a ;\ viste da.s 
certldoes revnt1va~ dos C::rrtó1 ios Criminais da JusUça õo Dlstrito Federal, 
em ane-xo, lhe seja dadá a po::;se no referido cargo. 

11 de maio de 196F 
contra o proje- Ao SPnndor Jf"!ferson à~ A)Juiar: 
to e subsHtuu~ p· .• d L. s rl · · 1· vo. BeztnT:t Ne- . 1 ~JE:-~o e et ena o n9 30-65 - DisCip ma o registro no I-nstit~ 
to, vencido. BrB.Sllen·~ d.e Reforma Ag~ária ,JBRA). dos nacôrd.os, convênios ou co~ 

, COI:f,l 0~3et1vos r-..r;ro-pecuarios, ou de lnteresses de pol1t1ca agr:\ria, íeiR a 
~OrJellade de exame pelo Tribunal de Contas. 
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-~,'~-:::_. Ao senador Menezes Pimentel: . 18 de maio Ele 1965 
· Frojeto .L.el. Senado n~? 28·65 - Instl.tul o curso arttstico no ~;>nsino téc- ( Ao Sena<lor Bc~Hra Neto; 

8o de grau médio e dá 'JUtras ptovidência.s, modificando a Lei :}Ue lixa a.s ' . _ . . • 
JJ{retJ"izes e Bases da Ed!lCQ.('{iO Nacional. . Projeto Lel s~~ado f,9 31·65 - Torna extensivo aos !UUClOD~'\nOS Pit' 

blicos cJv1s da O'.mao, c.capantes dr: cargos para: cujo exercfcío s4j~ exigido 
Ao Senador Edmundo Lcvi: dlpjoma e!::&.~ecuico de rllvel l,mt,..t•rs!tárto, o disposto na Lei n? !L6S8 de 20 

de dezembro de 1955. 
,, Projeto Lei Senado n9 29-65 - Eleva o vaJor do depósito prõ,·io para o 

~,·~ de recurso na Justiça do Trabalho. Ao Senr..:ior Edmundo LelJ: 

Ao Senador Josaphat Marinho: PnJJeto LeJ Senado fi\ 3:< .. 65 - Dispoe sObre o processo JUOlctn! de mu~ 
E'rojclo Lel Câmara ll9 39-64 -· Modl!lca os a.rtifo~: 19 e 13 do Decl'eto 'd~~~;~é?.~i~:me ou do ptt'n0rne do brasileiro por naturali.zaç(\o e da o-..tras 

· · DQ 7. 729 tiP. 12 de jUlho de 1!'45, qut dJspõe sóbre aperfeJçoamento, especüt~ r P · •• · f • 
:.ijE9;Ção. viagens de esb1d0 e missOes de trabalho de servidores pú\Jl!ro:; c! vis I 2 J de maio de 1955 
federats no estrangeiro e Qá CJU\r~s providências, 1 Ao ::;enador JC!;aphlf.t Marinho: 

Ao Senador Jefferson de Aguiar; 

Proje~o Le1 Senado ti.~ 27-65 - Estabelece normas soure o c..:·éctito de 
é" ~1aQão de emprêgo t.utori:z.ath·o do pedido de falência e· modifica o Decreto 
~ nt 7. 661 de 21 de junho de 1945 (Lei de Falência) , 

12 de maio de 1965 
Ao Senador. Edmundo Le\'i: 

Oficio n' t08-P~59 (3) de 7 de abril de 1959 do Presidente do .Supt'emJ 

Ebunal FedeJa1, envhmdo cópia autêntica referente ao julgame:ntc. da re ... 

. 
entpçáo 119 259, da Bahia, julgada a 21 de dezembro de 1956 íJncon.stitu­
nlídaôe âu Lel Estadual rt9 ,?1 ~-52>, 

13 de mai~ de 1965 

I 

.t·-rojeto Lc1 C.lmara z,'> 92-G4 - Reconhece 
Cl!tras providên<.ias, 

Ao Senat}or Jt!ft-I"Son de ;.guiar; 

a proflssiio de Saclolo6o e 

Prujeo Lel Senado n1' 34-65 .._ ReWíca a Lei n<:~ 3.855, de 18 de dezem­
bro de 1!:-60, que C't'ia ColetcJia .r·edera.l no ~Itm!cipio de xanxaré btado 
de snn~a c'atarina. 

1 Ao .":ieuador Herli.HUdo Vhsi:·a: 

. ProJeto Lei <.:íunara 11q 316~64 - Concede ~enção de imposto.! ue im-
\pol ração .:le um órgjo t:let!·ôJüco e demais equipamentos doados à l\lltra 
'o:o::esa11a (la S:tntà Cruz do Sul, Estado do R lo Grande do SuL 

24 de maio de 1965 

, . 

Ao SenadOl' Jefferscn de Aguiar: At Senador J(l:t.i\phat Marmho: ~ :. 
, FtoJeW Le1 Cfimara n9 24~65 -- Incorpora ao Fundo de que tr::na o De- 1 U1lcio no 'j23-P (J), cie 30 de ngôsto de 1962 do Pres!derite. uo t51.l1Jremo · 
•j·eto n? 2.063 drs! 7 de marco cte 1940 de "A Eqnitntiva élos EE. UU. do Br~- ·Trü,..umu .Federal, encammhE.Dd\1 c.ópia autenttca de ucórdaa do B.ecurso 

·-~I, a importânci:l. ae srus débitos fiscais. 1 &x~raordil\ario 11? 16.298. de rvllna:• Gerais, julgado a 16 de junno de 19Gl 
14 de maio de 1965 ! rint:oustitucionulfciade c:n Leí D'l 760, artigo 20 taxa de recupenJ..ç.âo 

Ao Senador Jefferscn de Aguiar: 

Ofício n9 209-P \2) -58 co f-residtnte do Supremo Tribunal Federal, . 
-'tnvhl.hdo cópia de acórdão do Recurso Extraordinârio n9 19.157 de Minas 
-Qersis, julgadc. a 26 de setembro dH 1962 Unconsutucional o Decreto núme-
ro 1.076-441. 

ecow'Hnlca) . 
26 de maio de 1965 

Ao Senador Jefff'riion de /.KUiftr: 

t'ro.u:to Lei Clmara n9 39-65 - Regula a ação 

28 Cte ruaio à.e 1965 
Projet.o Lei Senado nP 3::!· 6il -- Declera de utilidade pública o Instituto 

Bom Pttstor. de Auan1:rdeua, !-.ediad0 em Annnindeua, Estado do pará. Ao Ser.aáor Be:te~ra. Ncl{l; 

popular. 

17 de maio de 1965 ( Plo)cto Uecreto Lriti3mtivo rw 20-63 - Aprova o Acórdo CorntHClai 
sin4do erJtze oo EE. VV. co BrB$il " a Repúbl!ca do Senegal em n d.! 

Ao Senador Jvsaphat MaJu.ho: lpedido de vüta) t.embrt de 1964. 
se- ~ 

Oflcio no 270-P, de 25 de marçl\ de 1985 do Presidente do Suprr.mo Tri· 

l
u.ne.l Feà.eraJ enrammllando C{'PHt autêntica do acórdão prof~rido 11Qa 

tos do Recu1·so Ex:traordimnw Eleitoral n? 5n.050 .tnconshtucionalidade 
,f' v~ Uln dlSPOSltlVO do Có'*;o Eleitoral - mtetpretaçâo dada ao artigo 140. 

~ , f), da ConstitUição Federal contràrtamente ao dlspcsto no a.rt. 73, pará-
.Q'iN\!o ún1co, do Código Eleitoral - elegibilidade de irrr.ão do Oo~rnador. 

Ao Senador Edmundo Levi: <pedido de vista> • ! 

·,,;h 

Ac .Senador At•;:,n.su Arlllcii: 

Projeto Resolução IlY 23·65 tOL IPJ-f" \<JJ ao t>res1oeute do SUIH-emo~ ·"'"·· 
'lribunal i''ederal encrunilwanuo Cópia autenticada do acórdão proferido nt~. ---~; 
Recurso =:xtraordinãrio !t9 19.499·62, do Distrito .Federal UnconstttuclonaU- ;i$ 
da<:le .do preceJto que rootring;u ao Jmpôsto ceduJar sôbre a renda a ~enç!i.(J :"· 
conccaid' aos jornalistas pelo F.:ur,o J03 da Constitu!çâ.o). .., 

So Senador Bezçrra .Neto: 
";~ Projeto Lei Câmara n~ 102-63 - Cria Juntas de Oonej.)ifilo9lo • ,}Ul&·a- : 
'"'"._manto e da outras praviaênriSE.S. 1 Projeto de Lei da Cdmnrn. n<' 1&0-fi: - Define o crime de sonegação . 

.. A,. o senador Bezerra Neto. (pedido de vista> . fiscal e dá outras provtdêrlclas. 

?rojero Decreto LE'lgls!aUvo no;- 13~66 - Mantém Ct ;.to ao Trlbun_tl Od ] Brasilla. em 31 de U:H\io de li65. - Maria Helena Bueno Brtu·~ddO _;,, 
. .g9_n.t~,s da União à.el1ega.t6r1o do registro ao contratc1 de compra '. i•ntht. \ Ofi~iai Ltglslativo, l'L-• - ~~t .. t4lt& da Oomissda ele Constituição • 
- ··fiioM:ado entre a BrA~l Lami Cattlf' & Pac!ng: Co. e Antônio Sahib~ Jusdça. 

' 
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':'QMiSSõES PERMANENTES 

MESA 
Presidente - ~\h .. ttca Andrade IPSDl 

Vkz-.. ..·e - !Nogueira aa U<.!Lll~l !PTB) 
19 Secretário - iDmarte i\iat•to; 1 UDN, 
2Q S~retário - Gtlbe''Lu tvlannnu tPI::lDJ 
39 Jecretário- AdaJbeno Sen<t tP'l'B' 
4.,. ~ecretário - Cattetf' t-'mnelrü {P'tN) 

19 Suplente - Joaquim l?.tren:.e 'UDN• 
2° Suplente - Guid1l \1ondin tPSD• 
39 Sup!eçte - Vao:concellos fôrres IPTB~ 
49 Suplente - Ra11l CHnb':'n .. 'PSP-ESJ 

REPRESENTAÇÃO ·PARTiflt,RIA 
PARTIDO SOCIAL CE,\1\J'_,Ht'.Lt..J tPBU• - 22 representardes 

1. Jose Gutvmar - Acre 
a. LObão da Silveira - ~aru 
3 Eugemo !3arros - Maranhão 
4. Sebastião Archer - Maranhão 
5. Vletorino Freire - Maranhão 
6 Sigefredo Pacheco - Piauí 
7. Menezes Pimentel - Ceará 
8. Wilson Gonçalves - Ce~r.ã. 

9. Wa!trcdo Gurget - R.G ~'lortt: 

1

. 
10, Ruy . Carneiro - t'araiba 
11. José Leite - Sergipe 

12. Ant.uniu Bal\Jtno - Dama 
13. Jefferson de Agu1ar .... ~ :3anto 
14 Ui~btli.o Mannho .... tjuanaoura 
lõ .. ,..,u .Ide ~.::.-, 1 

''!. • 1''"'!1':-· · - ~ (,H'" ···<t 

1'7. Guido Mondin - R G. Sul 
13. Benf'd!cto Valladares - · '\llin.J.s 

Cienns 
·19. filinLo ~HUler - Mato Grosso 
20. Jo~f> Feliciano - Goiás 
2"1. Juscelino KubitschPk - Goiás 
22 Pl'd!'U LUdOYico - Goiás 

PARTIDO fRABALI-!IS~.CA P.!l"\SlLEIRO 1PTBI - 17 representantes 

1. A.da!berto Se na - t\cre · 1 9 Banos Carvalho - l?ern<' m\J-·, 1co 
2. Oscar Passos - Acre 10. Pe~soa d~ Queiroz~ Per.aambuco 
3. Vivaldo Lima - Amazona• 11. Jose "'Ermiriu - Pern.tmouco 

4 ... ··~ • BV' - Am~zonas 12 .Silvestre Pértcles ~ Alagoas 
5. Arthur Virgilio - Amazonas 
6, Antônio Jucá - Ceará 

13 Vasconcelos Tôrres - tt .Janeiro 
14 ~e:son ~·Jaculan - Paraml 

7 .. Oix Huit Rosado - R.G. Norte 
8. Argemiro de Figueiredo, .Pararu 

15. l\lelln Braga - Panmá 
16 Nogueira ja G;~ma -- M Gera1.s 
17. Be?erra Neto - Mato Grosso 

ONIAO DEi10CHAT1CO NAC10NAL IUDN 1 - 16 representantes 

1. Zaeharias de Assumpçào ~ Parà 9. Afon::;;o Afino - Guunuoara 
2 J..oaquim Pat·ente --- ?iaui 10. Pat4re Cr..lazans - _Sâu Paulo 
3. José Cândido - Piaut 11. Adolpho Franco - Parana 
4 .. Oinarte Ma1·1z - R.G.Norte 12 irineu Bornhauspn- S :atarina 
~ João Agripino - Para1b~ 13 Ar..''{mlo Carlüf! - S L!atarina 
8. -Rui l?almett"a -·Alagoas 14. OanleJ Kneger - R O. Sul 
'7. Rerlbaldo Vieira - Sergipe 15 Milton Campos - !\·finas Gerais 
8. Eurtco Re2ende - B Santu lG Lopes da Costa - Mato Grosso 

PARTIDO !SBERTADO:Et CPL) - 2 repr€sentantc-s-

1 Aloysi.'l de Carvalho - Bahia 
2. Mem de Sá - Rio Grànde dD Sul 

PARTIDO TRABALHISTA Ni\CI02'1AI:. 1PTNJ - 2 representantes 

1. Cattete Pznt.-eiro - Parâ 
2. Lino de t-1atto.s - São Paulo 

PARTIDO SOCIAL fROGRESSISTA (PSPJ - 2 representantes 

. 1. R:iLUl Giubert1 - Espírito Santo 
2. Miguel' Couto - Rio õe Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO <PSB> - 1 representante 

1. Aurélio V'zan.a - Guanabara 

MOVIMENTO TRABALHISTA RENOVADO& (MTR> - 1 representante 
1. Aarão Steinbruch - Rio de Janeiro 

PARTIDO REPUBLICANO (PRJ - 1 representante 
1. · Júbo Leite - Sergipe 

PARTIDO DEMOCRATA ClUSTAO <POC) - 1 representante. 
1. Arnon dt. Mel(. - Alago 'lS 

SEM LEGENDA 
1. Josephat Marinho - Bahia 
2. Heribaldo Vieir~ - Sergipe 

RESUMO 

Partido Social Democrt-tico (...ISO) ...... o •••••••• "·. • • • • 22 
1'artido rrabalhista Braetleiro <PTB-) •• o. o ••• o........ 1'1 
União Oemocrática Nacional <UDN) ... ... .... •• • ••• • 16 
Partido Libertado i (PL) .. , . . . . . . • . . • • ..... ......... •• 2 
Partido rrabalhfsh, Nacional tPTN) ........... n••·•• 2 
Partido Social Progressista <PSP) .... 00 ••• oo •••••••• , • 2 
ParUdo Socialista Erasileho ~PSB> • . .. ............... l 
Partido Republicano t~R) ..................... ·-~· ... • 1 
Partidf' Dew ....... rata Cristão (p DC) .....• , . . • • • • • • • • . . • • l. 
Movimento Trabalhista. R~novad01· (MTR.) ••••••.• o • • 1 

Sem legenda •••••••••.•••.• · ••.. o ••• o .•..•• o o •• o ••.••• 
65 
1 

BLOCOS PARTIDÁRIOS 

BLOCO PARL.AN.ENTAR JNPEPENDD<TE 

PSP • o.................................. 2 Senadores 
P l'N • • •••••••••••• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 Senador• 
PSB . • •••••• o •••••••• , ••••••••••••••••••• ,. 1 Senador 
PH • • •••••••••••••••• , • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • 1 senador 
M'Ht • , oo 00 oo 00 • 00 00 .. 00 00 •• 00 oo oo , ••• oo. • 1 Senador 
PDc . . ... o •••••••••••••• o • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 senadOi" 
Sem .f'z-enda . o •....••. o o. o. o.............. 2 Senadores 

Lider do Govêrno 

Daniel Krieger <UDN) 

LIDERANÇAS 
Vice-Li der 

Mem de S;l. 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Lider 
Lino de Matt.os \PTNl 

Vice-L1der~s 
Aurélio Vianna <PSB) 
Júlio Leite tPR> 

Jt.s .... : ..... a~, <sem I......._ 
Aarão S<..e~~t- ..... ~.l ( iJ!TÍt) -· 

Miguel C'o.uto <PSP) • 
Arnon õe Mello tPDC)~ 

Dilton Costa (f'R) 

11 PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRA'I'ICO 
\PSDJ 

L! der 
Filinto MUller 

Vtca-~GJrJeres 

Wilson Gonçalves 
Sigefreou Pacheco 
Walfredu Uurgcl 
Victorinu J.''relre 

PARTIDO TitABALHISTA 
BRASILEIRO <P'I'BJ 

Ltder 

Banas Carvalbo 
Vice~ Llaeres 

Bez('rra N e.to 
Oscar Passos 
Mtônio J o cá 

UNJAO DEMOCRATICA NACIONAL 
<UDNl 

Li der 
Daniel Krieger 

Vtee-Lidere.s 

Eurico Rezencl'e 
Ado1pho Ei'ranco 
Padrn Calazans 
Lopes da Costa 

PARTIDO LIBERTADOR (PW: 
Ltder 

Mem de 53. 
Vtce-Lider 

Aioysio de Carvalho 
PARTIDO SOCIAL PROGRE9Sr.~ 

LJder 
Miguel Couto 

Vice-Lider 
Raul Giubertl 

PARTIUO rRABAUU.IITA 
NACIOKAL <PTN) . 

Líder ~ 
LJno de Mattos 

Vice~Llder 
Cattete Pinheiro 
lU - PARTWOS DE fiM /16 

REPllESENTA.NTE 

MOVfliiEN'l'O ffiABALHill'II.À 
. RENOVADOR (M'nt). 

· ..,tante -~ 
Aarão .:; '~in br-- -Ch 

P!. ~-· "Xl O~JOCRATA O~ 
~PDCl 

Arnon de Mello 
PARTIDO REPUBLICANO (lr'it) 

Representante 
JUlio Le1tt 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO ( PSB), . 

Representante 
Aurélio Vianna 

AGRICULTURA 

TlTUUt\ES 

Eugênio Barro" 
José Leite 

Presidente: José Ertnirio 

Vice-Presidente_: Eug~nio Barros 

PSD 
SUPLENTES 

1. José F'ellclano 
2, Attilio Fontana 

PTB 
José Erm1rio 
Nelson Maculan 

1. Dix-Huit RosadC' 
2. Antonio Juca 

Lopes da Costa 
Antônio Carlos 

Dylton Costa 

' UDN 
1. Daniel Krieger 
2. João Agripino 

BPI 
1. Aurélio Vianna 

Becretãrto: Jo Ney Passos Dan;as 

Reuniões: Quinta<>-ff'iras. as 16 r.nras 

CONS nTUIÇÃO E JllST!ÇA 
Presldente: Afonso Arinos 
Vice~Presidente: Wilson Gonçalves 

J'ITUI.ARES 

Jefferson de Aguiar 
Antônio Balbino 
Wilson Gonçalves 
Ruy Cameiro 

PSD 
SUPLENTES 

1. Menezes Pimente-l 
2. José Feliciano 
3. Filinto Milller 
4. Benedicto ValladarN 



· idmundo Iol>1'1 
!senezerra Nett 

Al:tbur VlrgU!o 

.A,.fonso ArlnOI: 
:U:erlbaldo Vlelrb 
Aloysio de Carvalho 

Josapbat MarlDho 

Beuetãrta: 

Pl'B 
1. Argemiro FiguelreàO 
i. Mello Braga 
& • Oscar Passos 

UDN 
1. Daniel Krleger 
! . Eurico Rezende 
2. João Af:fiplno 

DPI 
1. Aarão Steinbrucil 

Maria Helena. B. Brandão 

Reuniões; Qufnt:as·feíras, é.l l6 horws 

DISTRITO FEDERAL 
Presidente: Aurélio Viaw1a 
Vice-Preiidente: Pedro Ludovico 

PSD 

Tmn.AREs SUPLENTE8 

Pedro Ludovlco 1. José Fellcinn.o 
Walfredo Gurgel 2. Benedicto Va.lladarq 

'PTB 

Al:tbur VlrglUo !. Bezerra Neto 
Mello Braga. 2. Antônio Juc• 

VDN 
Eurico Rezende 1. Zaca-rias de A.s.sumptlo 
Herlbaldo Vlelr~ 2. Lopes da Costa. 

!IPI 
·, : . ..,._ ...... ~ vtc...u'k'ln 1. Lioo de Battoa 

eecretárto: Alexandre Mello. 
Retlll16es: Terças-feiras, às 16 horu .. 

ECONOMIA 

Preawenta: Attllio Fontana 
Vice-Pre&iàente: Jose ruiria 

T1'l'VthBEJ 

. .1.\t!Uo Fontana 
- José Felie!ano 

José Leite 

José Ermlrlo 
Nelson M:aeulnn 

Adolpho l"ranco 
L<>pes da costa 
Irineu Bornhausea . 
MlllUOl Couto 

PSD 
SuPLENTtS 

1. Jefterson de AJUU\!. 
:l. Sigefredw Pacheco 
3. Sebastião Archer 

"'TB 
1. Bezerra Neto 
2. Mello Braga 

VDN 
1. Za.charias de A~;:sunt&ct 
.a. José Cândido 
3. Mem de Sá 

BPl 
1. Aurélio Vianna 

Secretál"la: Araoy O'!lelllY éle Souza 
ReUlllõeo: Qulntas-telras, ao 16.30 b.orae, 

!OU CAÇAO E CULTURA 

t-resldente: lllenezoa Pimentel 
Viee~Pr-.afdente: Padre Ca!azans 

l"lT11LAIIES 

'ienezes Pimentel 
W9.lf:- .. uo Gurgel 

Antônio Juct 
Arthur Vtrglnio 

Padre Calazana 
Mem de Sá. 

.lmon de Mello 

PSD 
SUPLENTES 

!. B•nedlcto Valia~ 
2. Sigefredo Paeb1~CO 

l"'B 

t. Edmundo Levl 
., ~i";~..~ oraga 

'"'1JN 

1. Afonso Arinos 
-. Faria Tavare!J 

BPl 

1. Josaphat Marinho 
secretârla: Aracy O'Re1lly de Souza 
Reuniões: Qulntas-telras, lu! 15.30 hJ 

I'"!NANÇAS 

.Pl-v.:.-..-.u-. Ari"em.iro de Figueiredo 
Viee-PrttkJente: Irineu Bornhausen 

Tm1l.ARES 
Victodnó Freire 
L<>bão da Silveira 
Sigefrcdo Pacheco 
Wilson Gonçalves 
Walfredo Gurgel 

Argemlro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queirol 
António Jucá 

Faria r a vare~ 
Irineu BornhauseJ 
Eurico Rezendr 

SUPW!:".m'ES 
t. At.tilio Fontan1 
!1. José Ouiomard 
S. Eugênio Barros 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludovtco 

I'ITB 

1. José Ermirlo 
:.1. Edmundo Le, 
3. Mello Braga 
4. Oscar Pass03 

UDN 
1. Joikl Agripino 
I. Adolpho Franco 
S. Daniel Krieger 

PL 
Mt>-m de Sá. 1. Aloysio de Carvalho 

BPI 
Aurélio Vianna 1. Josaphat Marinho 
Lino de Mat.os · 2. Miguru Couto 

Secrotârlo: Jl-.go Rodrigues de Flgue!r.,..._ 
Reun.1óe.s; Quartas-feiras, és 10 nora.& 

INDOSTRIA E COM!iRCIC 
:Presidente: José FeUciano 
Vice-Presidente: Nelson Macula.n. 

TrrULAR!-S 

José fi'elictano 
Attilto Fontana 

Nelaon Maculan 
Barros Cai'balha 

Ado.!pho Frao~ 

lrtneu Bornhaunn 

PSD 

•. Looao da S!lvelrt 
A. Sebast1fi.a Arc.he:.v 

l'TB 

I. VIvaldo Lllnl 
j Oscar Passos 

UDN 
I. Lcpos ds Coota 

2. Eurico Rezende 
:8Pl 

DUI.on Co~t.a 1. AIUÚO Sieinbruch 

Secretál"la: lllarl~ Helena B. BrOildil.cl 

Reun.tõeo: Qutntas-telro, il.a 16,30 norw 

LEOISLAÇÃO SOCIAL 
Presidente: Vivaldo Lú:na 

Vice_,.. ... '\!dente; Walfl'edo Gurgel 

PSD 
Tmn.AU>. E:iUPU::li":rn'IJ 

Ruy Carneiro 1. José Ou1omard 
Walfredo Gurgel 1. Slgefredo Paebeoo 
Att!Uo Fontan• a. José Leite 
Eugfnlo Sarrw 4. L<>bâo da IJII~tlr.o 

'PTB 
Vivaldo Llm~ l.. Antônio Jucé. 
Edmundo Lel'l 2. Pes.soa de QucirOI 

'mN 
IEurlco Rezende 1. Lopes da Costa 
BerJvaJdo Vieira 2. Zou:harlas de ......,,.. 

:aPI 
Aarão 8telnbrueb 1. D11ton Costl 

Secretário: Qláudlo D. Carneiro Leal, 
Jlf>' .,'~:os: '1 ... feira, ás 15 'lOl'a:l, 

MINAS E ENEROIA 
rresidente: Jose.phat Mat·inbo 

V!ce·Pr-te: JO!!é Ermll"lo 
"PSD 

l"l'1U!.AliEO 

Benedicto vanaaaril 
Jefferson de Arular 

.José Zrmirlo 

Ar,.emtro P~u.lredO 

8UPLElnU 

1. Pedro Ludov!oo 

2. Plllnto MUI!., 

Pl':l! 

1. liel&on Mae~ 

I. Aatênlo-
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Jota Agripino 
Foria Tavares 

UIJN 
1. José Cândido 
2. Afonso A.::inos 

BPI • 
.Josaphat Marinho 1. Arnon de Mel~o 

s.rretã.rio: Cláudio D. Carneiro Leal. 
:Reuniões·: Quartas-feiras, às 14.30 hso 

-POLIOONO DAS S~CAS 
President-e; Ruy Carneiro 
Vice-Presidente: Aurélio Vianna 

Tm1uRES 

Ruy Carneiro 
Sebastião Archer 

Argemiro Figueiredo 
DiY.-Huit Rosado 

João Agripino 
Hcribaldo Vieira 

Al:l~ Vianna 

Secretário: 

PSD 
l SUPLENTES 

\ 1. Sige!redo Pacheco 
2. José Leite 

PTil 

1. José Ermtrio 
2. Antônio Jucâ 

t-'DN 

1. Lopes da Costa 
2. Antõ.tüo C&rl'OS 

BPI 

1. Dilton Costa 

Cláudio D. Carneiro Leal 

Reuniões: Quintas-feiras, às 15 horas 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

Presidente: João Agripino 
Vice-.Presidente: Jefferson de Aguiar 

PSD 
TlTULAUS 

Wilson Gonçalves 
José Gu1omard 
Jelferson ãe AguJru 

SUPLD'TEG 

1. Waolfredo Gurgel. 
2. José Felictano 
8, Ruy Carneiro 

José ErmirJo 
l$ezerra Neto 

João Agripino 
Antônio Carlos 

Lino de Makls 

PTil 
I. Mello Braga 
2. Edmunjo Levi 

UDN 
1. Daniel KrJeger 
2. Adolfo Franco 

BPI 

1. Aurélio Virmna 

PL 
Mt:m de &* l. AJorslo de Carve.ll\0 

Secretário: Josó Soares 
~.Reuniões: Têrças-tetras, às 15 ho:raa 

REDAÇÃO 
Presidente: Dix•HUit Ros"do 
Vice-Presidente: Antônio Carlos 

i'SD 
SUPLENTGS 

Wallredo Ourg<ll 
••naat!Ao Areher 

1. Lobão da SUve1Fa 
2. José Fellclano 

PI'B 

--CVloe 

1. Edmundo Lewt 

'CDN 

1. Eurico Rezende 

BPI • 
1. Dllton Costa 

Secretária: Sarah Abrahão 

ReWllões~ Quartas·fetras àS 16 horu. 
\ . - -

) RELAÇÕl:S EXTERIORES 
Presidente: Benedicto Valladares 
Vice·Presidente: Pessoa de Quêiroz 

PSD 
Tmn.Aiu!s 

;&enecllctu Valladares 
Pllinto Müller 
~enez.es Pimentel 
José Gulomard 

\ SVPLENTES 

, 1-. Ruy Carneiro 
2 Victori-no Freire 
S. Wilson Gonça1ves 
4. José Leite 

n.a 
Pessoa de Queiroz 
Vivaldo Lima 
9scar Passos 

'\. 1. Nelson Maeulau 
11. Antônio Jucá 
3. Mello Braga 

Antônio Carlos 
José Cândido 
Rui Palmeira 

1;JDN 

\ 1. Padre Calazans 
2. João AgriRino 
3. Jljlem de '"' 

BPI 

A"'ão Stelnbruall r 1. Arnon de Mello 
Secretário: B. Castejon Branco 

Reuniões: Quintas-feiras, às 16· noras 

SAODE 
Presidente: Sigefredo Pacheco 
Vice·Presidento: José Cândido 

PSD 
\,._ SUPLENTES 

Sigefredo Pacheco 
Pedro Ludovico 

1. Walfredo Guraol 
2. Eugênio Barr041 

• PTB 

Dix-Hult R<>SadG 1. Antônio Juoã 

UDN 
Joaé Cândido 

Miguel Couto 

1. Lopes da Costo 

BPI 

1 Lino de Matos 

secretário! Alexandre Mello 

Reuniões: l'erças-teira, às· 16 horas 

SEGURANÇA NACIONAL 

Presidente: Zacarias de Assun{'àO 
Vice·Presidente; José ~uiomarct 

PSD 
TITttLAitES 

José Gulomru:d 
Victorino Freire 

SVPLEN'l'E5. 

1. Ruy Carneiro 
2. Attillo Fontana 

Oscar Passss 
Silvestre Pér!cles 

!llacar!as de Assunção 
Irineu Bornbau.sen 

PTB 
1. Dl.x-Huit Rosada 
2. José Ermirfo 

UDN 
1. Adolpho Franco 
2. Eurico Rezende 

BPI 

A"'ílo St~lnbruch 1. Josaphat Marinho 
Secretário: Oerardo Lima de AgUiar 
.Reuni6ea: Qulnta.s-telra.s, as 15 noraa 

SERVIÇO POBLICO CIVIL 

Presidente: fadre Calazans 
Vice-Presidente: Victorino Freire 

PSD 
Tmn.A>u 

Sltredo Pacheco 
Vtct.orino Freire 

Mello Braga 
Silvestre E'éricles 

Padre Calazans 
Aloysio de Carvalho 

SUPLENTEs 

1. José Feliciano 
2. Filinto Müller 

PTil 
1. Antônio Jucá 
2. Di.x·Huit Rosado 

tJDN 
1. Antônio caz·Ios 
2. Mem de Sá 

BPI 

Aurélio Vianna a. Miguel Couto 
Seerttál'to: J. Ney Passos Dantas 
.Reuniões~ I'erças·feiras. às 15 horas 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POBLICÂS 
Presidente: Lopes da €osta 

Vice-Presidente: Mello Braga 

PSD 
TITULARES SUPLE:t-:"TES 

Eugênio Barros 1. Jefferson de. Aguiar 
JO~·ê Leite 2. José Gtüomard 
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PTB 

Mello Bragea. 1. Bezerra N.:UJ 

UDN 

Daniel Kriegn - U DN . 
LOpes da Costa - UDN. 
Milton campos -
:Eteribaldo Vieira - UDN. 
Rui Palmeira - UDN. 
Silvestre .Péricles - P.fB. 
Bezerra Neto - PTB. 
Nogue:ra da Gama - J?TB. 
Barr.:~s Carvalho - P'I'B. 

Lopes da Costa 1. Irincu Bornl~_:nsen 

B?l 

Arnon de Mello 2. Josaph:~t 1-.l..::·inho 

Secretál'io: Gerarda Lima de A;;u.ar 
Reuniões: Quartas-feiras, as 1 'J twr a>. 

Aloysio de Carvalho - (Presidente) 
- PL. 

Mem de Sá - PL. 
Josaphat Marinho - S/1egenda. · 

--~--

COl\IISSõES ESPECL\13 
Projeto de Emenda à Constitui­

ção n' 7161 Para Revisão do Projeto que de-, Para o estud<> da s•tuaçao do 
fine e regula a PROTEÇÃO AO Centro Técnico de Aeronáuti-
DIREITO DO AUTOR. c a e da Es•:ola de Engenha­

QUE L •• t'õE SOBRE AS MATE­
RIAS DO SENADO. INCLUINDO 
as DE PROPOR A t.!l<.ONERAÇAO 
DOS CHEFES DE MISSAO DI·· Membros (7) - Partidos 

· Gilberto Marinho - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Heribaldo Vieira. - UDN. 
Milton Campos - UON. 
Vasconcelos Torres - PTB. 
Edmundo Levi - P1'B 
Aloy:sío de Carvalho - PL. 

na de Aueronáutica, de S. 
José dos Campos. 

Membroe un - Partidos 

.lose Felictano - PSD. 
Huy Carneíro - PSD. 
.\ntonio Jucá ·- PTB. 
Padre Calazan:~ - UDN. 
Josaphat Marinho - Sllegenda. 

PLOMATICA PER:UNENTE 

APROVAR O ESTABELECIMEN­
TO. O ROMPIMENTO E O REA­

TAMENTO DE HELAÇõES DI· 
PLOMA TI CAS COM !' A1SES ES­
TRANGEIROS). 

Para o estudo dos efeitos da: . 
INFLAÇÃO E DA POLíTICA' Para proceder ao estudo das 

Membros ll6) - Partidoa 
Menezes Pimentel - PSD. 
Wilson Gonçalves - ~residçnte 

PSD. 

TRIBUTA RIA E CAMBIAL Só- proposições que digam res-
BRE AS EMPRÊSAS PRIVA- peito à participação dos tra-

Lobão da Silveira - PSD. 
Ruy carneiro - PSD. 
Guido Mondin - PSD. 
Eurico Rezende - UDN. 
Daniel Krieger - lT".)N , 

DAS. balhadores nos lucros das 
emprêsas. 

Membros {5} - Partidos 
AttUio Fontana - Vresidente 

~PSD. 

. José Feliciano IVice~Pr.> 

PSD. 
Jose ,l!;rmtrto - Relator - J:''I'B. · 
Adolpho Franco - UD~. 
Aurelio Vianna - PSD. 

Para estudo das causas que di: 
ficultam a PRODUÇÃO AORO­
PECUARIA e suas reper­
,cussões negativas na exporM 

- tação. 
Membros C5) - Partidos 

José Feliciano -- ?S~ 
. ..Sigefredo Pacheco <Vice-Pr.) 
~PSD. 
· ·.José Ermirio <Presidente) - PTB. 
~Lopes da Costa - UDN. 

Aurélio Vianna <Relator> - PSD. 

~ Para efetuar o levantamento da 
PRODUÇÃO MINERAL DO 
PAIS e estudar os meios ca" 

' pazes de possibilitar a sua 
industrialização. 

Membros (9) - Partidos 

José FeJiciano - PSD. 
Attilio Fontana - PSD. 
Eugênio Barros - PSP. 
J(lsé Ermirio (Relator) - PTB. 
Bezerra Neto - PTB. 
Melo Braga - PTB. 
Lopes da Costa - UPN. 
Milton 'campos f.PresidenteJ 

UDN. 
Júlio Leite <Vice-r" r.) - PR. 

f'ara estudar a sitt.Jação dor 
Transportes Marítimos e Fer­
roviários. 

Membros <5) - Partidos 
Atttlia Fontana - tReJator> 

(Tre.nsportes· Ferroviários> - PSD. 
Slge!redo Pacheco - PSD. 
José Ermlrlo - PTB. 
trlneu Bornhausen - (Relator) -

~~nsportes Marfttmos) - UDN. 

MEMBROS 

Bezerra. Neto ·- Presidente. 
Afonso Arinos - Vice-Presidente. 
Jefferson de Aguiar - Relator. 
Neite Neto 
Nelson Macula:n 
Eurico Rezendt~ 
Aurélio Vianna 

Milton campos - (Vice-Preslden~ 
teJ UDN. 

Heribaldo Vieira - UDN. 
LOpes da Co& ta - IJDN • 
Silvestre Péricles - PTB. 
Vivaldo Lima - PTB. 
... Vago - PTB. 
. .. Vago- PTB. 
Aloysio de Carvalho - PL. 

Para o estud•l e coordenaçi!.o Projeto de Emenda à Constitui-
das medidas tendentes ao ção nq 8/61 
contrôle dos preços de expor- SOBRE EXONERAÇAO POR PRO-
tacão POSTA DO SENADO DE CHEFE 

• ' DE M!SSAO DIPWMATICA DE 
Membros - Partidos CARATER PERMA~&~TE. 

Attilio Fontana - PSD Memb10r l16> - Partidos 
Sigefredo Pacb1~CO (Presidente) Menezes Pimentel _ PSD. 

PSD. . . 
Eugênio Barros _ PSD Ruy carnem.1 - Prestdente - PSD 
Ar · d 1r TB LObao da Silveira - .l?SD. 

gemuo e fi1~i;ue edo - E' Jefferson de AgUiar - PSD. 
José Ermirlo !Relator) - PTB. 
Heribaldo Vieira. (Vice-Presidente) Guidu Mondin - ?SD. 

_ UDN Daniel Krieger - UDN, 
Raul Giubel'tl ·- PSP. Eurico Rezende - UDN. 

Milton Campos UO!'f. 

Para examinar a crise Agro­
Indústria Aç•Jcareira do Nor· 
deste. 

Membros - Partidos 

José Leite - l'SD 
Vaga - PSD 
V'aaconcellos l'ouoo - PTB 
Heribaldo Vieira. - ODN 
AuréUo Vianna - PSB 

Heribnldo Vieira (Presidente) UDN 
Vaga do Senador Pinto Ferreira -

E'TB. 
Bezerra Neto - PTB. 
• .. Vago - PTB. 
Vivaldo Lima - PTB. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Linb de Ma tos - i?'I'N. 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n' 9/61 

QUE MODIFICA O REGIME I)E 
COMISSõES ESPECIAIS DlSCR!1.-llNAÇAO DAS RENDAS. 

PARA O ESTUDO DE Membros ll6) - Partidos 

PROJETO DE EMEN­
DAS A CONSTITUIÇÃO 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n• 4/61 

QUE DISPõE S<IBRE VENCI:\<lEN· 
TOS DOS MAGISTRADOS 

Jefferson de A8'utar - PSD .• 
Lobão da Silveira - PSD. 
Ruy carneiro - PSD. 
B~nedito vallada:res - PSD. 

Jefferson de Aguiar - .PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Filinto Muller - PSD. 
Guido Mondin - PSD. 
RUy Carneiro - PSD. 
Daniel Krieger <Relator) 
Milton Campos - OUN. 
Heribaldo Vieira - UDM. 
Rui Palmeira - UD~. 
• Vago !PTB) 

tiDN. 

Barros Carvalho - PTB. 
Argemiro de Figuetredo - PTB. 
Bezerra Neto - P'l'B. 
Aloysio de Carvalho - PL. 

Agôsto de 1965 2759 

Projeto de Emenda à Constitu) 
. ~ão n' 1 0/61 

APL!CAÇAO DAS COTAS DE Ill!• 
POSTOS DESTINADAS AOS MU• _. 
NICíPIOS 

Memb-~ tlfD - Partidos 
Jef!erson de Aguiar - PSO 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Guido Mond.in - PSD 
Milton Campos - UDN 
Heribal&J Vieira - UDN 
Lopes da Costa - ODN 
João Agripino - ODN 
EUrico Rezende - UDN 
Silvestre Péricles - PTB 
Nogueira da Gama - PT!. 
Barros Carvalho - PTB 
Josaphat Marinho - Sem tegen~ 
Aloysio de Carvalho - PL 
Lino de Matos - PTN 

Projeto de Emenda à Constitul:ól 
Ção n' 11 /61 

<CRIAÇAO DE NOVOS 
MUNICíPIOS) 

Membros - Partidos 
Jefferson de Aguta.r - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
R.uy Carneiro - PSD 
Lotiâo da S11vetra - PSD 
Guldo Mondln - PSD 
Milton Campos _ UDN 
Heribaldo Vieira _ UQN 
Lopes da Costa - UDN 
Joao Agripino - UDN 
Eurico Rezende _ UDN 
Silvestre PérJcles _ PT:B 
Nogueira da Gama _ PTB 
Barros Carvalho _ PTB 
Alowno df' Carvalho _ PL 
Mtglll'l Couto - PSP 
Cattete Pinhelro - PTN 

Proj_eto ae Em•mda à Constitut'"~ 
çao '11' 1/62 

<OBRIGATORIEDADE DE GOII': 
C U R S O PARA INVESTIDURA; 
EM CARGO INICIAL DE CA~.; 
REIRA i: PROIBIÇAO DE ll(h· 
MEAÇõES INTERINAS). ~ 

Membros - Partidos 
Jefferson -de Aguia-r - PS~ 
Wilson GonçalVes _ PSO 
Ruy Carneiro - Ph. 
• •• vaga - P$) 
Menezes f'imenbf'' - PSD 
·Milton Campos - UDl\ 
Heribaldo Vieira - UD!( 
Eurico Rezende - UÔN 
Jolto Agripino - VJce·-Prestt'Jate \ 

- UDN " 
Daniel Krieger - UDN 
Sihrestre PCt•icles - PTB 
Nogueira da Gama - P'1'B 
Barros Carvalho - PTB 
Aloysio de Carvalho - PL 
Aurélio VIanna - R~lator - ..._ 

- ."'1 
Projeto de l:::menda à Conetltuf. 

ç~o n~ 2/62 

ilNSTITUI NOVA.. DfoSCR~!!R& 
ÇAO DE RENDAS ÍllM !'A-._, 
DOS MUNICíPIOS). ·-

Metrtbros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - :pso 
Wilson GonçaiVee: - Ps:b ; 
Ruy Carneiro - PSD 
Loblio da Silveira - PSD 
• .• vaga - PSD 
Milton Campos - UDN -
Keribaldo Vieira - Vice~Pr_...._• 
te- UDN 

Menezes Piment•I - PSD 
Eurico Rezende - Relator - UDN 
Silvestre Péric1es - Presidente -

PTB 
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Agôsto de 1965 

Nogueira da Gama - PT.B 
· Barros carvalho - PTB 

Aloy::!10 · de ~ .• v a lllo - P'TB 
Llno de Mat-os - F-T!i 

·Projeto de E•.nenda à Constitui-~ 
·•. ção n" 2•63 . 

Vag2v.- !'Tl3P.'"B I Projeto de Emenda à Constitul-
,l.ga - .. • .. o 1/ 

Argemiro de l?igueiredo - PTB. ça.o 11 65 . 
Et:rico R;zeu~e - aJ?Z.l. ( (Di\ nova redaça.o ao parágrafo 

frojeto de Emenda à Constitui-
ção n' 5 ;62 

(DlciPú~ SôBR.E A E:>i"TR!':G_l~ AOS 
' MUN!Cl?IOS DZ "7' DA ARHE-
1 ÇADAÇAO D0.3 E::::7.\DOS QUAN-

Mllto? Ctl;mpos - , UDN. primeiro do art. 153 da Constitui,.ão 
Membros -~ Pm-tldos DanH Kne-rer uDN I • · Alo ": ,_, ~- 1 • ... Federal; para a&etrurar aos tJrast-· 

Jefferson de Ag1I!ar - PSD Jo~~SIO de C~/'T;LhO - P.w_: leiros OU a SOCiedades OrganiZadas 
Ruy~ Carmn~·u - Presidé!ltc - PSD( "· phat Mal mho - Sem ~..oegend.'t.. no Pa!s: sob. a dJreçii.o de brasileiros, 
LOb:tc 0:1 Sll-oe.J-a - P3D exelustv:dade para. a ex:;)!craçãiJ das 
W 11'on 0Gi'C1.• ;cs - PSD p . ~. minas e ja~tdas). 
Mcn.:::,:s P!ffi{-Dl~l - .PSD rojeW de tmenda à C~ms~itui-

(DIREUO DE . PROPRIEDADll) I 

Benedict1J VaJ:adari}5 - P3D çao no 6 'Ç3 
DO EXC::D~ I~S P-B!J:ffi:\.5 !úU- 1 

1 

.. .l\lemormr - Part.idos 

Her1baldo V1e~:-J. - Vice-Presldcn- José Guiamard - PSD 
N - P3D <L"15!LE.~L"'31LlDADE> Lobao da Silnü·a - PSD , .f\j"'CIT'.' i'3l. ~ 

• . . va·ra - PfB • 
Bezerr-a :.:;eto - PTB 
• , • \<'aga - .P TB 

.Membros - Partidos V1.ctarino Frctre - P.SD 
~1-='r='~!.;ro:; - Pr..!"ti::lJS 

.rt:fferscn de- A1;"u~ar- - E'SD 
R'.ty C'arne~-"U - p,sn 
Lo'nn d.J. SLlveir!l - PSD 
Y/ilscn Gonçalves - PSD 
••. v<lgn- Pn 
M~nzes P .mentel - Pres!de..."lte 
r,_:l":on L.mnp'::-"1 - UD~-: 
Reribaldo Vi.eir3 - UDN 

· .Jo!;aphat !vlarinho - Vice·Pre&!· 
1 

dente - UDN · 
DunieJ g: .. ioger - UDN 

i' ••• VR~- ">Tfi 
Eurieo Rezende - UDN 
Nc" w~ira. da c r-m 
Barros CaiT::tlho - PTB 
M('tn 1e Sá - PL 

t Mi~uel_Couto - !?SP 

l'ro!ato de Emenda à Constitui-
ção n" 6i62 · 

(J\UNlh1<'!A.PARA QUATM O N'ú· 
I~lERO DE RZP RES~""TM."TES 
DOS ESTADOs li.! 0'1 DIS.TlU'IO 
F·2IJZl~AL :-fO SE.~ADO). 

Sebo.stião Arci1er - PSP 
Jetfcrscn 1e A.gUi.1r ,_ PcD. Jose Leite - Prrsideute - p:;n 
Ruy Ca.t-nmro - P~D. Jefi:.erson cte /\guiar - E'SD 
Wilsuu Conç.:J.J•,cs - PSD. va.scunceHJs I'ruTes _ ?TE Silvestre ?éricles - PTB 

Artur V1rg1Uo ·- P~ 
Ettrico Rezende í23.4.6a> 
Milton Caumo·:; - Relator -
Jotl..J .tL:r:p.iio - OD;>ii 

Jose r'•'J.ldmo - .PSD - 1-t.elm .. or. Mello Bra:;a - Více-Pt-esidmte "" 
UDN W2~redu Gurgcl - PSD. P'I'B 
UDN Bezerra t!eta. - PTB. Josê. lD.·ITl.lJ.·io _ ?l'B 

Jos-...1.Jl.íl:H ,::1arinno - Sem LE>g;mda 
Aloysio de C:u"Valho - PL 

: Pfojeto da Emenda à Constitui­
, cão n~ 3/63 .. 

Argemiro d~ Fí~uclredG - PTB. Antônio Jucã _ PTB 
Sih·estrc Pér;des - PTB. 
Edmundo Levl _ PTB Antônio Carlos - UDN' 
Eurico Rezende - (JDM. Voga - üDN 
Milton esmoas _ UDN. Eurico R-e-tende - OD!'f 
Aloysio de éa.rva~ 10 _ UD!\ Jmtqtüm Parente - UDN 
Afonso 1\ri.ufls _ ODN. Aurélio Vinnna. - BSB 
Josa_phnt Mru-i.nho _ '3em. Leg-enr!a. Josaphat Marinho - S/lege.1da· 
Raul Glubertl - PSP. 
Jülio Leite - PR - Presidente. ; (DISPÕE SóBH.E: A ADMINISTRA­

' ÇAO DO DIS'I'E.!l'O F'EDER.AL r.-
i. MATÉRIA DA COMPETB~CIA • 
I PRIVáTIVA DO SEN.~DO). I p . • . 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n9 ·2/65 

t I>.'!'!n'Jlros .....:.... P3ltidoa Í iOJeto de Emenda a Constitui (Dá nova redação ao art.. 1.39" I, 
, , cão n'J 1/63 letra "a.'t da. ConsWuipo, pura per .. 

Jefferson de Aguiar - PSD : .. mitir .a. reele!çãa do Presidente da 
RUY Carn~~~·o - .PSD I CTRl~NSFF.R~;NCIA PARA A R.:eSE:rt~ República, por run periodo). 
Lobao da. eiiveira - PSO : VA DO iVíiLITAR DA ATIVA QUE 
Wilson Gon('al!es - PsD ; s~ C~NDIPATAR A dAR.GOI 1:-fembros: - Pnrtidos . 
P.;!"'!l~zes Pin-:er.tel - PSD \ ELETT\i 0} · Jefferson da ~u!ür- -· PSD 
• , . vaga - l~SD i ~lembras - Sartidos Antônio Balbino - PSD 
. . . va~a - prfB Wilson Gonçnlvea - PSD 
Bezerra Neto - PTB Je.!ferc.IJn de Aguiat' - PSD. Ruy carneiro - PSD 

...........,. Ruy Cmneiro - PSD. · 
o-a Wilson Gobcalves - PSD - Prc~ , • • mga. - '10 1 • Eugento Barros - PSD Memb;:os: - Partidos 

Ruy cn.rnelro - p,SJ) 
Lt:Uão da Sil ;-eira - ~.e !ator 

P3D -I 
••. \'aga - r LD I ·M..mcz:es Pimentel - ?SD 

Eurico Rezende - Presi~entc - ~ident-e. !Edmundo Levi - PTB 
UDN José Fe!iciano - PSb - Vica~P:re- 1 Bezerra Neto _ U'TTD 

sidente. . t ~ .1..0 

Muton Campos - UDN 
.Ottnicl Kl:icg~ - L JN 
Aloysio de C:;~rvalho - PL 

Wa.Iiredo aurgel _ PSD. ~ Arthur Virgilio - PTB 
V/i.!son Gonçnh"es - PSD 
Denedicto Va11adares ....,.. PSD 

. lV'C!l.2zes P"..men• - PSD 
~"-!lton .Cam~os - UDN 
Heríba1do Vieira - UD~ 

JoJap-'hot Hál.-:U:lo Re:atar 
SelU Le:;enda 

Argemiro de Fi;z;u·Jiredo - P'I'B _ !v!cllo .Brn:.ga - .PTB 
f Relator. A!onso Arino3 - ODN 

Bezerl:a Neto - f'TB. Heribaido Vieira - ODN 
Silvestx~ Pt!r.c!es - ?TB. Alo~io de Cãrvn.!ho - OD::q 
Edmundo Levt - PTB. !rin-.;u Botn.tausen - UDN 

' J:)s!l~t!lt :wl.!)'. · 1 - tJUK 
P~11;~ F-.r:err~t - UDN · · Projr:::-~n :!o Ei-:1er-da 

Eurico Reze:Ide - UDN. Aarão Stejnbruch - · BPI 
à Constitui- Milton campos - UDN. Aurélio Vianna - BPl 

I· Evnco neze:1C::.a - v::.ce-Presidiill- r;ão n~ 4/63 
te - UD:<J" ~ 

. . . va~a - .:>'1"3 
No~tteira. da. Gama - FTB 
Bn.rros Carvalho - P'l'B 
M'ern de E'.á- - PL 
Júlio Lefte - PR 

F'roj~to de Emei1da à Constitui-
: ção n• 1/63 · 

.ttf .. !-.B:ü.HO o:,. MULHERES E M.E­
' NORES E THABALEO E'>.ll IN· 

DlJSTR!AS INSALUBRES) • 

~Cl!lbtos - Ps.rF..rlvs 

Jefferson de A ~a:ar - PSD 
Ruy Camelro - PSD 
Lobão da Sil'Vêira - PSO 
'WiL<>r.n Gonçal·::.'::: - Relator 

PSD -l 

(CONCEDE V'!Ul-."'DADES AOD 
V'E:tEADORE'.SJ 

Membl'03 - Partiãos 

Jcifenon C:.e A~~ - PSD 
RUY Carneiro - PZD 
Lobao .u. Silv~ra.. - PSD 
Wilson Goilça:l.,:es - PSD 
Menezes Pínl!:.ntel -. PSD 
•.. vaga ~ PED 
•.• vn~a - J?TB 

Bez:zra Neto - P'TB 
• • • vag,a - PTB 

. Silvestre Péricles - PTB 
Adalberto Sena - PTB 
Eurico Rezen.le- - UDN 
Milton CRIU.'!1-')S - ODN 
Aloysio de Carvalho - P:t, 
Josaphat !t.iarinho - Sem Legenda. 
João Agripino - UDN 

Mel'!.<~ Plmcnt~l - PSD I 
' •• • vaga - PSD ~·Projeto de Emenda à Constitui-

... vaga - PTB ~ -a0 n' 5/63 
:S<!Zerra Neto - Vlce~Presidente - ~ · 

l?TB CDJSPõF. SOBRE O IMPóSTQ DE 
, .. vaga - PTB : VENDAS E CONSlGNAÇOE.'.D. 
Sllvestr3 Péricles - P'I'B 
J\.rgemJro de Figueiredo - PTB · 
Eurico Rezende (23. 4. 64 l - UDN 

'lmlton Campos - ODN 
l,)an1el rcrieger - UON 

. Josaphal Marinho - sem [MU:Dda 
A!IWolo de Carvalllo - PL 

Membros - .Partidos­
Jefferson de Aguiar - PSD. 
Ruy Carneiro- - PSD. 
Wilson Gonçalvetr - PSD. 
Mener.es Pimentel - PSD. 
Va!!a - PSD. 

Aloysio de CR.rvalbo - PL. ______ ....;._ 
Afonso 1\rtnos - UDN. 
Josnphet Mrrrt'Tll~o - eem Legenda. 
Jülli> Le<te - PR. 

Projeto de Emenda 
ção n" 2-64 

à conctttuf ... 

(Dá nova redação à aHnea a. ao 
art. 101 e ao Uem IX dQ- art. 124 
da ConstitUiçdo -pederal, a flm de 
estabelece1 oile sejam processados 
e tulgailos- noS cr7.mes comuns: 

Os Membros do Conr:retso. N'adonal. 
pe!o Supremo Tribunal Federal; 

Os Mrmbros das Assembléias Legts .. 
lativas, p~cs Tribuc.ais de Justiça.) • 

Jefferson de Aguiar - PSD. 
Antônio Bnlbino - PSD. 
Wilson Gonçalves· - PED. 
Ruy Carneiro - PSD. 
Menezes PimPntel - PSD - .Prs.~ 

sidente. 
Edmundo Levi - PTB . 
Bezerra Neto - PTB - Relator. 
Arthw: VlrgUio - PTB. 
Oscar Pruscs - PTB. 
Afonso Arinos - UDN ~ 
João Agrlpmo - UQN - Vlc•-P>·e-

sidente. 
Eurico Rezende - UDN. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Josaphat Marinho - BPI • 
Auré-lin Vianna. - BPI. 
Aarão Stcinbruch - BPI. 

COl\'Il§SÃO ThHSTA 
Para o estudo das Mensagens 

do Poder Executivo ref~ren-· 
tes à Reforma Administrativa 
Criada por 1níciativa da Câmara 

dos Deputados apro'fada. pelo Senàc'!o­
em 1.12.1963. 

Membros: <lSJ ·- Partldo:l 

senadm·es: 

Wilson Gonçalves - PSD 
Vaga- >'SD 
Sigefredo P~checo - r>SD 
Al'gemlro de Figueiredo -
Edmundo Lcvt - PTB 
Adojpho !franco - UDN 
João Agrfpino - ODN 
Aurélio Vianna - PSB 
Josaphat Marinho - sem 

Deputado;;; 

PT.B 

legenda 

Gustavo Capa.nema tPrcsidcnte> 
PSD 

Aderbal Jurema - PSO 
Laerte V1etra - UDN mubstttl.Udo 

pelo Deputada Arnaldo Nogueira) 
Heitor Dias - ODN 
Doutei de Andrade - PTB 
Arnaldo cerdeira - PSP 
Jta.rez Távora - PDC 
Ewaldo Pint<> - MTR 


